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À memória de meu pai 



RESUMO 

O presente trabalho tem como objetivo analisar o problema da 

possessao nos cultos afro-brasileiros e as diversas concepções de 

pessoa aí atualizadas. � meu objetivo também analisar que tipo de 

imagem feminina está relacionada ao transe. Essas questões sao 

analisadas através da descrição e análise de um drama ("O Caso da 

Pomba-Gira") onde os atores envolvidos não são somente aqueles 

que mantém relações familiares com aqueles referidos cultos; mas 

também outros cuja relaçã? define-se pelo estranhamento em rela

ção a esses Últimos. Em seu conjunto todos os atores est&rão dis

cutindo o mesmo problema: a possessao. 
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CAPITULO I 

A EXPERIENCIA SOCIAL DA POSSESSAO: 

ethos e visão de mundo 

O objetivo inicial desta pesquisa era o de analisar o fenô 

rneno da possessão no âmbito restrito dos cultos afro-brasilei-

ros (l) . Através dessa análise era minha intenção focalizar as di

ferentes concepções de pessoa que se atualizam nesse universo. Os 

sujeitos da pesquisa seriam nesse caso categorias, grupos e indi

víduos que mantivessem retações de "farniliariedade" com esse mun

do religioso. No entanto, o projeto adquiriu maior amplitude na 

medida em que adotei um determinado tipo de tratamento em relação 

ao material etnográfico, descrevendo o desenrolar de um drama on

de os atores envolvidos são não somente aqueles que mantém rela

ções de familiaridade com aqueles referidos cultos mas outros cu

ja relação define-se pelo estranhamento em relação a estes Últi 

mos. Embora o foco da minha discussão permaneça - o problema da 
- -

possessao nos cultos afro-brasileiros e as diversas concepçoes de 

pessoa ai atualizados - pretendo incluir em minha análise o ponto 

de vista desses atores que podem ser definidos corno "estranhos"ern 

relação ao universo desses cultos. 

Em seu conjunto, todos esses atores estão discutindo um rnes 

mo problema: a possessão. Este pode ser considerado um problema 

estratégico na medida em que sua discussão funciona corno um cata

lisador em relção as diferentes "visões de mundo" e "ethos 11( 2) que 

(1) 

(2) 

Neste trabalho vou utilizar a denominação "cultos afro-brasileiros com o 
sentido puramente descritivo, sem com isso significar uma homogeneidade 
com relação aos vârios cultos. Para uma crítica desse fenômeno visto en
quanto sincretismo religioso ver parte II, cap. I. 

Sigo a definição de C .Geertz para esses conceitos. Para este autor: "ethos" 
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se expressam através do discurso verbal e das ações desses ato-

res. 

Considero assim a discussão do fenômeno da possessão uma 

das estradas principais para a compreensão dos cultos afro-brasi

leiros e da sua inserção em diferentes segmentos da sociedade bra 

sileira. 

Em um estudo realizado anteriormente (3) num terreiro de Um

banda e Candomblé na periferia do Rio de Janeiro tornou-se per -

ceptivel para mim o forte vinculo existete entre a prática dessas 

religiões e o cotidiano q?s seus ad�ptos. A expertência social da 

possessao podia aí ser vista como a dramatização de um determina

do "ethos" e "visão de mundo", um instrumento simbólico por meio 

do qual elaborava-se uma interpretação desse cotidiano. 

Mais recentemente, em um outro estudo (4) , foí possível vi

sualizar o problema das acusações sofridas por esses cultos por 

parte de determinados segmentos da sociedade brasileira. Essas 

religiões pode� ser acusadas de "mistificadoras", e propiciado -

ras da criminalidade entre outros atributos negativos. No drama 

que pretendo focalizar é notável a associação entre esses cultos 

e criminalidade, razao pela qual me pareceu necessária uma discus 

são específica a respeito desse problema. Este parece ser um cami 

nho fértil. para se tornar inteligível uma das mbdalidades de in

serção sócio-cultural dessas religiões na sociedade brasileira. 

cont. 

(3) 

(4) 

sao os aspectos morais e estéticos de uma cultura, ou seja, o tom, o ca 
râter, a qualidade de vida, disposição, atitude subjacente em relação a 
ele mesmo e ao mundo; e "visão de mundo" são os aspectos cognitivos,exis 
tenciais de uma determinada cultura (Geertz, 1978). 

-

Maggie, Y. & Contins, M. 1980: 77-93. 

Maggie, Y.; Contins, M.; Monte-MÕr, P. 1979. (Xerox). 

' ,, . 
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O conjunto dos problemas acima referidos - as concepçoes de 

pessoa nos cultos afro-brasileiros, o problema da possessão e sua 

importância para a compreensão desses cultos e sua inserção na so 

ciedade brasileira - serão discutidos através da apresentação e 

da análise de um caso policial ocorrido na cidade do Rio de Janei 

ro em 1979 e amplamente noticiado pelos jornais. Entre os acu.,a -

dos - pois tratava-se de um caso de homicídio - encontravam-se 

pessoas diretamente ligadas à Umbanda e para quem a experiência 

da possessão apresentava um forte significado cultural. 

Conforme já disse a�teriormente, minha intenção é tratar es 

se caso como um drama social, usando como material as notícias 

veiculadas por dois jornais cariocas; os autos do processo refe -

rente ao caso e entrevistas com alguns dos atores participantes ' 

desse drama. 

1 .1 - Trabalho de Campo 

A apresentação e análise desse drama - na verdade o foco do 

presente estudo - podem ser compreendidas como uma sequência den 

tro de um conjunto de estudos que venho realizando nos 

anos. 

Últimos 

Enquanto bolsista do CNPq de 1976 a 78 realizei, junto com 

Yvonne Maggie, uma pesquisa na periferia do Rio de Janeiro onde 

analisávamos as relações entre um determinado Terreiro com o coti 

diano do bairro onde este s� situava. Percebemos, então que todas 

as atividades que se relacionavam a vida cotidiana, dos �édiuns, 

clientes, vizinhos e parentes eram expressados, também, por um 

"universo simbólico que é criado no Terreiro" (Maggie & Contins , 
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1980). Em visitas constantes que fizemos a esse Terreiro pudemos 

constatar outros aspectos que também nos interessavam: um deles 

dizia respeito ao transe e ao modo particular pelo qual era vivi

do e interpretado pelos rnédiuns, especialmente pela Mãe- de -Santo 

do Terreiro. Ao elaborarmos a "hist6ria de vida" desta Ültima foi 

possível perceber o modo como teve seu primeiro contato com suas 

entidades: segundo D. Conceição esta foi uma experiência incons 

ciente e desde �ntão é assim que define seu transe. Segundo ela, 

não sabe de nada do que se passa quando incorporada (Maggie, 1982). 

Em urna ocasião posterior., realizei algumas visitas a um Terreiro 

em Jacarepaguá (o de "Mãe Nininha") com o objetivo de perceber as 

diferenças que haviam entre este e o de "Mãe Conceição". O que 

chamou a atenção foi o total controle que os médiuns tinham de 

suas. entidades. No Terreiro de Nova Iguaçu "tudo podia acontecer", 

isto é, havia urna gama imensa de possibilidades em uma sessão.Por 

exemplo: houve um dia que o "Exu Tomba Morro" de "Mãe Conceição" 

"baixou" e ocorreu uma enorme '·'briga" entre ele e a entidade que 

estava incorporada na irmã desta Mãe-de-Santo. A "briga" esten-

deu-se para o lado de fora do Terreiro e não se sabia como contro 

lar o inesperado evento. SÓ bem mais tarde, na manhã seguinte, a 

situação se definiu. Cabe lembrar que neste Terreiro as 

são muito longas; podendo começar de tardinha e acabar na 

do dia seguinte, sem contar o tempo antes gasto preparando 

para o ritual. 

sessoes 

manhã 

tudo 

No Terreiro de Jacarepaguá, no entanto, as sessoes acabavam 

mais cedo e pouco pude_perceber de conflitos que não pudessem ser 

resolvidos com a interferência da Mãe-de-Santo. Geralmente seu 

"Exu" tinha, no princípio das sessões, a incumbência de resolver 

todos os problemas pendentes do Terreiro, referentes àquele dia, 
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assumindo assim urna função norrnalizadora dos conflitos internos 

ao grupo. Todos esses dados são analisados no contexto deste tra-

balho, com o propósito de revelar as diferenças entre os grupos 
-

urnbandistas e suas concepçoes acerca do transe e da rnediunidade. 

Em 1979 recebemos um financiamento da FUNARTE para discutir 

a relação entre Umbanda e Estado (Maggie; Contins; Monte-Mór, 1979� 

Esta pesquisa tratou das perseguições policiais aos Terreiros nas 

décadas de 30 a 60. A partir dos jornais da época pudemos ver de 
-

que modo essas "crenças" eram tratadas por grupos sociais nao re-

ligiosos ou que pertencic:µn a camadas sociais diferentes daquelas 

a que pertenciam os que costumavam frequentar Terreiros. Geralmen 

te as acusaçoes eram no sentido de unir todas essas crenças (Um-

banda, Candomblé, Macumba, Quirnbanda e também às vezes o Espiri -

tismo) sob o rótulo de "Magia Negra". A "Magia Negra" por seu la

do ligava-se a criminalidade, "feitiçaria", "viol;ncia" etc. Jun

to ao levantamento dos jornais da época fizemos também, com o ob

jetivo de perceber a relação da Arte nos cultos afro-brasileiros' 

e o Estado, urna análise de urna coleção de objetos desses cultos 

ligados aos Terreiros Xangôs de Alagoas, que se encontra no Museu 

do Instituto Histórico e Geográfico desse Estado. Essa coleção 

foi apreendida na repressão aos Terreíros na década de 30. Anali

samos também, contrastivarnente, a coleção .de objetos apreendidos' 

pela polícia nos Terreiros do Rio de Janeiro. Essa coleção se en

contra no Museu da Academia de Polícia Militar do Rio de �aneiro� 

Na primeira coleção os objeto� tinham claramente um sentido de se 

rern arrumados enquanto objetos "rnuseáveis". Eram, na SUé;l maioria, 

objetos africanos e portanto com valor histórico. Na segunda col� 

ção, do Museu da Polícia, os objetos estavam arranjados �a mesma' 

posição que são vistos e definidos num Terreiro (por exemplo: há 
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um Exu na entrada da exposição, do mesmo modo que se encontra na 

entrada dos Terreiros a casinha do Exu). Cabe observar que nos 

dois casos as exposições foram organizadas por pessoas ligadas.aos 

cultos afro-brasileiros. 

Mais recentemente, nos anos de 1980 e 81, foram realizadas 

diversas reuniões do grupo de estudo de religiões afro-brasilei -

ras do Instituto Superior de Estudos da Religião (ISER). AÍ foram 

organizados vários subgrupos cujo trabal ho deveria se concentrar 

em casos que evocassem, de algum modo, o tema geral das relações 

entre "Umbanda e Violência". Tendo corno inspiração o trabalho que 

citei acima sobre as perseguições policiais aos Terreiros, decidi 

mos escolher como foco de análise o chamado "Caso da Pomba-Gira". 

Não apenas por sua repercussão popular o escolhemos, como princi

palmente pela multiplicidade de discursos que levantou em torno 

de si e da Umbanda em geral (Contins & Goldman, 1982). Analisamos, 

enfim, os vários discursos que se formam a partir da discussão de� 

te crime. Resolvi, então, prosseguir este trabalho, analisando o 

referido caso enquanto uma discussão sobre Pomba-Gira, possessao 

e a relação entre Umbanda e criminalidade. 

No presente estudo retomei os jornais da época tendo em vis 

ta o aspecto "hist6rico" do acontecimento. Além disso, fiz uso de 

entrevistas abertas. Desse modo vou primeiramente ·analisar o noti 

ciário relativo ao caso veiculado por dois diferentes jornais 

"O Dia" e "O Globo", cobrindo assim dois orgaos inequivocamente 

destinados a camadas sociais diferentes. Em seguida, vou traba

lhar com a totalidade dos "Autos do Processo"·, que envolvem o in

quérito policial, laudos rnédico�psiquiátricos, o julgamento pro

priamente dito e as apelações. Entrevistei também um Pai-de-Santo 

que participou do inquérito como apoio de defesa e posteriormente 
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como protetor de uma das acusadas. Esse caso. é importante porque 

através dele tomamos conhecimento das várias visões a respeito da 

Umbanda (visões externas e internas a Umbanda). Finalmente, das 

diversas concepções de pessoa. 

Concluindo é possível dizer que o "trabalho de campo" desta 

pesquisa consiste na articulação de um conjunto de experiências 

que obtive na realização de estudos sobre Umbanda no Rio de Janei 

ro, e também na apresentaç·ão e análise do II caso da Pomba-Gira". 

l .2 - Teorias da Possessão 

Algumas formulações teóricas sobre a possessao encontram-se 

embutidas em teorias mais gerais sobre as chamadas "religiões a

fro-brasileiras". Deste modo, discutirei estas Últimas com o obj� 

tivo de especificar a contribuição desses estudos para a compree� 

são dos fenômenos da possessão·nesse universo religioso, assim co 

mo das relações entre indivíduo e sociedade. 

Basicamente, como vários autores já apontaram, as religiões 

"afro-brasileiras" sempre foram interpretadas como fenômeno de 

sincretismo religioso, definido como a junção de vários ''traços"; 

católicos ou europeus, indígenas e africanos. Há então uma hierar 

quia em torno desses "traços", como bem colocou Y. Velho (1975) , os 

traços africanos associados à traços primitivos, emocionais, nao 

racionais, enquanto os traços:espíritas, . porque ocidentais, iden-

t'f' t . . ·1· d (5) A 
-

i icam-se a raços mais c1v1 iza os . preocupaçao expressa 

nesses trabalhos (Rodrigues, Nina, 1935, 45; Ramos, Arthur, 1962) 

(S) Para esta discussão ver também Birman� 1980 . 

.' .. . 
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era com a busca da origem, que explicaria "traços", - "pedaços" e 

símbolos ·dos rituais praticados no Brasil. Concomitantemente ha

via a preocupação com o aspecto "africano" da religião, valoriza

do pelo seu lado "exótico", "distante" e "puro". Há então uma hie 

rarquia das regiões no Brasi 1 onde a "influência" 11 africana" era 

maior e menos "misturada" com outras religiões. Assim, se de um 

lado o Candomblé da Bahia, era valorizado pelo seu lado ''puro" 

conservando até hoje seus rituais vindos da distante Ãfrica; ele 

também era considerado por ser mais "emocional", "primitivo" etc. 

Na Umbanda no Rio de Janeiro e são Paulo principalmente há a pre

dominância do lado "racional" com influências do Espiritismo euro 

peu. R. Bastide fala também em Macumba urbana, ligada às cidades 

como Rio, são Paulo e Espírito Santo. Segundo Bastide, no Rio de 

Janeiro a Macumba está localizada nas periferias e tem corno enti

dades principaJs os Exus e os Caboclos (Bastide, 1971). Há enfim, 

essa oposição rural-urbano, e a Umbanda se encontra neste Último 

polo, junto com o moderno, etc. Segundo Yvonne, Velho em "Guerra 

de Orixá": "Dentro dessa linha foi desenvolvida uma classific.ação 

desses cultos", a qual seguia o mesmo raciocínio evolucionista 

Assim, teríamos na Bahia o Candomblé, com forte influência africa 

na; no Rio, são Paulo e estados do Sul, teríamos a Macumba, ainda 

próxima de suas origens africanas, e a Umbanda, onde predominam ' 

as características "espíritas". A Bahia era colocada no polo mais 

tradicional, sendo uma sociedade menos urbanizada. Rio e são Pau

lo eram colocados no polo mais moderno e urbanizado" (Velho, Y. , 

1975: 12). 

Sem me prolongar nessa questão, que muito já foi discutida, 

gostaria de chamar atenção para alguns aspectos desse debate ju� 

tamente aqueles que os autores, a partir da década de 60 e 70 vão 

' ., . 
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ressaltar. Trata-se de repensar esses trabalhos acima referidos a 

partir de novos problemas (ver Fry, P. , 1974; Fry & Howe, 1975; 

Luz & Lapassade, 1972; Guedes, S . L. ,  1974; Velho, Y. , 1975). Em 

primeiro lugar têm a preocupação fundamental de perceber corno o 

universo pesquisado pensa e interpreta seus cultos. Em segundo lu 

gar não importa muito a origem nem a pureza do culto mas sim as 

relações internas às representações vividas. Dentro desta linha 

de pesquisa há o trabalho de P. Fry que analisa a Umbanda em grag 

des centros urbanos, corno Rio e são Paulo, e a caracteriza prime� 

ramente qu�nto aos aspectos propriamente simbólicos (Fry & Howe, 

1975). Segundo esses autores, a Umbanda possui urna "divindade uni 

tária distante", um "universo visto corno sendo governado menos por 

regras fixas e mais pela manipulação mágica", com "múltiplos espf 

ritos menores e forças" corno exus e caboclos . Esses autores enfa

tizam também a diversidade interna à Umbanda, pois seus rituais 

são diferentes de Terreiro para Terreiro, "cada grupo desenvolveg 

do o seu próprio ritual sobre ternas constantes" possuindo "alta 

rnagicidade" em cada centro" (Fry & Howe, 1975: 79). Porém essa te 

se vai ser definida num segundo momento deste estudo de Fry e 

Howe, quando eles comparam a diferença entre esses cultos e uma 

outra crença das chamadas "classes populares", o Penteçostalismo. 

Desenvolvem assim as diferenças marcantes entre essas duas reli

giões. Enquanto a Umbanda se liga à pessoa cuja experiêndia so

cial está voltada à uma vida diária estruturada "na base da mani

pulação constante. de pessoas � que tem pouca experiência do modo 

"burocrático" de ordenar relações sociais ou que acham tql siste

ma inconveniente; as Igrejas pentecostais são mais procuradas por 

pessoas que tiveram alguma experiência de relações socia.:j.s "buro

cráticas", "impessoais" e que acham tal modo de ordenar a vida so 

-· tt • 
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cial satisfatório" (Fry & Howe, 1975: 90). 

Em um trabalho onde se pretende perceber o específico da 

Umbanda em relação às outras "religi�es afro-brasileiras" a espe

cificidade de um Terreiro em relação à outro no Rio de Janeiro, Y. 

Velho (1975) analisa o modo como o universo pesquisado representa 

a si mesmo e à sociedade que o envolve. Neste trabalho, seguindo 

a análise de drama social desenvolvida por V. Turner esta autora 

descobre no Terreiro que estudou dois códigos: o "código do san 

to" e o "código burocrático". Estes dois códigos em alguns momen

tos se op6em, sendo o primeiro representado pelo "Pai-de-Santo" e 

o outro pelo Presidente do Terreiro. Assim, o "código do santo"r� 

presenta para aqueles que o atualizam uma "visão de mundo mais in 

tuitiva, tendo por base a possessao; uma ruptura entre a vida de 

fora e a vida no Terreiro; uma visão da sociedade mais ampla com 

uma sociedade estratificada, sendo a hierarquia do Terreiro a in

versão dessa hierarquia social" ( . . .  ) "O código burocrático e um 

prolongamento da vida de fora para a vida no Terreiro; controle ' 

racional através de um estatuto; visão de mundo mais racional e 

menos intuitiva; visão estratificada da sociedade mais ampla, mas 

a hierarquia do Terreiro não seria a inversão dessa hierqrquia SQ 

cial e sim um prolongamento (Velho, Y. , 1975: 152). Esse 

de vista trata assim o fenômeno religioso da Umbanda também 

seus aspectos de inversão da hierarquia social. 

ponto 

nos 

No livro de Luz e Lapassade (1972) eles analisam a Macumba 

também de um ponto de vista interno à essas crenças, tentando ca

racterizar os aspectos específicos (rituais, códigos, simbologia) 

da Macumba no Rio de Janeiro. 

A Umbanda foi estudada, também nesta década de 70, pelo 

seu aspecto integrador de valores das "classes dominantes" da so-



11. 

ciedade. Desta forma, Renato Ortiz (1977) analisa em que medida a 

Umbanda retém os valores dominantes da sociedade global ao propor 

um "embranquecimento" da cultura negra nessas religiões. Sendo a 

Umbanda, basicamente, a religião da "moderna sociedade brasilei -

ra" em contraposição ao Candomblé ("que mant�m viva a memória co

letiva africana") seus valores são os da sociedade urbana indus

trial e portanto valores de classes, especificamente, os da clas

se média. D. Brown (1977) desenvolve a tese da grande participação 

das classes médias na Umbanda não só enquanto clientes mas também 

como lideres e médiuns . I?,esenvolvendo esta idéia, a partir do es

tudo histórico da Umbanda no Brasil, esta autora aponta para a 

forte influ�ncia da chamada "Umbanda Branca" nos cultos afro-bra

sileiros. O que, basicamente, diferenciava a Umbanda de classe mé 

dia das outras era um controle absoluto da possessão, isto e, so

mente se usava a "magia branca", em detrimento da "negra". Grupos 

políticos da década de 30 vão se filiar aos terreiros de ''Um.banda 

Branca" de classe média, assumindo posições importantes na socie

dade. Com a fundação das Federações Umbandistas, outros cultos 

afro-brasileiros que também se filiam a elas vão sofrer a influên 

eia da "Umbanda Branca". Segundo Diana Brown: "Os terreiros afro

-brasileiros de classe baixa que entraram nas alianças foram, mul 

tas vezes, pressionados a se sujeitarem à Umbanda Branca, a seus 

rituais, à sua ênfase moral na caridade e à sua proibição da Ma

gia Negra. Embora muitos resistissem a esta pressao, alguns su -

jeitaram-se e muitos outros foram, em alguma medida, influencia -

dos por ela" (Brown, 1977: 39). 

Um aspecto que gostaria de discutir, e que já algum tempo' 

não e novidade para os antropólogos e cientistas sociais que têm 

se dedicado ao assunto, e o caráter extremamente ambíguo que re-
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veste a posição da Umbanda (e dos chamados cultos afro-brasilei -

ros em geral) no contexto da sociedade brasileira (ver Roger Bas

tide, 1971, 73; Ortiz, 1979; Gonçalves Fernandes, 1941). A Umban-

da foi incorporada como elemento de auto-definição de uma certa 

"identidade nacional" ao mesmo tempo que sofreu constantes acusa

ções de estar relacionada à certos problemas sociais ("selvageria", 

"atraso", "primitivismo" etc). Esteve relacionada também à probl� 

mas individuais (problemas de distúrbios mentais, psico-sociais , 

etc.). Porém esse tema, a ambiguidade fundamental da Umbanda, não 

constituiu objeto de pesquisa especifico. Há, no entanto alguns 

trabalhos que procuram dar conta desta questão, não mais como um 

dado implícito e aceito por aqueles que a estudam, mas problemat� 

zando-o. 

Peter Fry (1982) , por exemplo em "Feijoada e soul food: no

tas sobre a manipulação de símbolos étnicos e nacionais" sustenta 

que a utilização desses cultos como elementos definidores da"iden 

tidade nacional" é uma espécie de neutralização dos perigos simbó 

licos representados por esses cultos marginais. Em outros termos, 

a ambiguidade da Umbanda estaria sendo neutralizada gradativamen

te. No entanto, o caráter ambíguo da Umbanda se caracterize prin

cipalmente pelos prismas através dos quais ela pode ser visualiza 

da: um prisma positivo e outro prisma negativo pode ser represen

tado pela visão da diferenciação interna à Umbanda, sua ausência 

de unidade e controle central. Como elementos "perigosos'', "prop� 

ciadores da crirninalidade"; enquanto que o prisma positivo põe em 

relevo os as pectos inversos: homogeneidade, símbolo nacional etc. 

Em um estudo anteriormente realizado, sistemas de força (de um 1� 

do acentuando as diferenças e de outro centralizando-as), ultra -

passam o que se convencionou chamar de "campo religioso", 

,' ., 
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"Assim, certos discursos difundidos pela sociedade associam 

a Umbanda toda e qualquer manifestação "sobrenatural",. contribuig 

do assim para expandir o sistema em várias direções; por outro 1� 

do, discursos codificadores - entre os quais se coloca na linha 

de frente o próprio discurso dos antropólogos - tendem a produzir 

e, consequentemente, encontrar uma unidade através de definições 

restritivas e cortes marcantes". (Contins, M. & Goldman, M. , 1982: 

20) . As acusações que a Umbanda sofre vem então não só de fora do 

próprio culto, como também se produzem internamente (Maggie, Y. 

Monte-Mór; Contins, 1979) . Para R. Bastide (1971) a "Macumba" no 

Rio de Janeiro é um fator de desagregação·social e cultural, le-
� 

vando a uma individualização do transe (o macumbeiro é o único a 

receber o espírito de um caboclo ou de um africano em uma cerimô-

nia privada, de consulta mágica) podendo excitar os instintos,er� 

ticos ou criminosos, do homem que a ela se entrega" (Bastide,1971: 

413) 

Assim essas acusações estão quase sempre presentes quando 

se fazem refer�ncias a essas crenças religiosas, principalmente , 

a idéia de que a Umbanda estaria ligada à criminalidade quando"fal 

seada", "mistificada" ou "deturpada"· (Gonçalves Fernandes, 1941; 

Bastide, 1973; Ortiz,R. , 19g9) . Inte�namente a esses cultos tam

bém há acusações: só seriam legitimados os grupos ou os aspectos 

definidos como provenientes do ritual africano "puro", da tradi 

ção Gege-Nagô. O que não é acusa-se de "magia negra", "coisa de 

grente alienada" etc. (Maggie, Y. ; Monte-Mór; Contins, 1979) (6) . 

(6) Segundo Cavalcanti, M.L. (1983) em sua dissertação sobre Espiritismo,es es 
pÍritas tentam se disassociar de um rÕtulo estigmatizante que os ligava ã 
Umbanda e ao Candomble. "Os jornais os· associavam a crimes, e os espíritas 
distinguiam-se das religiões onde se adota "ritual", "fazem sacrifícios" , 
"onde ha Pais-de-Santo", "cambonos", dos "cultos fetichistas", da "magia ' 
negra" ou da "macumba". Porem essa diferença não e sempre enfatizada, a m� 
diunidade, por exemplo, as aproxima, diferenciando no entanto a maneira 
com que cada uma vai se efetivar". 
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Passemos agora a um plano mais específico de nossa discus-

são, focalizando alguns pontos de vista teóricos a respeito do 

fenômeno da possessão. 

Alguns autores relacionam possessao a patologia social e a 

psicologia. Um dos mais representativos desta posição, ou seja, da 

possessão enquanto fenômeno psicológico, é Nina Rodrigues. Em 

"O animismo fetichista dos negros bahianos" este autor desenvolve 

a idéia <le que o indivíduo ao receber o "santo" perde a sua per$Q_ 

nalidade terrestre e humana para adquirir, com todas as honras a 

que tem direito, a do deus que nele se revela. (Rodrigues, 1935 

100). Segundo o autor, "A manifestação da possessão do santo va

ria muito de grau, ou de intensidade. Desde o delírio maníaco fu

rioso e prolongado, desde pertubações delirantes de forma de pos

sessão mais ou menos incoerente, mais ou menos sistematizada, de� 

de o verdadeiro estado de santo sob a forma clássica de oráculos, 

essas manifestações podem ir até ligeiros acidentes de ataques hi.ê_ 

téricos frustros, ou mesmo a simples excitação ou atordoamento p� 

sageiro provocado· pela fadiga e em particular pela dança" (Ibid. 

p. 108). Nina Rodrigues centraliza a sua tese, enfim, num discur

so médico-psiquiátrico ao analisar a possessão como "estados de 

sonambulismo provocado com desdobramentos e substituição de persQ 

nalidade" -(1935: 109). Esses "estados de sonambulismo" são alcanç� 

dos através de um processo contínuo do batuque dos tambores e da 

dança no ritual do Candomblé que pode provocar a "hipnose"pela"fa 

diga da atenção". Em um trabalho recente sobre o candomblé ketu 

de Salvador, Claude Lepine elabora a "queda no santo" também a 

partir de categorias psicológicas. Esta autora remonta um"sistema 

de classi ficação de tipos psicológicos no Camdomblé", ou seja, "tQ 

do ser humano apresenta o mesmo tipo psicológico que seu Orixá, e 
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deve-lhe inclusive certas categorias psicológicas" . ( . . .  ) "Os deu

ses, quando chamados ritualmente consentem em abandonar momenta

neamente o mundo sobrenatural para encarnar-se no corpo das ·ini

ciadas'' ( . . .  ) "O deus pode desde logo apoderar-se do corpo de sua 

filha, cuja personalidade desaparece momentaneamente para ser sub� 

tituida pela personalidade do orixá individual" (Lepine, 1978: 98) . 

Claude Lepine enfatiza, enfim, a criação, a partir da iniciação 

do médium na "casa de culto", de urna "nova personalidade''. Ao re

ferir-se à noção de pessoa que se cria a partir da iniciação no 

Candomblé ketu, esta autora fala de urna individualização do rne

diurn - "O Candomblé nos oferece pois urna concepção do homem que 

valoriza o indivíduo". (Ibid. , p. 362) . Para esta autora a noçao 

de pessoa no sistema cultural ketu, é criada, por etapas e se com 

pleta somente com a iniciação. Com a identificação do iniciado ami 

seu orixá, este reforça e até modifica sua identidade pessoal. Ne� 

te contexto Lepine sugere a formação de urna segunda personalidade 

no médium. A partir daí o individuo se define diante do universo. 

Um outro modo de encarar a possessão está ligado a pergunta 

fundamental, feita pelos antropólogos, sobre de que maneira se po 

de relacionar o estado mediúnico e estrutura social. Algumas abor 

dagens pensam identificar "estados alterados de consciência" en

quanto um reflexo da estrutura social. Para isto Rayrnond Firth i

a:entificou, no seu estudo sobre espiri to medi Único em Tikopia 

três tipos de "estados alterados de consciência" provocado pelo 

"esp!rito invasor": primeiro, há umu. pequena perda do controle p� 

ra o espírito dominador - neste caso geralmente o espírito é man

dado embora; numa segunda categoria se inclui o espírito mediúni

co, no qual o espírito invasor fala através do possesso e o grupo 

tenta tirar informações ocultas e poder dele; o terceiro tipo de 



16. 

possess o 6 o xamanismo, no qual o espírito é domesticado e faz 

o desejo do hospedeiro e se torn- meramente um veículo de manipu

lação deste Último (Firth, 1968) . Firth foi quem primeiro chamou 

a atenção para a hipótese de que a rnediunidade e a possessão po

dem oferecer alguma compensação pela desigualdade e permitir a 

expressão de sentimentos que não podem ser desenvolvidos no siste 

ma social oficial. Mas é com Ioan Lewis que esta tese se desenvol 

ve. 

Ioan Lewis preocupa-se em fundar uma "sociologia do êxtase" 

no qual relaciona experiência espiritual às condições sociais nas 

quais ocorre. Segundo este autor, " .. . está aberto para o antrop2 

logo social o estudo de corno as diferentes sociedades e culturas 

conceituam e tratam o êxtase. Está também aberta e exploração de 

como o uso que é feito da experiência extática varia de acordo cnrn 

as várias condições sociais em que ocorre" (Lewis, 1977: 14-15 ) .  

Lreis ao estudar um grupo de pastores nômades da Somalia, notou a 

preponderância de mulheres nos grupos de cultos, principalmente ' 

naqueles que experimentam a possessão. Para este autor, enfim, as 

mulheres e as pessoas que possuem urna situação marginal na socie

dade, ligam-se a cultos de possessão, no sentido político de pro

testo contra os seus opresso�es. Desta forma, nota-se a ênfase de 

Lewis em considerar os cultos mediúnicos enquanto inversão da es

trutura social, cultos estes que denomina de "periféricos". Segug 

do o mesmo autor, "Por não desempenharem nenhum papel na susten

ção do código moral das socie�ades de que recebem tantas atenções, 

chamo esses espíritos· de "periféricos" ( ... ) "Tais cultos perifé

ricos ( ... ) também abarcam cornurnente categorias oprimidas de ho

mens que estão sujeitas a fortes discriminações em sociedades ri

gidamente estratificadas'' ( .. . ) "g onde os homens de baixa posi -
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ção social estão envolvi dos apesar de exi stirem ostensivamente a

penas para curar doenças , tais cultos expressam os protestos dos 

politicamente impotentes" (Lewis ,  I . , 1977: 33) .  As circunstâncias 

que encorajam a resposta extática são precisamente aquelas em que 

os home ns se sentem constantemente ameaçados por pressões que não 

sabem combater, exceto através do êxtase e da tentativa de se i -

gualar aos deuses (Lewis ,  I. , 1977: 36) . 

Uma outra noção de possessão se acha no trabalho de Mary 

Douglas, especialmente em "Natural Symbols" ( 1970) . Enquanto Lewis 

vê a possessão como expressão da ação social , Douglas trabalha a 

possessão enquanto representação simbólica da ordem social. Reto

mando as três definições do transe propostas por R. Firth, esta au 

tora faz uma quarta distinção em que coloca um estado em que se 

perde a consci ência,  mas que não é considerado indesej ado ou per! 

goso . Os espectadores não tentam controlá-lo e tratam de usá -lo , 

sendo o transe um canal de poder benigno. t o  que ela denomina de 

"culto positivo" . Sua hipótese é pensada a partir da discussão das 

diferenças culturais através do uso de símbolos naturais e físi

cos ,  como o corpo. O corpo humano , enquanto um meio simbólico, e� 

pressa como determinada sociedade ou cultura c lassifica suas dife 

rentes experiências sociai s. 

Através do uso do corpo , da postura da cabeça e dos braços , 

imagens do puro e do impuro e contaminação são usadas para expre� 

sar di ferenças sociais . Para esta autora as idéias sobre o corpo 

humano , sua fragili dade e potência que são encontradas em "tipos 

sociais parti culares" ,  correspondem às idéias correntes sobre a 

potência e a fragilidade da sociedade. Mary Douglas define essa 

relação entre representação simbólica do corpo e ordem social a 

partir de dois critérios: �rid,  regras que re lacionam uma pessoa 
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à outra numa base egocentrada; e groue, a experiência de uma uni 

dade social limitada (Douglas, 1970: pref. ). Nos contextos sociais 

onde o grou� é forte e o grid é fraco, verifica-se uma ênfase no 

uso do corpo humano como instrumento simbólico. Onde o grid é for 

te temos o contrário, o corpo não é enfatizado enquanto meio sim

bólico. 

No que diz respeito ao problema central de nossa discussão, 

qual sej a a atualização de diferentes concepções de pessoa no uni 

verso dos cultos afro-brasileiros , essas noções de grid e group 

nos permitem perceber uma maior ou menor individualização nessas' 

concepções. Eles nos permitem também perceber de que modo essas 

concepções de 2essoa são dramatizadas através do uso do corpo no 

fenômeno da possessão. 

O fenômeno da possessão no âmbito dos cultos afro-brasilei 

ros, tem sido frequentemente associado às camadas ·sociais que ocu 

pam posições inferiores na estrutura social. É possíve l  demons-

trar no entanto que este não é um fenômeno cuj a  importância cult� 

ral e social esteja restrit' a a essas camadas. Segundo G. Velho: " a  

crença na possessao não diz respeito somente às religiões mediúni 

cas como a Umbanda Gu, o Espiritismo, mas penso que dentro da so -

ciedade brasileira existe uma ordem de significados que gira em 

torno da crença em espíritos" (Velho, G . , 1982). 

No contexto interno da Umbada, as fronteiras não demarcadas 

por modalidades de transe que nos podem revelar a existência de 

ethos e visões de mundo diferenciados. Alguns contextos legitimam 

mais determinados tipos de transe que outros. Temos então, umban

distas que também vão à Igreja Católica e vice-vers a, como temos 

pentecostais que já foram umbandistas e estes que vão para Assem-
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bléia de Deus ( ? ) . Esse trânsito de um à outro contexto é tornado 

possível através da crença comum em espíritos , Yvonne Maggie ,  por 

exemplo, discute a possessão na Umbanda em dois diferentes casos . 

No primeiro, o médium supervaloriza o indivíduo mantendo um forte 

controle sobre si e sobre a entidade, separando níveis como o so_

cial, o psicológico e o religioso. Neste caso o médium além de 

Pai-de-Santo é bacharel em Ciências Sociais. No segundo, onde a 

Mãe-de- Santo e empregada doméstica, aparentemente não há distin 

ção de espaço ou domínios. Segundo esta autora : " nessa visão, o 

mundo é habitado por seres mágicos que andam nas ruas, falam com 

os passageiros dos Ônibus" ( . . .  ) "Tudo pode ser mágico e o inte -

resse das pessoas parece localizar-se na elaborada discussão des

se mundo magicamente concebido , sobretudo da essência do transe , 

seu caráter e qualidades" (Maggie, 1982) . Comparando as duas exp� 

riências e concepções relativas ao transe Maggie faz a distinção 

entre uma concepção mais individualizada de pessoa e outra menos 

individualizada. Retomarei esta questão no capítulo IV. 

As formulações contidas nesta dissertação mantém um diálogo 

com os  trabalhos já produzidos sobre a possessão nos chamados"cul 
1 -

tos afro-braslileiros" e em outras religiões mediúnicas, como o E� 
1 

piritismo. Cabe lembrar que esta problemática de individualização 

e desindividualização da pessoa através da possessão encontra -se 

1 presente nesses estudos, embora formulada em outros termos. 

( 7 )  

Tradicionalmente os estudos deste fenômeno ligavam-no à prQ 
1 

Em u111a pl! squ i tH l  num Te r re i ro de Novu  I guuçu , p e ri fe ri a  do  Ri o ,  Yvonne Mag
gi e e eu constatamos através da históri a de vida do Terreiro e da Mãe- de
-S anto dele , os vários casos que leva uma pessoa a sair da Umbanda e ir pa  
ra uma Igreja Protestante e vice-versa. Inclusive isso aconteceu com a Mae 
de sangue desta Mãe-de-S anto , que foi da Umb anda por trinta anos , · depois 1 

então se convertendo ã Igreja Penteco.s tal (Maggie , Y. ; Contins , M . , 1980). 
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blernática da patologia social e da psicologia. Nina !bdrigues (1935) 

considerou a possessão nos Candomblés da Bahia corno um fenômeno 

de sonambulismo, isto é, tornou emprestado essa noção a medicina ' 

para urna análise sociológica. No entanto, o fenômeno da possessão 

tem esses dois lados: o social e o individual, o que permite que 

seja analisado por diversos autores levando-se em conta um lado 

ou outro. Segundo Roger Bastide, "a possessão se inscreve no cru

zame nto de uma necessidad e dupla , de  uma necessidade externa, so

ciológica, que ordena que o personagem desempenhado seja a revi -

vência exata do personagem mítico, apresentando precisamente o ca 

râter, as atitudes, o temperamento do deus da tradição - e, por 

outro lado, de urna necessidade interna, psicológica" (Bastide,1973: 

299) . Yvonne Màggie (1975) vai mais além nessa discussão, quando 

diz que a possessão permite perceber o encontro do coletivo com 

o individual, pois ela valoriza a participação individual do me

diurn no ritual . Segundo esta autora "a possessão e um fenômeno 

coletivo já que é um processo socialmente aceito, no qual as " en

tidades" que ll incorporarn" no médium fazem parte da mitologia e do 

sistema de representação do grupo. Mas ela é, ao mesmo tempo, a 

"individualização" desse coletivo , pois cada médium personifica ' 

urna ou várias dessas "entidades", dando a elas uma elaboração pe� 

soal . Nos rituais de Umbanda essa individualização é reforçada 

já que os "Orixás" que habi tarn o corpo do rnédi um são "seus orixás" 

(Velho, Y . ,  197 5 : 94 ) . Dentro deste ponto de vista a problemática 

dQ individualidade na Umbanda é bastante complexa e ambígua. Os 

indivíduos com capacidade mediúnica tem seus santos e guias a 

quem recorrem. Quem fala neste moménto e age não é o sujeito psi

cológico mas o agente empírico através do qual falam, dançam e se 

comuni cam as diferentes entidades (Velho, G . ,  1982 ) . 
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No entanto as entidades incorporadas são só dele, do indiví 

duo enquanto sujeito psicológico. t preciso ressaltar a complexi

dade desse problema. Assim, é possível encontrar mesmo dentro da 

Umbanda contextos onde essa individualização não é tão marcada 

Por exemplo: em um estudo realizado na periferia do Rio, foi pos

sível perceber através da história de vida da Mãe-de-Santo que e� 

ta possuí a um "guia" o "Exu Tomba Morro", que era uma entidade 

nao somente dela, mas também de sua mãe de sangue e de suas irmãs. 

Era assim uma entidade herdada e compartilhada por vários indiví 

duos . Nota-se que as discussões das categorias pessoa e indivíduo 

são essenciais na análise do transe na Umbanda. 

Marcel Mauss ( 19 7 4) nos indica que esta categoria nao é al

go natural, dado , mas sim construído socialmente em cada socieda

de . Desde este ·estudo clássico numerosos antropólogos tem dedica

do atenção a esse. problema. � o caso de Louis Dumont que em seu 

Estudo sobre o sistema de castas indiano (1 9 7 9 )  revela que a no -

ção ocidental de pessoa (indivíduo) é uma construção particular , 

histórica e não universal como se poderia supor. Este autor faz 

a distinção básica entre o indivíduo enquanto agente empírico e

xistente em qualquer sociedade humana e o indivíduo enquanto ela

boração social e histórica própria das so ciedades que sofreram o 

que ele chamou de "revolução moderna" (Dumont, Louis, 19 7 7 ;  19 79). 

Evidentemente essa variação não se dá apenas no tempo. � necessá

rio ver essas noções não de modo substantivo, mas de modo relacio 

nal .  Desse modo as duas noções est;o p resentes em qualquer socie

dade. Resta ver o significado de cada uma delas; se ocupa o pri -

meiro plano , ou se é algo secundário. Trata-se assim de verificar 

sua variação sincrônica (Matta, R . ,  1 9 7 9 ) .  Deste modo a noção de 

pessoa é importante no sentido em que se refere às diferentes ma-
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neiras pelas quais culturas e sociedades diversas representam o 

indivíduo , ag·ente empí rico. Em "From the native point of view" 

Geertz referindo-se ao trabalho do antropólogo diz que " O  concei

to de pessoa é, na verdade, um excelente veículo para se examinar 

toda a questão de como se investigar a mente do outro povo. Em 

primeiro lugar porque existe um certo tipo de conceito dessa natu 

reza em todos os grupos sociais" ( . . . ) "as concepções reais va

riam as vezes de maneira muito gritante, de um grupo para outro. A 

concepção ocidental de pessoa como um universo cognitivo delimit� 

do , Único ,  mais ou menos 'integrado , centro dinâmico de conhecimen . -

tos, emoções" . ( . . .  ) "uma idéia bastante singular dentro do conte� 

to das culturas universais. Em vez de colocar a experiência dos 

outros dentro do arcabouço dessa concepção" ( . . .  ) "devemos por de 

lado aquela concepção e encarar a experiência deles dentro do seu 

ponto de vista a respeito da própria identidade" ( 8) . 

Essas formulações nos permitem problematizar a dicotomia in 

dividuo/sociedade presente na reflexão daqueles autores já meneio 

nadas a respeito do fenômeno da possessão. 

No capítulo seguinte discutiremos essas questões através de 

apresentação e análise do "Caso da Pomba-Gira". 

( 8) "The concept of person is, i n  fact, an excellet vehicle by which to exami
ne this whole question o f  how to go about poking into another p·eople ' s 
tum of mi nd . ln f irst place, some sort of concept of this kind, one feels 
reasonably safe i n  sayi ng, exi st i n  recognizable form within all social 
groups" . ( • . .  ) "the actual conceptions i nvolved vary, often quite sharply, 
f rom o ne group to the next. The Western conception of the person as a boun 
ded ,  unique, more or less i ntegrated rnotivational and cognitive universe,"a 
dynarnic· center of awareness, ernotion" ( . . .  ) 1 1  a rather peculiar idea within 
the co ntext of the world ' s  cultures . Rather than atternpt to place the ex
perience of others within the frarnework o f  such a conception ( . • .  ) we must, 
if we are to achieve understanding, set that conception aside and view 
their e xperience within the frarnework of thei r own i dea of what sel fhood 
is" . (Geertz , 1 977: 483) . 
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CA P ITULO II 

O CASO D A  POMBA-GIRA 

O que poderi a ter sido rotinei ramente notici ado como mai s 

um crime de morte nesta ci dade do Rio de Janeiro veio no entanto 

a ganhar um amplo espaço no notic iário jornalistico sendo sugesti 

vamente conhec ido como "O Caso da Pomba-Gi ra". O assas s i nato de 

um homem (um comerci ante de nome Ãlvaro) na periferi a do Rio de 

Janeiro no ano de 1 9 7 9  por si só nao mereceria tan to espaço noti

ciário. A final , quantos as s as s i natos não ocorrem diari amente nes

ta cidade? Nem mesmo o fato de que a principal acusada tenha si 

do sua própri a espos a. Um outro fato parece ter repercutido mais 

sensivelmente na. consciência  coleti va garantindo assim o i nteres

se despertado pelo acontec imento: segundo os jornai s da época os 

acus ados teri am agi do supostamente sob inspiração sobrenatural. Em 

outras palavras : uma das principais acusadas , uma médium de nome 

Cel in a ,  que habitualmente "recebi a" uma entidade de Umbanda conhe 

cida pelo nome de ''Mari a Padilha" , teria  s ido veículo por meio do 

qual se reali zara aquela i nspir ação. 

Meu objeti vo neste capitulo é narrar e descrever esse acon

tecimento na forma de um drama social. Este conceito, simultanea

mente um i nstrumento de análise e de des crição etnográfica, me p� 

rece parti cularmente adequado para o tratamento deste caso. Segu� 

gundo Turner: " Quando os i nteresses e atitudes de grupos e i ndiv! 

duos colocam-se em evidente opos ição , os dramas soci ai s parecem 

constitu i r-se para. mim em uni dades do processo soci al i soláveis 

e minuc ios amente descri.tíveis" (l) Um drama soc i al surge em s itu� 

( l ) "When the int eres t and ati t udes of group s and indivi dual s s tood 
opo s i t ion , soci al dramas did s eem to me to cons t itute iso lab le 
le describab l e units  of  soc ial  pro ce s s "  (Turner , 1978 : 33 ) . 

in 
and 

obvious 
minu te 
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ç5es de conflito. "O desenrolar de um drama nos permite ter aces

so a sua forma processual , onde se verifica um momento de ruptura 

das normas vigentes ,  um momento consequente de crise , um outro 

momento se desenvolvem ações no sentido de reajustar as relações 

que foram rompidas a um quarto e Último momento onde se verifica 

ou a reintegração das relações ou o reconhecimento e a legitima -

ção da mudança que se tenha processado" (Turner , 1 9 7 8. : 3 8 ) . Desta 

forma , a partir de um conflito , é possível visualizar as modalida 

des de mecanismos corretivos acionados para lidar com ele. As vá

rias posições definidas dµrante a crise e as fontes de iniciativa 

para finalizar as crises (todos manifestos no drama social) forne 

cem pistas sobre o caráter do sistema social (Turner , 1 9 7 8 ) . 

O foco de nossa discussão , conforme ficou evidenciado no ca 

pítulo anterior , � o problema da possessão visualizada como meio 

de acesso à compreensão de diferentes ethos e visões de mundo. O 

caso que agora apresentarei configura-se como uma situação social 

privilegiada , onde a possessão , usualmente associada aos espaços 

sagrados , vem ocupar um espaço " profano" ,  "cotidiano" sendo por -

tanto o alvo de uma controvérsia de que participam representantes 

de diferentes segmentos e categorias sociais. 

O que é importante ressaltar é exatamente essa participação 

de diferentes segmentos e categorias sociais nessa controvérsia : 

todos os atores nesse drama discutem a possessão. Atores como de-

legados de polícia , juízes , psiquiatras discutem o fenômeno as 

vezes com o mesmo vocabulário daqueles diretamente ligados ao mun 

do religioso da Umbanda. Certamente essa discussão se processa 

através de códigos sócio-culturais diferenciados: o código j urídl 

co , o código médico (associados a urna visão racional-legal do mun 

do ) ;  os códigos internos à Umbanda (em parte associados a uma vi-
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sao mágica do mundo). No entanto , o que é notável é o papel cen

tral que a possessao vem a des empenhar para os atores. Se todos a 

di scutem , é certo que ela está sendo usada como um canal de ex-

pressão do ethos e da visão de mundo de cada uma das 

e segmentos sociais a que pertencem esses atores. 

categorias 

Através dessas diferentes perspectivas através das quais e 

visualizada a possessao e nosso objetivo desenhar as diversas con 

cepçÕes de pessoa que se atualizam nessas perspectivas . Em outras 

palavras , essas diversas concepçoes de pessoa estão embutidas nas 

diferentes visões do transe. 

Mas esse drama que irei narrar nos oferece ainda um outro 

ponto de extremo interesse: nele  tem papel de destaque , enquanto 

acusadas , mul heres , todas elas de algum modo ligadas à Umbanda 

Desse modo , além do fenômeno da possessão , discute-se também dif� 

rentes imagens através das quais se atualiza a identidade femini

na . Cabe ressaltar que uma dessas acusadas é urna médium que rece

be urna entidade de Umbanda conhecida pelo nome de "Maria Padilha". 

Essa entidade é ambiguamente classificada: por um lado é vista PQ 

sitivarnente (capaz de fazer o bem); por outro negativamente 

bérn capaz de fazer o mal) ( 2). 

(t� 

Este ponto nos parece de extrema importância porque nos per 

rnite articul ar essa discussão sobre identidade feminina com um ou 

tro problema a que já havíamos aludido , qual seja o das relações 

( 2) A entidade "Pomba-Gira1 1  possui características específicas, variando de 
acordo com suas várias denominações: se é uma Pomba-Gira Maria Padilha , se 
e a Cigana etc . Segundo Maggie esta entidade Pomba-Gira ,  é geralmente .des
crita pelos umbandistas como "a mulher de Exu1 1  

( • • •  ) "e representa uma 1 1mu. 
lher de vida facil" , "mulher de sete maridos", que faz o bem e o mal, diz 
palavrões e faz gestos obscenos. Sua imagem de cerâmica representa uma mu
lher com muitas j oias, algumas vezes vestida de cigana, outras vezes com o 
corpo pintado ) de uma cor avermelhada" (Velho, Yvonne M. , 19 75 : p .  166) . 
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-
entre Umbanda e criminalidade. Isto porque as açoes classificadas 

corno ctirninosas e que levaram ao assassinato do comerciante te� 

riam sido inspiradas por essa entidade . 
-

O que nos remete ao problema dos processos de acusaçao tan 

to externos quanto internos à própria Umbanda. 

O material que iremos utilizar para análise é de fonte indi 

reta, corno dissemos anteriormente. Descreveremos o caso a partir 

de dois jornais cariocas que o rel atam dia após di a .  A seguir, o� 

teremos ainda através dessa fonte a opinião que pessoas de diver

sos níveis sociais e profissionais têm acerca do caso. Posterior

mente apresentaremos as versões do crime que são encontradas nos 

" Autos do Processo " do chamado " Caso da Pomba-Gira".  Neste capí t� 

lo também serão analisadas algumas entrevistas que fizemos corn pe� 

soas que de alguma forma tiveram participação nas apurações do 

crime. Passemos agora à apresentação do crime. 

Os Perso n agens do D r a ma : 

1. Álvaro, comerciante em Duque de Caxias, RJ - morador de Brás 

de Pina, carioca ,  RJ , esposo de Sílvia - morto com um tiro 

no peito em sua casa quando estava dormindo em 20 de agosto 

de 1979, dois filhos . 

2. Wanderlei , 25 anos - natural de João Pessoa - solteiro - foi 

servente de edifício e depois padeiro - trabalhou como faxi 

neiro no edifício e também no apartamento de Álvaro/SÍlvia

conheceu-os quando tinha apenas 12 para 13 anos. 

3 .  Maria Luiza, 26 anos - na época do crime; natural do Espírito 

Santo, empregada doméstica , moradora de Duque de Caxias 
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vive com seu companheiro (com quem teve 2 filhos) e com a 

mãe deste Celina outra acusada de participar do crime) . 

4 .  Sílvia, 35 anos na época do crime - carioca, viúva de Álvaro 

moradora de Brás de Pi na, RJ - profissão Prendas domésticas 

- 2 filhos . 

5 .  Celina, 3 5  anos, viúva - natural do Espírito Santo - faxineira 

de uma funerária em Duque de Caxias - moradora de Caxias, RJ 

mora com seu fi lho e sua companheira Maria Luiza - e "mé-

dium" porém n ão freque nta Terreiros de Umbanda. 

6 .  Vanda, 3 7  anos , solteira , irmã de Sílvia e cunhada de Álvaro -

profissão prendas doméstica (trabalhou numa clí nica médica 

durante o tempo em que Álvaro foi morto) , moradora de Vila 

Cosmo , RJ . 

O D ra m a  i n terp ret ado a t ra v e s  do s J o rna i s 

1 1 0 G l obo " e " O  D i a "  

No dia 20 de agosto de 1979  morre com um tiro no peito, em 

sua resid�ncia em Brás de Pina (subúrbio carioca), um comerciante 

de nome Álvaro . Os jornais cariocas "O Globo" e "O Dia" noticiam 

o caso 21 dias após o acontecimento , ou seja, no dia 21 de setem

bro . Nesta data os jornais relatam a história do assassinato em 

todos os seus detalhes e o crime já se apresenta aparentemente es 

clarecido e desvendado nos seus principais detalhes .  Os princi

pais envolvidos no assassinato já tinham se acusado em depoimento 

à pol ícia, como autores e co-autores deste crime. Este drama te

ria terminado aqui e não ouviríamos mais notícias sobre ele se ou 

tros fatos que se seguiram n ão o levassem a seguir outros rumos 
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bem diferentes. Num primeiro momento os jornai s O Globo e O Dia ( 3 ) 

relatam o crime corno resultante de motivos passionai s .  Trata-se , 

segundo esses matuti nos , de urna mulher que mandou matar o marido. 

Neste primeiro momento , todos os acusados confes sam-se responsa -

veis  pelo as sas s i nato do comerciante . No entanto , este crime, não 

teve um des fecho tão simples:  de um lado pela própria cobertura 

da imprensa carioca (que ora nos propomos a apresentar); de ou

tro pelas declarações  subsequentes das pessoas envolvi das. 
-

Apresentarei as versoes dos jornais O Dia e O Globo na ten-

tativa de abranger doi s meios de comun icação que se desti nam a 

públicos diversos. Os . lei tore s do primeiro es tão em sua maioria 

s ituado s nos n íve i s  inferiores da estratifi cação social; diaria -

mente ele é vendido em maior número nos subúrbios e peri feria da 

ci dade do Rio de Janeiro . J; "O Globo" destina-se principalmente 

às camadas médias altas da zona norte e sul des ta cidade. No en

tanto, é mui to difí cil delimi tar o nível de abrangência desses joE 

nai s. Numa soci edade urbana e compexa encontramos uma variedade 

enorme de est i los de vida e visões de mundo ( ver Velho , G. , 198 1) 

que são exp�essos também através dos meios de comunicação, corno 

os jornai s ,  televi são etc. Não me cabe , neste trabalho , falar dos 

públicos destes jornai s ,  mas sim  de que forma eles t rataram o dra 

ma . O cri me é noti ciado pelos jornai s a partir das declarações dos 

envolvidos e que podem s er não apenas as opi niões dos incrimina -

dos como também as do delegado, advogados , pai s-de-santo, ps iqui� 

tras, repórteres e tc. 

A maneira com que vou descrever o drama segue as notícias 

dos dois jornai s.  Is to é, acompanharei os acontecimentos diários 

( 3) O Globo e O Di a ,  11/09/ 7 9 . 
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tentando perceb�-los de uma forma processual e entender sua 16gi

ca. Registrarei dia-a-dia as notícias sobre o crime interpretando 

as várias versões sobre ele e acompanhando a seqüência com que os 

ato res no drama aparecem nos jornais. 

1 1 / 0 9 / 7 9  - O G l o b o  e O D i a 

P r i me i r a s  v e rs õ e s  s o b re  o c r i me 

As primeiras versoes sobre o crime foram dadas por Sílvia 

( mulher da ví tima), Wanderlei (pesso almente ligado a vítima e sua 

esposa), e Maria Luisa . Sílvia foi chamada a depor na delegacia , 

segundo O Globo , porque foi considerada "suspeita" pela polícia 

pois "brigava muito com o marido e até dormiam em quartos separ� 

dos " .  Outro motivo para a polí cia ter suspeitado do envolvimento ' 

de Sílvia com a morte de seu marido foi o fato de que este est ava 

para receber uma herança muito grande de seu pai (já falecido)pJis 

era seu Único herdeiro. 

Wanderlei foi o primeiro a depor na Polícia. Nesta delcara

ção contou que era quase que um filho para Sílvia e Álvaro e que 

portanto fazia tudo que aque la lhe pedisse. Ela te ria contado a 

Wande rlei que se dava muito mal com o marido e que este tinha um 

problema de "impotência sexual". Sílvia , então, teria lhe oferec.:!:_ 

do 100 mil cruzeiros para matar o marido : segundo Wande rlei, por 

três ve zes e le tentou, mas não -conseguiu. 

Na primeira tentativa usou como arma uma barra de ferro mas 

faltou-lhe coragem. Na segunda vez, ele próprio faz barulho no 

quarto e Álvaro aco rdou; Wanderlei conseguiu apenas machucá-lo na 

cabeça. Na t erceira e Última tentativa, na primeira semana de a-
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gosto, chegou a tomar alguns goles de cachaça para tomar coragem, 

mas também desta vez não conseguiu. Com as tentativas frustradas 

de assassinar Álvaro, Wanderlei contratou, a pedido de Sílvia, M� 

ria Luisa . Esta Última iria ganhar metade do dinheiro (1 00  mil 

cruzeiros) que Sílvia prometeu à Wanderlei no caso dele conseguir 

eliminar o marido. Maria Luisa, segundo Wanderlei, morava com Ro-

naldo, filho de sua "mulher " Celina. Todos viviam na mesma 

em Caxias . 

casa 

Com este novo plano em andamento, Wanderlei comprou um re

vólver, a pedido e com o dinheiro de Sílvia, para que Maria Luisa 

matasse o comercia·nte. No dia 2 0  de agosto de 1979, às duas e 

trinta da tarde, Maria Luisa chegou a casa de Sílvia, levada por 

Wanderlei e que teria permanecido na portaria do prédio. Neste dia 

o comerciante iria ser morto por Maria Luisa com as participações 

de Wanderlei e Sílvia . Sílvia, então, abriu-lhe a porta do apart� 

mento e mostrou-lhe todos os aposentos. Maria Luisa ficou num 

quarto de hóspedes, escondida até a hora do crime. Sílvia deu-lhe 

um copo de uísque para que esta tivesse coragem de cometer o cri

me . Quando bem tarde Maria Luisa saiu na sacada do quarto de hós

pede onde se encontrava, viu lá embaixo, na portaria, Wanderlei , 

que acenava para ela : era meia noite portanto, j á  poderia ir para 

o quarto onde Ãlvaro se encontrava. Este se encontrava dormindo . 

Maria Luisa apontou-lhe o revólver, mas, não teve coragem de dis

pará-lo . Saiu do quarto e Sílvia, novamente deu-lhe outra dose da 

bebida. Maria Luisa voltou ao quarto do casal, ficou com 

apontou o revólver para o peito do homem e disparou o tiro. 

raiva, 

Maria Luisa saiu pela porta da frente do apartamento (porque 
-

nao quis pular a varanda como Sílvia havia planejado) e encontrou 

Wanderlei embaixo ; juntos foram para Caxias. 
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No dia 11 de setembro, os dois jornais acima mencionados já 

relatam o crime em seus pormenores. Segundo os jornais: 

A polícia já desconfiava do envolvimento de ·Sílvia no as

sassinato do marido. Sílvia teria negado à princípio a autoria do 

crime à polícia, pois, segundo ela, gostava do marido, mas nao 

-

pode sustentar por muito tempo essa versao. 

- Wanderlei também teria negado, a principio, sua particip� 

ç ao no crime. Quatro dias depois apresentou-se espontaneamente a 

polícia e confessou. 

Maria Luisa, ao depor na policia pela primeira vez,contou 

qué matara o comerciante numa cena de ciÜme (Maria Luisa susten

tou a princípio que era "amante" de Alvaro e que havia tido uma 

briga com ele). Esta também não foi a sua versão derradeira; con

tou depois à polícia que so aceitou cometer o 2rime por dinheiro, 

pois seu marido tinha um salário muito baixo e não dava para as 

despesas com ela e sua filha de 4 anos. 

12/09/79 

Versão do Crime segundo Sílvia (mulher da vítima) 

O Globo 

Maria Luisa e Wanderlei já se encontravam presos nesta da-

to. silvja dep6s e envolveu sua irm;, afirmondo que ela a teria 

aconselhado a matar seu marido. Sua irmã teria dito: "Esse homem 

merece morrer" (referindo-se à "impotência sexual" do cunhado) . 

O crime até o momento justifica-se, segundo Sílvia, pelos 

problemas que o comerciante tinha em "ser homem". Assim, a justi

ficativa para o crime, segundo Sílvia, era a de "legítima defesa 
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da honra" . No jornal O Globo de 1 2  de setembro ela conta a forma 

com que o marido a tratava e como ele batia nos filhos . Sí lvia taro 

bém relata as três tentativas frustradas de Wanderlei, sendo que, 

segundo ela , em sua Última tentativa ele teria dormido, nao podeg 

do assim finalizar o crime. Em seu depoimento ela disse que Wan -

derlei era um " frouxo " ; que teria pedido este que arranjasse urna 

pessoa com mais coragem que ele . Em agosto, Wanderlei teria tele

fonado para ela dizendo que tinha conseguido urna mulher para fa

zer o serviço . S í lvia relatou detalhadamente o crime para o dele

gado, acrescentando ainda' a versão anterior, segundo o qual Maria 

Luísa teria feito duas coisas erradas: deixara de levar j óias e 

valores do quarto do casal para simular roubo; e saíra pela porta 

da frente em vez de pular pela janela. 

O delegado Faria, depois de ouvir parentes e amigos da víti 

ma informou que o motivo que Sí lvia alegava era um argumento men

tiroso, isto é, a justificativa da " impotência sexual " de Álvaro 
-

nao podia ser sustentada . Para este, o que ela realmente preten -

di a era ficar com a herança de seu marido: herança esta que o pai 

de Álvaro havia deixado. Neste sentido o delegado declarou que as 

razões do crime encontravam-se ligadas a interesses estritamente ' 

econômico. Os bens do comerciante, segundo os jornais eram : 20 mi 

lhÕes de cruzeiros so em imóveis ( entre prédios em Caxias, casas 

e terrenos) 

tais . 

cinco milhões em investimentos em mercado de 

A partir deste dia 12 de setembro, Sí lvia desapareceu, 

capi-

nao 

tendo comparecido à Delegacia para novo depoimento . O delegado p� 

diu então a prisão preventiva dos acusados, Wanderlei e Maria Lui 

sa já se encontravam presos. 
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1 3  de  s e te mb r o  de 1 9 7 9  

Nesse dia, O Globo noticiou que Vanda, irmã de Sílvia, ha

via negado ter induzido sua irmã a matar o marido . Ela teria afir 

mado: " (Sílvia) deve estar louca para inventar uma história des -

S élS " . 

O j ornal Q Dia acrescentou à participação da irmã no caso , 

o fato de que Vanda teria elogi ado o cunhado. Vanda teria dito : 

"Sílvia deve estar com alguma coisa grave. Desde seus partos ces� 

riana ela começou a manifestar exagerada excitação nervosa. No en 

terro do marido ela (Sílvia) teve uma crise nervosa violenta, na 

missa de 79 dia até desmaiou, chorava sem parar . t impossível que 

ela estej a apenas representando . Tem algo estranho nisso tudo" . 

1 4  d e  s e t emb r o  de  1 9 7 9  

Segundo O Globo II a estória se complica" : entrou em cena·,·ne.ê_ 

te dia, Celina, "amante" de Wanderlei. Esta sabia que Wanderlei 

encontrava-se preso e procurara Sílvia para que esta interviesse ' 

em favor de seu " amante". Celina lembrava-se que, no dia do crime, 

Wanderlei voltara · de madrugada para casa com Maria Luisa, dizendo 

que a acompanhara para que "fizesse uns docinhos" para SÍlvia. PO§. 

teriormente, veio a saber da morte do comerciante através de sua 

nora Maria Luisa, que teria lhe con fessado o crime. Celina então 

foi à 22ª DP para denunciar Maria Luisa , com o objetivo em inocen 

tar Wanderlei (segundo O Globo) . 
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1 5  d e  s e t e m b ro d e  1 9 7 9  

Neste dia apareceu a 2 ª vers ão do cri me. As manchetes dos 

jornai s nao se concentravam apenas no crime da "mulher que mandou 

matar o mari do" . Outro fato foi acrescentado ao drama : "crime foi 

tramado em terreiro".  O motivo do crime passava a ter um outro e

lemento : " i nfluênci a de c ulto da magi a negra".  Segundo O Globo 

"A morte de Álvaro foi tramada por sua mulher, S ílvi a ,  entre adeE_ 

tos da magi a negra num Terreiro de Candomblé de Caxi as " . 

Mudava,  então ,  de feição o as s as s i nato de um comerci ante "a 

mando de sua mulher" .  Conti nuava sendo um crime onde a mulher da 

vítima es tava seriamente impli c ada ( não con segui a  convencer nin

guem de seus moti vos pessoai s para o ass assi nato do marido); po

rem es ta 2 ª versão do drama afirmava que Sílvi a an tes de se  dec i

di r pelo ass assi nato do marido teri a tentado elimin;-10 "pela v i a  

espiritual", num ritual de Candomblé a pedi do d a  "Pomba-Gira Ma

ri a P adilh a "  (entidade que Celina cos tumava "incorporar") . Segundo 

es ta versão, a "Pomba-Gira" de Celina pedira a S ílvi a para levar 

em sua c as a  7 retratos do marido, uma sunga , uma cam i s a  e um par 

de meias  suadas , além de bonecos que represen tas sem o comerc iante. 

Segundo os jornai s  O Globo e O Di a,  "Mari a  P adilha"garantia 

"sem pres s a" que fari a com que Álvaro fic asse , primeiro , impotente 

sexualmente (comparar com a vers ão de S ílvi a em que di z i a  que ele 

já era impotente e que pori sso queri a eli miná-lo) ; depoi s faria 

c om que ele sofresse um enfarte (como o que sofrera o pai de Álva 

ro ) . Os j ornai s afirmavam que S ílvi a acreditava que seu sogro mor 

rera devido também à sua "magi a"  (porém sofrera um enfarte , con - · 

a - � forme relataram seus famili are s ) . Nes ta  2- vers ao, S ilvi a "vivia 

há anos frequentando Terreiros de Candomblé"sem sucesso .  Então 
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pas sara a se consultar no Terreiro de Celina, exigindo pressa pa

ra re solver o problema . O s  jornais in formavam que Celina/Maria P� 

dilha teria dito a Sílvia que as dificuldade s  em provocar um en

farte em Álvaro se deviam a que e s te "tinha o corpo fechado", com 

"proteção do além" . Silvia, então, decidira que a morte teria que 

s er violenta , ou ela procuraria outro Terreiro . A Pomba-Gira pe

diu então ao se u "cambono" (4 ) Wanderlei que assassinas s e  Álvaro ; 

por três vezes ele tentou, sem sucesso . A cada tentativa frus tra 

da marcava- se . uma nova sessão no Terreiro . A própria Pomba - Gira 

teria trans feri do o encargo do crime para Maria Lui sa,  j á  que Wan 

derlei não cons eguia eliminá-lo . 

Outro fato sobre o qual os j ornais chamaram a atenção era 

a exigência do "ritual de Magia Negra" para que Sílvia colocas s e  

j unto ao caixão do morto os obje tos solicitados pela Pomba-Gira . A  

própria Maria Luisa teria levado os obj etos do Terreiro de Caxias 

para a casa de Sílvia , a pedido de Vanda . 

Em nova versao fôra consegui da, s egundo o j ornal O Globo , p� 

los seus repórtere s .  Ao entrevis tarem Vilma, e s ta teria deixado 

e scapar que fôra à c as a  de Wanderlei "por trê s ve zes com Sílvia 

para pedir proteção da Pomba-Gira" . Os repórtere s do j ornal , sa

bendo dis so,  entrevis taram Maria Luisa citando o nome da P omba-Gi 

ra e diz endo que j á  sabiam de tudo (re ferindo-s e  ao crime ter si

do tramado em um terreiro ) . Maria Luisa então relatou uma tercei

ra vers ão do crime com todos os de talhes re feridos acima . Enquan-

to Maria Luisa era ouvida em cartório , outro repórter do jornal 

esteve com Wanderlei,  tendo dito a este que já sabia de tudo em 

(4 )  Cambono - "na Umbanda s i gnifica  médium auxi l i ar da Mãe ou Pai  P equeno . Es
s e  pos t o  da hie rarqui a  e s p i ritual que organ i z a  o terre i ro tem c omo função ' 
auxi l i ar o s  mediuns inco rporados nas consu l tas "  (Velho , Y . , 19 75 : 1 5 9 ) . 
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relação a Pomba-Gira : "Wanderlei teve urna crise de nervos e con

tou a es tóri a em tudo igual à de Mari a Luisa" . 

Segundo O Globo, na confis são de Wanderlei es te dis sera que 

morava com Celina há 7 anos e que Sílvia há vários anos vinha ten 

tando matar seu marido : "Ela frequentou de tudo , até quimbanda, em 

todo o lugar era explorada . Gas tou muito dinheiro e deu muitas 

jóias. Até que um dia , há uns trê s anos , eu lhe dis se que minha 

mulher recebia uma en tidade forte, a Maria P adilha. Ela então pe

diu que eu a levasse  ao Terreiro. A p artir daí , dona Sílvia p as

sou a frequentar o terreiro de Celina pelo menos duas ve zes por 

mes acompanhada de dona Vanda". S egundo o jornal, Wan derlei nes te 

depoimento tentou proteger muito a sua companheira Celina : " Celina 

é uma pes soa totalmente diferente de Maria Padilha" ,  teria dito 

ele ao delegado Faria . A opinião de Wanderlei era de que o crime 

nao dera certo por " via espir1tual" porque Sílvia "tinha muita 

pres s a" , "ela chegou a gritar com a entidade e is so não se faz". 

"Até que a Maria P adilha disse que teria que . ser eu a matar 

o Álvaro, me deu urna barra de ferro e me mandou f azer o serviço -

;:--'orque Álvaro tinha o corpo fech ado" . "Corno todas as vezes que eu 

tentei matá-lo deu errado foi então convocada outra ses são no ter 

reiro . Sílvia es tava muito brava nesta reunião e "Maria P adilha 11 

também, sendo que esta não queria que se matasse Álvaro com arma 

de fogo e nem que fosse  eliminado na rua" . Wanderlei apontou es

ses  fatos como os motivos para que tudo de s se errado quanto ao 

crime, pois , as ordens da "Pomba-Gira" teriam sido desobedecidas. 

No entanto, Sílvia,  segundo dis se Wanderlei ao O Globo , insistia 

e dera o dinheiro a ele para que comprasse a arma . Desta vez tam

bém , Wanderlei não consegura atirar no comerciante. Des se modo 

Sílvia quase desis tia de obter ajuda no "Terreiro" de Celina quaE_ 
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do então a própri a "Pomba-Gira", "Mari a  Padi lha" determi nou que o 

c rime teri a que ser prati cado por Mari a Lui sa. 

No depoimento de Maria  Lu isa na delegacia esta di s se 

"Mari a  Padilha" não concordava com a uti l i z ação de arma de 

que 

fogo 

na eliminação do comerci ante, no entanto , mesmo as sim,  ela prome-

teu que a "gu iari a" no momento neces s ár io . Segundo Maria 

"urna força estranha me empu rrou para aquele quarto (onde 

Lui sa , 

Álvaro 

estava ) . Quando dei por mim, ti nha apertado o gati lho" . Esta de

c laração foi dada por Maria Lui sa quando entrevi stada pela televi 

s ão .  E sta acu sada, segundo o j ornal O Globo , tentara minimi zar a 

participação de Celi na (corno Wanderlei j á  havia feito) na trama 

do c rime . Segundo . Mari a  Lui sa , Sílvia nunca f6ra exp lorada no"Ter 

rei ro de C eli na" e "pagava apenas con sultas de cem cruzeiros e às 

vezes as du as (Sílvi a e V.anda)  levavam cachaças , cigarros e velas, 

além de algumas pinturas de rnaqui agem porque M .  Padi lha é muito 

vaidos a'' . No final  de sua declaração , Mari a Luisa d i s se que "tem 

muito medo é de M .  Padi lha e não da cadeia". Revelou ainda que co 

meteu o crime porque preci sava dos cinquenta mi l e receberi a a 

"proteção dos espíritos" (S ) . 
-

Os envo lvido s  nesta segunda versao do crime do comerciante 

eram: a ) Sí lvi a  (mu lher da vítima ) que continuava desaparecida de� 

de o seu primeiro depoimento à políc i a ,  quando dec larou- se "cul

pada" e alegou para defender-se "a vi da ruim que tinha com o mari 

do desde que se casou (ai nda men ina) , poi s ele era impotente se-

a xua lmente . No dia  segui nte o advogado desta acus ada desmente a 1-

( 5 )  Através desse depo imento de Mari a Luisa , " Maria Padi lha" aparece enquanto 
fazendo parte da trama , ou sej a ,  enquanto personagem no assassinato de Ál
varo. A Pomba-Gira foi considerad a uma das mandantes do crime através . de 
Mari a Luis a. Celina ,  no entanto , segundo essa versão , não teria part icipa
do do ass assinato do comerci ante . 
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declaração de sua cliente ( que diz s er a mandante do crime ) na 

22ª DP , onde s ilvia teria sido coagida a confes sar ;  b )  Wanderlei , 

que havia s ido faxineiro do casal Álvaro/Sílvia desde os 1 2  anos 

e ne sta 2ª vers ão revelava que era " carnbono" da Mãe-de-Santo (que 

também é s ua " mulher " )  do Terreiro de Caxias onde teria sido tra

mado o crime ; c )  C elina , que at é então havia aparecido corno a pe� 

soa que t entava defender Wanderlei e que poris so conseguira levar 

Maria Luisa até a delegacia para confes sar seu crime nes ta 29 ver 

s ão apareci a  enquanto " Mãe-de-San to" e dona do Terreiro onde o 

crime fora tramado ; d )  Maria Luisa, nora da "Mãe-de-Santo" e acu

sada de ter atirado em Álvaro ; e )  Vanda, irmã de Sílvia e citada 

, aqui corno a pes soa que fÔra ao " Terreiro" para se consultar com 

a "Pomba-Gira" j untamente com s ua irmã ; f )  Pai de Álvaro, mencio

nado nos j ornais corno tendo sido " provavelmente envenenado" por 

sua nora Sí lvia hâ  3 anos. 

1 6  d e  s e t e m b ro de 1 9 7 9 

O Jornal O Dia acres centou a es ta 2ª vers ão do crime �lguns 

aspe ctos interes santes chamando-os de "detalhes s ensacionais e 

s urpreendentes " no desvendamento do crime do comerciante. Chamava 

a atenção para a exist�ncia de "um plano diabólico" no s entido de 

se  apoderarem da herança de Álvaro, que era de vinte milhões .  E s

s e  " plano diabólico" , s egundo as declarações de Maria Luísa e Wan 

d erlei, teria sido tramado por Sílvia e sua irmã no " terrei ro de 

C elina", através da intervenção da Pomba-Gira "Maria Padilha". 

Celina , depois de s sas declarações ,  desapareceu. Líderes urn

bandistas foram entrevis tados pelos repórteres e esclareceram as 

pectos do caso .  Segundo e s s e s  urnbandis tas, a imagem da "Maria Pa-
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dilha" teria sido usada em manobra de mistificação e falsidade (6). 

O problema da "legitimidade" da mãe-de-santo começava a tomar es

paço nos jornais , onde mais tarde várias discussões seriam manti� 

das acerca da "mediunidade de Celina". 

O dado novo que este jornal acrescentava dizia respeito a 

um certo "pó de matança" , isto é ,  um pó contendo veneno que faria 

parte da "orientação da Pomba-Gira". Segundo este jornal ,  Maria 

Padilha recebia pedidos de Sílvia e de Vanda para envenenar Álva 

ro e teria usado "todos os recursos de seu estranho ritual com 

despachos de todos os gêneros". O mesmo jornal acrescenta mais a

diante: "como não obtivesse êxito (com o pó), Maria Padilha aca

bou atendendo às exigências de Sílvia para apressar o desfecho do 

caso e optou pelo crime direto , ordenando que ele fosse executado 

por Wanderlei, que além de seu amante era também o seu cambono" 

Como Wanderlei não conseguira ir até o fim nas suas tentativas de 

matar Álvaro , Maria Luisa, então , o fez . 

Este jornal revelou ainda que "Maria Padilha teria entregue 

um "pÓzinho branco" após as sessões para Sílvia e Vanda � ttEsse pó

zinho era chamado de "Pó da matança" pois continha formicida , ras 

pa de osso de defunto, pimenta da Costa, fragmentos de terra de 

sepultura, pele de cobra triturada, além de outros ingredientes 

altamente tóxicos". O jornal O Globo deste mesmo dia informava 

também que f6ra Wanderlei quem apanhara no cemitério a terra, pe

daços · de ossos e as ervas para o fabrico do "pó de matança" ou 

"pó de cemitério". Acrescentava ainda : "Maria Padilha foi quem 

(6 )  Na Umbanda, os conflitos entre Terreiros e t ambêm entre seus . mêdiuns possi 
bilitam as acusações de "falsidade" e "mistificação". Isto quer dizer, poi 
exemplo, a acusação de um médium a outro , ou de um terrei�o para ou tro . 1 

quanto a legitimidade de suas "entidades" ou "guias". Para esta discussão 
ver Velho, 1_975 ; Maggie, Contins e Mon te-Mor, 1979. 
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fez uma mistura desses ingredientes, triturou-os , torrou na fri

gideira e entregou tudo a Sílvia". Segundo O Dia, Wanderlei havia 

declarado em seu depoimen to à policia que Sílvia teria usado este 

"pó" durante um mês,  primeiro no jantar do marido e depois no al

moço . Ãlvaro , segundo os jornais, em decorrência do "pó da matan

ça" , "altamente tóxico'' , "sentira-se mal , com paralisia nos bra-

ços e nas pernas, além de desmaios". O pai da vitima, acrescenta 

os jornais, também tivera esses mesmos sintomas antes de morrer . 

"Maria Padilha" teria receitado um segundo "pó" � quando o primei

ro não surtiu resultado algum . Mais tarde , "partiu-se para o c ri

me direto". 

Para o desfecho do "ritual da matança" , o jornal O Dia men

cionava , também, "que os objetos que foram usados durante a "ma 

gia" teriam que ser colocados no caixão do morto" ; segundo o jor

nal "para completar o ritual". Esses objetos eram justamente aqu� 

les jfa mencionados e que faziam parte do "ritual para a elimina -

ção de Ãlvaro" : meias , sunga etc. O Dia afirmava que esses obje

tos deveriam ser recolhidos por Vanda no Terreiro para que fossem 
-

depois colocados no caixao. Como esta dec larasse que nao o faria 

pois alguém poderia vê-la fazendo isto durante o enterro do cunha 

do , a própria "Maria Padilha" concordou que esses objetos (de ma

gia) fossem colocados na encruzilhada, num despacho. 

Finalizando as not icias deste dia sobre o "caso da Pomba-Gi 

ra" o j ornal O Dia abri a um espaço para uma nota de " líderes esp! 

ritas" e especialistas em "ciências ocultas". Faziam estes escla-

recimentas no sentido de defender a imagem da "Pomba-Gira". 

gundo eles, "tudo não passa de falsidade e grossa mistificação 

Se-

li  . . . , 

"que , ã lu z da ciência e da tradição, Pomba-Gira Maria Padilha e 

um "orixá" de muita luz , que não bebe, não fuma e somente trans;m.:!:_ 
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te paz , prosperidade e tranquilidade. Ela é considerada a " célula 

mater" , a Rainha de todas as Pombas-Gira" . " t': sempre cordata' 

e caridosa, sem causar transtornos a quem quer que sej a, sem pro

vocar separação e sem propiciar maldades. Ela é reverenciada por 

todas as outras " Pombas-Gira" . Sua identifi cação torna-se fácil 

pelo seu semblante , que transmi te rara bele za. t mui to vaidosa 

gosta de roupas caras e boni tas, jamais bebe cachaça, preferindo 

champagne e vinhos finos, não fuma charuto, cachimbo, etc, nao 

faz trejei tos vio lentos para não violentar a f igura esbelta de 

seu cavalo. " Segundo esses espíritas, eles admi tem que alguns es 

pÍri tos obsessivos , que estão nas trevas , incorporam em alguns me 

diuns e até em pessoas de medi unidade não desenvolvida e se anun 

ciam como Pomba-Gira Maria Padilha, mas . não é a verdadeira Rainha 

das Pombas-Gira 11 ( 7 ) . 

1 8  d e  s e te mb r o d e  1 9 7 9  

1 1 P o mb a - G i r a  na  D e l e g ac i a 1 1 

O Globo deste dia trazia a seguinte manchete : " Mãe-de-Santo 

so depõe em transe " .  Segundo este j ornal, no dia anterior (17)  

depois de seis horas de tentativas, o delegado Faria (da 22ª DP 

nao conseguira fazer com que Celina, a " Mãe-de-Santo" que di z i a  

encarnar a entidade Maria Padilha, assinasse o depoimento que 

p restara " em transe " e no qual voltava a acusar Sílvia. Celina,  

quando " voltava a si " ,  di z ia que nao se lembrava de nada e negava 

ter feito qualquer acusação. O delegado Faria chegou mesmo a man-

(7 ) A imagem d a  Pomba-Gira, corno dissemos anteriormente , e ambígua: podendo . 1 

ser negativa ou positiva. Neste contexto específico, os "líderes espíri
tas" , defendem urna visão positiva dessa entidade e portanto negam a exis -
tência d a  Pomba-Gira de Celina. 
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dar buscar um amigo seu, Pai-de�santo, mas de nada adiantou o au

xílio. O delegado marcou novo depoimento desta acus ada p ara aque

le mesmo dia ( 1 8 ) à tarde . 

Segundo O Globo, no dia anterior ( 1 7 )  o Dr . Faria decidira 
-

fazer a acareaç ao de Celina , Maria Luis a e Wande rlei j á  que a p rl 

meira recus ara-se a as sinar o depoimento supostamente ditado p ela 

entidade. Mas nem as sim o delegado dbteve res ultado pois "quando 

eh g, , v<J ,, n t i d cid e  Mar i él P ud i l h a , h avi a um cons enso entre os 

três, e ninguém diz i a  n ada posteriormente a re speito dessas decla 

raçoes. No entanto, Wande rlei e Maria Luisa dis se ram que Vanda e 

Sí lvia p rome�eram à Maria Padilha que montariam um Terreiro de Can 

dombl� para C elina se  Âlvaro morresse" . 

O j ornal O Globo publicou as declarações de "Celina/Maria P� 

dilha" na delegacia. Celina "incorporada " ,  dis sera que Vanda , i r  

mã de Sílvia ,  estava também envolvida n o  crime e que ela foi quem 

"in stigou a irmã a matar o marido". Segundo "Maria P adilha" , a 

Vanda era  apaixonada p elo cunhado , mas e ste preferiu S í lvia e a 

primeira quis vingar- se. O delegado após marcar para o dia s egui� 

te novo depoimento de Celin a ,  �firmou que se ess a s egunda tentatl 

va frac as sasse iria  "registrar o depoimento de Celina ou de Maria 

P adilha, enviando-o s em assinatura à j ustiç a ,  j unto com o inqué

rito" . Afirmou ainda o s eguinte : "Se o j uiz duvidar ou quizer no

vos es clarecimentos , não p recis ará devolver o inquérito à delega

cia para novas i nvestigaçõe s, bastara convocar Celina, que "baixa 

rá" em s eu gabinete" ( S) . 

O j ornal O Dia trazia a s eguinte manchete em sua p rimeira 

( S) As d1.· scusso-es · d t 
· 

t d - · a p arti r esse momen o vao girar em orno as varias versoes 
sobre a incorporação de Celina. Se  esta era ou não a própri a Pomb a-Gi r a .  
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página ; "Pomba-Gira na Polí cia" , justamente com uma foto de Celi

na "incorporada" ( 9 . Segundo este jornal a "Pomba-Gira Maria Pa

dilha" diss era que sabia mais do caso do que seu "cavalo". Na pa

gina 11, a matéria tem o seguinte tí tulo : "Pomba�Gira baixa e de-

põe na Polícia" As caracterí sticas pes soais de "Maria Padi-

lha" eram descri tas · : soltando mui tas gargalhadas e exigindo sua 

bebida preferida (champagne) , a Pomba-Gira fez sérias revela-

ções . . .  " O delegado na conversa que manteve com a Pomba-Gira te

ria perguntado a ela quem era , tendo a mesma respondido: "Eu sou 

a Pomba-Gira, você tem que falar comigo , porque Celina não sabe 

de nada, e eu conheço tudo" (lü). 

Nes se impasse, o delegado chamou às pres sas o "Babalorixá 

Ari" (mui to conhecido em Jacarepaguá, segundo O Dia) que após ter 

dado uns "pas ses", comprimentado a entidade e conversado com ela , 

veio a confirmar que �ealmente quem es tava ali na delegacia era a 

"Maria Padilha". Na "declaração da Pomba-Gira, a respeito do ped� 

do das irmas (Sílvia e Vanda) para que ela providencias se a morte 

de Álvaro , Maria Padilha respondeu: "acontece que eu não tenho au 

torização para matar ninguém e resolvi brincar com as duas mulhe

res". Pros seguindo, a Pomba-Gira declarou: "receitei um "pó fa -

tal" , que de matança somente tinha o nome e mandei que elas mistu 

ras sem à comida de Álvaro. Sílvia e Vanda ficaram cada vez mais 

( 9 ) A d enominação II incorporada" é uma categoria que vai acompanhar todos  os 
d i sc urso s sob re Cel ina e s ua en tidad e .  É enf im a categoria chave , central 
nos dis curs os d as pess oas que anal i s am o crime . Se gundo Y .  Ve lho : " Incor
porar - en trar em e s tad o  de pos s es s io - O Orixâ incorporou no médiu� � - Ca  
val o - O med i um enquan t o veícu lo dos  Orixâs" (Velho , Y ; , 19 75 ) . 

( LO) 
At ravés des s e  dis curso d a  Pomba-Gi ra na delegaci a ,  esta  s e  d i fe rencia  de 
s eu"c avalo" , de Celina .  S e gundo a me sma P omba-Gi ra Cel ina "não s abe de na 
d a ,  e eu conheço tudo" - t rata-se de um caso onde o méd ium é incons ciente 
não s ab e  o que s e  pas s a  quand o incorporad a .  
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furiosas percebendo que nada de anormal acontecia com ele. Vinham 

aqui, às ve zes, e me xingavam muito até que resolveram matar o co 

merciante por processos menos espirituais" . Maria Padilha decla -

r u ui nda q ue W andc r lci  f6ra contratado mas que depois foi Maria 

Luisa quem fin almente o matou . Segundo este j ornal, depois das de 

clarações da Pomba-Gira o "Babalorixá" que lá se encontrava teve 

que se retirar da delegacia mas antes disse que o delegado se 

tranquili zasse pois iria conve rsar com a entidade e pedir para 

ela "subir" . Assim, as feições de Celina voltaram ao "normal" e ,  

segundo o mesmo jornal, o Pai-de-Santo " firmou um ponto" para que 

t udo ficasse bem na delegacia. 

O delegado Faria, depois desses acontecimentos, achou indis 

pensável para o depoimento do dia seguinte assessorar-se de um 

Pai-de-Santo , um parapsicólogo e um psiquiatra para que 

certeza de que n�o se t ratava de urna "farsa" ( ll) . 

tivesse 

1 9  d e  s ete m b r o d e  1 9 7 9  

N o v a v e r s ã o  d e  S í l v i a p a r a o c a s o  

O Globo e O Dia noticiaram neste dia uma nova versao para 

o "Crime da Pomba-Gira": a de Sílvia, mulher da vitima. Segundo O 

Dia, esta versão fora dada aos j ornais pelo advogado desta impli

cada. O advogado sustentava que S.ilvia, que continuava desaparec! 

da , iCecuperava-se de "problemas psicológicos" para depois que tu

do esfriasse pudesse dizer como fôra realmente o caso, com "menos 

p aixão e mais justiça" . S.ilvia teria dito ao seu advogado , segundo 

( 1 1 )  As c ategorias "farsa", "falsid ade", "misti ficação" sao usadas pelos 
n ais, delegado, espíri tas e pelos prÕprios urnbandi stas que f alam ao 
nal, corno urna possib ilidade para o caso de C eiina .  Essas categorias 
são usadas pelos acusados . 
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e ste Ültimo que procurara '' a magi a negra para tentar reconcili aE 

-se  com o marido", nunc a pe ns ara em "matá-lo realmente", ele 

que "não queri a o desquite" . Disse  nesta vers ão que o envolvimen

to de Sílvia com a Pomba-Gi ra fÔra tão grande que de poi s não pud� 

ra mais l i vrar-se dela . O crime ,  então, fÔra cometido a partir 

do "conselho da Pomb a-Gira", a "entidade de magia negra" que a 

M5c-de-San to C elina di zia encarnar. O advogado de silvi a afirmou 

q ue e l a  n �o pe dira para o marido morrer, pe dira apenas para que 

ele fosse bom com ela e que voltas se a ser homem. O envolvimento ' 

de Sílvi a com a Pomba-Gira começara quando, aconselhada por Wan

derlei, levou sua irmã ( Vanda), que e stava des empregada, a s e  con 

de sultar com Mari a P adilha . Segundo Sílvi a, Celina era mulher 

Wanderlei e era quem "receb i a" a Pomba-Gira·. Na primeira s es s ao 

no Terreiro de Celi na, Mari a P adilha "baixara" e havi a prometi do 

à Vanda que ela arranj ari a um emprego em urna semana e i sso  de fa

to veio a ocorrer tendo a consule·nte conseguido um emprego num 

hos pital . 

O advogado da mulher do comerci ante comentou ainda que s ua 

cli ente sofrera "ameaças da entidade quando tentou des i s tir do 

"trabalho" que encomendara para o mari do". H á  ainda que acres cen

tar nesta versão, que a Pomba-Gira teri a pedido à Sílvi a a irnpor

t;nci a de 50 mil cruz eiros des ti nados a construir o "centro do 

Santo" em troc a do "trabalho" que ela pe dira para o marido .  Segu_!! 

do esta versão de Sílvi a, o "trab alho" destinava-se a tratar da 

impotênc i a  sexual do marido, mas que depois de algum tempo i ndo 

ao Terre iro, ela "s e dei xou levar e não criou mai s obstáculos e 

começou a ser fortemente induzida pela Pomba-Gira no sentido de 

matar s eu mari do". 

No di a 21 de s etembro , e sta nova versão dada ao caso foi 
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mais escl arecida pelo j ornal O Dia . O então advogado de Sílvia 

(poi s quando esta deu a p rimei ro depoi mento na polí ci a  seus advo-

gados eram os de seu marido e portanto não estavam i nteressados 

em descobri r se ela e ra inocente ou não )  deu uma entrevista cole

ti va aos repórteres em  seu escritório. Na Última hora, Sílvi a  lá 

apareceu "como num filme poli ci al " ,  i ndo embora sem que ninguém 

soubesse como . Além de relatar a vi da difícil que mantinha com o 

marido ( e ste j á  teria p rocurado vários médi cos e tomado muitos re 

rn�dicos na tentativa de cura de sua irnpot�ncia sexual) , Sílvia co

mentou o caso de seu "envolvimento" com a Pomba-Gi ra e de como 

chegara ao Terre i ro de Celina. Quando Vanda resolveu seu problema 

de emprego , Sílvia a procurou no sentido de resolver seu prob lema 

pessoal e teria pago por esta consulta 10 0 cruze i ros. Sílvi a ,  di � 

se , na e ntrevista coletiva , que pedira à Maria Padilha para ajudi 

-la a reconciliar-se com Álvaro. Neste mesmo dia a Pomba-G i ra te

ri a pedido a sua consulente urna garrafa de mel , uma de Cinzano 

um .maço de Hollywood além de Cr$ 1. 777 , 77 cruzei ros para custear 

o material do despacho. Essa mesma quantia foi novamente dada a 

Pomba-Gi ra por um período de doi s anos. Sílvia ainda relatou , no 

escritório de se u advogado , que semp re que ia no Terre i ro de Ce li  

na conversava amistosamente com e sta antes da sessão. Em  urna das 

sessões , Maria Padilha de u-lhe um vidri nho com um pó cor-de- rosa 

para que· misturasse na comida de Álvaro. Sílvia no entanto , disse 

que o j ogou fora , ocultando · esse detalhe da Pomba-Gi ra. Corno nao 

houvesse melhora , Maria Padilha , e ntão , recei tou um outro vj_dri -

nho ,  conte ndo ·um pó preto. Novamente ela não deu ao marido e na 

sessão segui nte pedi u à Maria Padilha que desfi zesse o "trabalho". 

A Pomba-Gi ra respondeu que não e ra mais possíve l retrosceder no 

" trabalho". Mesmo assim Sílvia tentou convencê-la de contrário 
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dando a ela cinco mil cruzeiros numa v� tentativa de fazer com 

que Maria Padilha voltasse atr�s. Finalmente, Sílvia acusou Maria 

Padilhu de ter agredido seu marido com uma barra de ferro (segun

do declarações anteriores dos acusados teria sido Wanderlei que, 

a mando de Sílvia, agredira a vítima com a tal barra de ferro). A 

CU!..;ou l.ombórn CcJ.j nq.u quc1l cm seu "cstndo normal", a teria chanta -

giado exigindo-lhe certa quantia em dinheiro. Esta Ültima teria 

dito que fôra Maria Padilha a responsável pela morte de seu mari

do e que portanto Sílvia deveria entender--se com a Pomba-Gira. Se 

gundo Sílvia, a Pomba-Gira era perversa e fizera chantagem com 

ela. 

19 de setembro de 1979 

"Dele gado foi ao Pai-de-Santo para pedir para 

� u r ar a Pomba - G i r a 11 

O Dia noticiou, nesta data v que o delegado, preocupado com 

a possessão de Celina no primeiro depoimento que dera a polfcia 

"provou saber de tudo o que relacionava-se com a entidade espiri-

tual. Ficou ciente de que Maria Padilha gosta de aniz, so fuma 

cigarros Minister. Informou-se também que nos meios de Umbanda ' 

ela é identificada como a mulher de LÜcifer, o "Rei dos Diabos",o 

mais respeitado de todos os Exus, sendo ela ent�o chamada a "Coma 

dre Real" (l2). 

(12) 
Nesta versao o delegado, segundo O Dia, estava preocupado em definir aque 
la entidade. Identificou-a com objetos "finos e caros"; tendo também s; 
informado que ela e muito respeitada. Os exus são chamados de"coJnp.adres". 
Ver para essa discussão Velho, Y., 1975 e Trindade, L., 1982 . 
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Segundo este mesmo jornal, o delegado "tratara de asses-

sorar-se com dois poderosos "Pais--de-Santo" na tentativa de que a 

entidade voltasse a baixar (lJ) . Marcou para o dia de sexta-feira, 

segundo conselhos desses Pais-de-Santo, porque representava dia 

da "gira de Exu" 
(l4 )e este poderia ser melhor controlado" ( . . . ) "Os 

Pais-de-Santo estarão presentes e garantiram ao delegado que, de� 

ta vez, a Pomba-Gira não vai descer, porque na véspera, em sessão 

especial que farão em um Terreiro de Umbanda, com a presença de 

vários médi uns e Babalaorixás trabalhando em corrente" ( ... ) "fa

rã0 o que eles chamam de "amarração" (para "trabalhar" a entidade 

presa sem condição de se libertar e baixar a !_�rra)". Segundo o 

delegado da 22ª DP, através do mesmo jornal, se a Maria Padilha 

voltasse a manifestar-se e ele se visse impedido de saber o depoi 

mentO de Celina ( que é a figura jurídica "legal") , determinaria , 

então, a tomada verbal do depoimento da entidade espiritual e en

viaria esse depoimento anexado aos autos do processo, deixando a 

solução para a esfera do Poder Judiciário. 

A opinião do jornal "O Dia" neste momento era a de que "te

remos um caso inédito na história da criminologia brasileira,pois 

não se conhece qualquer registro em que uma entidade espiritual 1 

tenha dado depoimento perante uma autoridade terrena e que 

depoimento tenha tomado a forma de documento oficial" (lS). 

este 

(1 ]) 

(14) 

(15) 

O delegado distinguira Pais-de-Santo poderosos de outros nao poderosos,ou 
seja, para ele existem os médiuns "verdadeiros" e os "falsos". Porem, nes 
te caso, todos (delegado e Pais-de-Santo) acreditaram na existência da 

Pomba-Gira. 

Dia da semana consagrado aos exus. 

Recentemente, em 1982, numa telenovela brasileira a personagem central do 
d f . l li .. d li .. • d s rama oi uma mu her que era possui a pelo espirita e um morto. e 
discutira na êpoca (no enredo da novela) a veracidade ou nio da possessio 
da personagem. No final do drama houve um julgamento e a mêdium incorpo -
rou o morto no Tribunal de Justiça. 
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Retomando a situação dos quatro implicados neste chamado 

"Cas o da Pomba-Gira" temos : Sílvia , que concederá uma entrevis ta 

pÚblica no escritório de seu advogado , mas encontrava- se foragida 

e com prisão preventiva decretada pelo j uiz a pedido do delegado; 

Wanderlei e Maria Luisa encontram- se livres devido a um habeas 

corpus  impetrado pelo advogado de Sílvia (que segundo o advogado 

dos dois primeiros teria sido "um golpe" para que .Maria Luisa e 

Wanderlei pudes sem ficar vu lneráveis às pos síveis agres soes daque 

les que s upos tamente os estavam seguindo ) ;  Vilma , também com pri

são p reventiva decretada , não fôra encontrada em lugar nenhum pe

los policiais. Celina , até agora , n ão sofrera nenhuma acusação 

mais concreta por parte do delegado e sua prisão não fôra decreta 

da . Segundo os jornais seu caso  era ainda " controvertido" e deve

ria ser "examinado" mais detalhadamente . 

2 0  d e  s e t e mb r o  d e  1 9 7 9 

Ainda às vesperas do segundo depoimento de Celina na deleg� 

ei a ,  os j ornais davam à matéria os seguintes títulos : "Magia Ne

gra na delegacia" (O Dia ) "Exorcista vai à 22ª DP ver "Mãe-de

San to" depor "  (O Globo ) . 

O delegado , segundo "O Globo" , já tinha os nomes das pes

soas que participariam do 29 depoimento de Celina na Delegacia 

"Um exo rcis ta, um psiquiat ra e um paraps icólogo, além do preside!:!_ 

te da Federaç ão Nacional de Umbanda e dois "Pais-de-Santo" de um 

Terreiro de Candomblé de Jacarepaguá vão assistir amanhã à tarde , 

na 22s DP, ao depoimento da Mãe-de-Santo Celina sobre o as sassina 

to de Álvaro".  

Segundo este mesmo j ornal , e s ses especialis tas que deveriam 
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assistir ao "transe" eram : 1 )  um "exorcista" - o pastor Josias 

"com longa práti ca na expuls ão do demônio do corpo das pes s oas " 

usando para isto um "óleo sagrado" com o qual vai untar o corpo 

de Cc lina . O óleo vai impedir a libertaç ão de qualquer demônio ou 

mal e s pírito que g uizer dominá-la" ; e ste pastor pertencia à "Cru

zada Mundial dos Sinais e Prodígios " da Igreja Pentecostal. Para 

ele , não havia dúvida que Celina incorporava um demônio. Ele usa

ri a para tentar exorcisar o "demôni o" de Celina uma túnica bran

ca, cruxificos e uma Bíblia . Segundo o noticiário, a participação 

deste exorcista teria sido "espontânea" , visto que ninguém o ha

via convidado a ir à delegacia ; 2 )  o Presidente da Federação Na

cional de Umbanda , Jerônimo de Sousa ,  foi convidado pelo advogado 

de Celina , para tes tar a mediunidade de s ua cliente . Segundo o 

jornal e ste "Pai-de-Santo" iria fornecer "certidão de qualquer 

conclusão a que venha a chegar sobre s ua condição de espirituali

dade";  3 )  um  psiquiatra e um parapsicólogo convidados pelo deleg� 

do Faria. "O Dia" informou que esses dois especialistas iriam tr� 

zer "recursos científicos para o caso". O delegado Faria , segundo 

o jornal O Globo, queria "saber se a "Mãe-de-Santo" realmente 

inc orpora a entidade Maria Padilha ou se o transe é uma mistifica 
-

�Qi 4 )  dois Pais- de-Santo segundo o jornal , "para s egurar a bar-

ra na delegacia , caso a mulher tenha realmente poderes sobrenatu-

rais" . 

" O  DIA" 

_R_ e p e r e u s s õ e s d o e a s o d o " t r a n s e " d e C e l i n a n a 

d e l e g a c i a 

O Jornal "O Dia" comenta que "o inédito da s ituação desper-



I 

5 1 .  

tou o noticiário jornalístico e atraiu a curiosidade pÚblica com 

, _  - - - � comentarias que vao do ironico ate o rid1culo'' . O delegado estava 

preocupado com o que pudesse acontecer, pois esses fatos poderiam 

t irar a seriedade de seu trabalho. 

Este mesmo jornal conseguiu entrevistar Celina no escritó -

rio de seu advogado (que era também o de Wanderlei e de Maria Lui 

sa). Esta dispôs-se, dada a grande repercussão de seu caso, rela

tar sua iniciação no ritual da Umbanda assim como suas primeiras 

mani&estações de mediunidade. S uas declarações aos repórteres fo

ram as seguintes,: 

"aos 7 anos de idade, em sua cidade, no interior do Espíri

to Santo aconteceu algo fora do normal. Ela iniciou sentindo im

pulsos estranhos e depois veio a saber por seus pais, que tinha 

ficado desaparecida por três dias. Seus pais lhe contam que quan

do a viram atuada ficaram desesperados, pois eram crentes evangé

licos e não acreditavam em manifestações por espíritos. Levaram -

-na a um pastor, que praticou cerimônias de exorcismo mas, mesmo 

assim, esses espíritos não a abandonaram - levaram-na (a partir 

de um conselho do pastor) a um centro espírita. Nesse Terreiro, � 

pós os testes das entidades, o chefe disse a família que a menina 

tinha importante missão a cumprir na terra e que a deixassem li

vre, pois ela reaparecia em três dias, completamente normal. Nes

se período ela estaria protegida por poderosas entidades, ficaria 

no meio da mata, mas estaria solidamente guardada. Efetivamente 

tal ocorreu e após três dias ela voltou para casa, com o corpo 

coberto de mato, mas estranhamente, embora não se tivesse alimen

tado, apresentava-se bem disposta, sem qualquer sintoma de debili 

dade, como se nada de anormal lhe tivesse ocorrido" . . .  " Depois 

desta fase foi levada de volta ao "Terreiro" e, como era muito jQ 
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vem para desenvolver sua mediunidade espiritual, os chefes do ter 

reiro decidiram fazer um trabalho para prender seus guias. Esse 

trabalho deveria se repetir de 7 em 7 anos , até que ela tivesse 

condições de se desenvolver normalmente. Celina informa que aos 

14 anos ainda voltou ao centro espírita e todas as cerimônias fo

ram repetidas . Depois, perdeu contato com aqueles religiosos e 

nunca mais procurou qualquer organização, jamais se desenvolven -

do" . 

Segundo "O Dia", "Maria Padilha/Celina"continuou a sua nar

rativa diz endo que "suas manifestações espirituais reapareceram 

quando ela tinha 21 anos e daí em diante, passara a receber va

rias entidades, principalmente a "Maria Padilha". Nunca filiou-se 

a qualquer centro espírita , limitando-se a atender em sua casa as 

poucas pessoas que a procuram por necessidade. Ela confessou que 

não lhe agrada essa situação e que gostaria de se livrar de suas 

entidades. Gostaria de ser uma criatura normal, pois, quase sem

pre, toda vez que termina uma manifestação, sente-se envergonhada, 

pois desconhece o que fez e não tem idéia de sua postura e de suas 

palavras e decisões. Celina reafirma que em seu estado normal não 

lembra de nada do que acontece quando está incorporada. No caso ' 

da morte de Ãl varo, ela j amais ouviu, como Celina, qualquer pala

vra de Sílvia contra o marido - mas jamais recebeu qualquer di

nheiro para construção de um centro espírita". 

2 2  de setemb ro de 1 9 7 9  

11  E x  o rc i s t a  l e vou a pi o r 11 

Esta manchete de O Dia vem com esta frase impressa abaixo 
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de uma foto de Celina i_ncorporada com sua Pomba-Gira. Segundo es

te jornal, "uma mulher incorporada, com mani fes tações da Pomba-Gi 

ra , res istindo ao pastor que cantava e a besuntava de Óleo , en

quanto um psiquiatra cuidava de fazer cócegas nos pes de médium , 

eis o quadro que se desenrolava ante um delegado , já descrente de 

ver "espantado o demônio" para poder tomar o depoimento da teste-

munha. Pouco se conseguiu para dar andamento ao inquérito 

o comerci ante morto num complô armado pela própria esposa". 

sobre 

Este jornal afirma que a 22ª DP em Brás de Pina "viveu on

tem (dia 21) um dia de muita agitação e inédito nos anais da cri

minalidade". No seu primei ro depoimento Celina manteve-se "incor

porada" durante todo o tempo e depois recusou-se a as s iná-lo. E

xistiam porém muitas dúvidas porque , segundo os jornais ,  em seu 

"e stado normal" , Celina di z i a  não saber de nada. O delegado quis  

certificar-se deste "estado" da acusada chamando para este novo 

depoimento pes soas "e specializadas" nas áreas de psi cologia, ps i -

quiatria e umbandistas. 

O jornal O Dia destacava o clima de- expectativa que se cria 

ra antes do depoimento de Celina. Para ates tar a sua "mediunidade" 

estariam presentes o já referido pastor , o psiquiatra P. Rebouças 

( solicitado pelo delegado) e Pai Jerônimo , da Federação Nacional 

das Sociedades Religiosas de Umbanda (acompanhado de 2 advogados 

e de s ua filha que também é advogada). O grande número de curio -

sos s uperlotavam todas as dependências da delegacia. 

" P r i m e i r a  i n c o r p o r a ç ã o "  

Segundo este j ornal , "às 1 5  horas deu-se a primeira incorpo 

raçao de Celina na Pomba-Gira Maria Padilha . O delegado perdeu o 
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controle da situação e multidão de curiosos invadem o gabinete. A 

Pomba-Gira dava gargalhadas e o ambi ente era de completo tumulto. 

O pas tor evangélico começou a entoar cantos religiosos e tudo pa

reci a que ia  degenerar. Os  policiai s conseguiram restabelecer a 

ordem (reti rando do recinto os curiosos ) e se iniciaram os testes 

e as conclusões do psiqui atra e do diri gente umbandi sta que sao 

as mais conflitante s" . A seguir as conclus �es dos "especiali stas" 

que esti veram com a mé dium : 

1 )  Pai Jerônimo - atesta a espirituali dade de Ce lina .  Segu� 

do os jornai s, es te Pai-de-Santo era possuidor de vasta cultura 

religiosa. Ele teria citado, nesta ocasião, fatos para atestar sua 

conclusão de que o transe de Celina era autêntico. Deu como exem-

plo "para se  saber se  uma enti dade está na terra" a compres sao 

dos olhos e do útero da pos suida . Se a entidade não fosse verda -

dei ra , ela imedi atamente voltaria ao normal. Pai Jerônimo relatou 

então que Maria Padilha resistiu a todos es ses testes e depoi s e� 

ta entidade teria identificado a filha de sangue deste Pai-de-Sa� 

to . Esta , além de advogada tem uma função no terreiro de seu pai, 

a de guardiã das Pombas-Giras. 

2 )  Paulo Rebouças (ps i quiatra) - "atestou que a incorpora -

ção e inautêntica, pois  a paciente respondeu pos itivamente aos tes 

tes de sensibilidade e estava em seu estado normal. Ela 

cócegas na planta dos pés  e respondi a pos itivamente aos 

sentiu 

s inai s 

que fazia. Ele acredita numa farsa, mal encenada , embora na psicQ 

patia dela, admite que Celina pos sa acreditar que realmente rece

ba uma enti dade espiritual . Sob o ponto de vi sta p s iquiátrico, as 

pes soas que lidam com es se tipo de mi stici smo geralmente são dota 

das de desequilíbrio e ele arriscaria um di agnós tico baseado numa 

estatí stica de 90% de possibiJ,idade de que Celina pos sui esse dese 
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quilí brio" ( 1 G ) 

3 )  P astor Josias - " Entrou na sala quando Maria P adilha ain

da estava em tran se. A entidade s audou-o com uma gargalhada e lo

go expulsou-o da sala. Quando tudo acabou e Celina (em seu estado 

normal ) foi levada para o primeiro andar da Delegacia , houve urna 

ba talha e s6 terminou com a intervenção dramática de um policial. 

O pastor s e  aproximou de Celina e ess a novamente incorporou a 

Pomba-Gira e foi soltando logo uma gargalhada. Quando ele fe z men 

ção de pas sar  o " Õleo s agrado" que dis se que expulsava qualque r 

demônio, ela ofereceu seu corpo, deixou que o untas se à vontade , 

para depois voltar a s e  manifestar agressivamente, proferindo pa

lavras de baixo calão e quase agredindo o pastor. O pastor segur� 

va a Pomba-Gira pelos braços, a agredia violentamente e ela, sem 

parar de rir, re agia, e voltava aos xingamentos, cada vez mais 

violentos. Um policial interveio e pediu para o Pastor ir embora. 

E ste depois explicou s eu fracas so. Ela poss uí a  um demônio mui to 

violento e precis aria de outros i rmãos e um local mais apropriado 

para retirá-lo de s eu corpo" . 

Depo i mento de Cel i na 

Logo que voltou ao normal e foi iniciada a tomada de depoi

mento, Celina diss e  que desconhecia qualquer detalhe do crime e 

que somente sua Pomba-Gira conhecia os e pis6dios. Wanderlei e Ma

ria Luis a, que se encontravam presentes, con f irmaram que em s eu 

(1 6) Em outra ocasiao o Pai-de-Santo Jerônimo protestou contra esta declaração, 
dizendo que este psi quiatra desconhecia o assunto e teria insultado a co
munidade espírita. Para Pai Jerônimo o Útero e os olhos são sinais da p re 
sença da entidade, no entanto, para o psi quiatra Celina e Maria Padilha T 
são a mesma pessoa, trata-se de uma farsa. 
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"estado normal", Celina jamais conversara sobre este assunto. Se 

gundo O D i a  " O  de legado registrou tudo e resolveu tomar a termo 

todas as dec larações . Ele de ixou ao encargo do jui z  indicar ou 

não Celina como mentora do crime . P ara ele a " fi gura" a ser autua 

da seri a de Celi na que , em Última análise , e a responsável pela 

personalidade da Pomba-Gi ra. Entretanto , não sabe se essa incorp� 

ração lhe trás o estado de i nconsciênci a e nesse caso , n ão have

ri a forma de indiciá- la ,  mas de enviá- l a a tratamento médi co ( l 7 ) . 

"O  advogado de Celina assistiu a todos esses fatos ocorri 

dos na delegacia,  e ,  solicitará uma cert idão das de c l arações de 

P ai Jerônimo atestando a mediunidade de sua c liente para ane xá-la 

aos autos do processo e basear nesse atestado a d efesa de sua 

constitui nte que considera " inoce nte em seu e stado normal" ( l S ) . 

2 5  d e  s e t e m b r o  de  1 9 7 9 

O jornal "O G lobo" deste dia  traz i a  a notíci a  segundo a 

qual , a pedido do delegado Fari a ,  "será exumado o corpo da  víti ma 

esta semana com a autori zaç ão do primeiro Tribunal do Juri". ( . . .  ) 

"O objetivo d a  exumação é de termi nar até onde vai a cul pa de Síl

vi a e da  " mãe-de-santo" Ce li na ,  em cujo terreiro foi tramado o a.§_ 

sassinato do comerc i ante. O exame de vísc eras reve lará se Sílvia  

vinha ou  nao c oloc ando pequenas doses de  veneno na comi da do mari 

do, 

(1 7 )  

(1 8 )  

a conselho d a  Mãe -de-Santo" . 

S e gundo e s t e  ponto de vi s t a ,  Celina  e a Pomb a-Gira  s ao a mesma pessoa .  P a  
r a  o delegado a p rimeira é respons ável pe la  "personalidade" da  Mari a Padi 
lh a .  Des t a  maneira  o p rob l ema col ocado , p ara  o del egad o ,  foi o de esco
lher s e  es te c aso  deveria  s er en caminhado à j us tiça · (p o i s tratou- se de 
uma " fars a") , ou s e  foi um c aso para a medic ina ( Ce l in a  incorpo rada per
deu a "consciênc i a" e não respondia pe los s eus  atos ) . 

E st e  advogado de Cel in a  não foi o q ue a d efendeu duran te o Julgamento . P� 
r a  e l e  s ua cl i en t e  e a Pomb a-Gi ra  s ão duas pessoas e portanto  a p rimeira  
não poderia  responder pe los atos da  segund a .  
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O jornal "O Dia" in formava a situação dos impli cados no cri 

me : "l . Sílvia está desaparecida e com prisão preventiva, porem 

seu advogado baseando-se na chamada Lei Freury fez  ontem um pedi

do de relaxamento da prisão . Disse ainda que ela se encontra " em 

urna casa de saúde , submetida a severos tratamentos e que seu esta 

do i nspi ra muitos cuidados e exige vigi lância porque apresenta 

tend�ncias de auto-eli mi nação e já teria tentado o sui cídio". 

" '}. .  C u  I l 1 1 i1 , u e cJ u nc J u  u e u  . i c l vo<J .-_ 1 c 10 , fo J roco l h i <.l ê.1 n um temp lo 

espírita para tratame nto espi ri tual , em face dos Últimos aconteci 

mentas . Neste templo também será submetida a testes para compro

var a autenticidade de sua incorporação. Segundo O Dia, o "patro-

no da Pomba-Gira deu a entender que baseará sua de fesa na tese 

de i senção completa de sentido, que e quase in;dita na nossa his

tória judi cial". 

2 6  de setemb r o  de 1 9 7 9  

" E s p o s a q ue mando u  m a t a r  o m a r i do l o c a l i z ada  

no  h o sp i t a l " 

O Dia i nformava neste numero o paradeiro de Sílvia que se 

encontrava na Casa de Saúde Dr . Ei ras . "Os polic iais foram ao hos 

pital e levaram 9 mandato de prisão , porém ela continuou interna

da por recome ndação dos médi cos . Neste mesmo dia este j ornal i n

formava ai nda a locali zaç ão de Celi na que "está recolhida na Ten

da Espírita do Pai -de-Santo Jer8nimo" ( . . . ) "Ela est� sendo cuida

da pessoalmente pelo chefe do Terreiro , que está dando toda a as-

sistência espiritual " Segundo O Dia, Pai Jer8nimo "não escon 

dia sua sati sfação por terem as autoridades policiais , pela pri -

meira ve z em nosso pais, respeitado o dire ito de um médium 
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em seu transe e permitirem que l he fosse dada assistência espiri

tua l "  ( . . . ) "Se o psiqui atra, diz o pai -de-santo, acha que tudo 

nao passou de um circo a opinião é dele . A pol ícia manteve a cabe 

ça fria , o contrário do que sempre acontece" quando um médium i n

corporado e geralmente, ele é espancado " .  

2 7  d e  s e te mb ro  de  1 9 7 9  

O j ornal O Globo comentava , neste di a, a intenção do delega

do Faria de i r  buscar Ce l ina na Tenda Espírita de P. Jerônimo. No 

entanto , segundo o jornal , " se isso significa infringir algum dis 

positivo constitucional referente à liberdade de culto ,  ela não o 

fará" .  Segundo este matutino , Cel i na encontrava-se no Terreiro 

"para um tratamento que é conhecido entre os adeptos de Candombl é  

como "deitar o santo", isto é ,  uma espécie de purificação por 

meio de um ritual que inclui o isolamento total e a raspagem dos 

cabelos" . O Pai-de-Santo fez uma dec laração ao Globo afirm'1ndo que 

Celina era " uma médium poderosa mas ainda não foi desenvolvida" 

Este mesmo Pai-de-Santo dec larou ainda que ela estaria sendo sub-

meti da a uma "limpeza espiritual " e que a l ibertaria na próxima 

terça-feira para que pudesse atender aos pedidos do Delegado Fa

ria e comparecer a delegacia para sua qualificação . 

Finalmente O Globo informava que para o delegado Faria , Ce

lina entrara no inquérito como ela mesma e não como "o espírito ' 

de Maria Padilha", que ela dizia receber . 

3 0  d e  s e t e mb ro  d e  1 9 7 9 

O D i a : 1 1 In co muni c ã v e i s a P omb a - G i r a  e a mu l h e r  

q ue man d o u  m a t a r  o m a r i d o " 
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Na T enda Espírita, Celina estaria "internada", s em contato 

com o exterior , sem que nem me smo seu advogado pudess e  falar-lhe. 

Pai Jerônimo expli cou que ela estaria "recolhi da ao roncó" ( espé

c ie de local sagrado ) e que deveria fi car totalmente i nviolável ' 

de acordo com as tradições e mandamentos religi osos. 

Segundo notic ia este jornal teria sido des coberta uma "pe

dra l i sa" de cachoeira dentro do caixão e sobre o coração de Álva 

ro. O Pai -de-Santo Jerônimo di s se que "a Umbanda e o Candomblé não 

usam es se processo de despachos dentro de caixões" ( . . . ) "O culto 

s ó  é usado por espécies de bruxos, mas que trabalham com elemen -

tos da nature za, sem fins religiosos". Segundo ai nda este Pai -

-de Santo, Celina · "apesar de ser uma médi um de alto potencial,não 

poss ui qualquer conhecimento doutrinário e não saberia usar es se 

recurso .  Agora , so, ela está recebendo as primeiras orienta -

ções para o desenvolvimento de s ua mediun idade, até então i n cons

ciente, poi s era dominada por s ua entidade, ao contrário de domi

ná-la como é o c orreto". 

2 de o u t u b ro d e  1 9 7 9 

Segundo O D ia, Sí lvia fôra removi da da Casa de Saúde Dr. Ei 

ras para o Hospital Psiqui átri co pertencente ao Des ipe e sem o 

conhecimento do advogado dela. 

Encerrava-s e  nes se di a a fas e policial do Inquérito com a 

apresentaç ão de Celina, pelo seu advogado, ao delegado Faria. Não 

se sabia ao certo a data em que seria i n i ciado o s umário do crime. 

6 d e  o u t u b r o de  1 9 7 9  
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O Globo trazia a seguinte manchete: "O delegado do caso da 

Magia Negra vai ser substituído" . 

Com este título este j ornal publ i ca uma pequena nota sobre 

essa substitui ç ão :  " O  delegado Faria, que permitiu a 

de sessões de Umbanda em seu gabinete , durante as 

realizaç ão 

investigações 

do assassinato do comerciante , chegando à ouvir uma"Mãe-de-Santo" 

supostamente em transe , será subst i tuído no c argo de titular da 

2 2ª DP nesta segunda- feira" .  O delegado, di zia o jornal, teve que 

dar declarações e explicações sobre a realização de sessões espí

ri tas na delegacia ao Secretário de Segurança. 

1 5  de o u t u b ro de 1 9 7 9  

O G l o bo :  " J u i z m a r c a  i n ter roga t õ r i  o s ob re a mo rte  

do  comer c i a n te "  

Seriam interrogados no pri meiro Tribunal do Juri o s  seguig 

tes ac usados : Celina , Sílvia , Vanda , Maria Luisa e Wanderlei . 

2 0  de o u t u b ro de 1 9 7 9  

O Globo traz como título de sua matéria sobre o crime o se

guinte : " Juiz impede Mãe-de-Santo de repetir no tribunal o "show" 

que deu na polícia". 

No dia 19 de outubro houve o primeiro depoimento dos acusa

dos no 19 Tribunal do Juri. Celina , segundo este j ornal, " compar� 

ceu ao depoimento vestida de branco e com colar da mesma cor (se

gundo recomendaç ão do Pai-de-Santo). 
11 - " " 

P b G . f h � Ontem ela nao incorporou a om a- i ra como ez a um mes 

na delegac ia" . Segundo este jornal , o Juiz Ricardo Chi letto teria 



61. 

di to nesta ocasião: " sabe mui to bem o que vai acontecer se repe

tir o show". 

Desse modo, Celina fi cou qui eta e controlada durante todo o 

tempo do depoi mento que prestou j un to com os outros acusados. Se-

gundo o j ornal seu advogado atual é Ederbal de Figueiredo (e nao 

mais o Dr . Braz que a defendeu durante os depoimentos na delega

cia ) . Segundo o novo advogado, sua cli ente j amais teria visto Ál

varo e nada teri a a ver com o crime . Este advogado alegava que e� 

lina "incorporou a Pomba-Gi ra na polí cia para evi tar maus tratos

o que tinha ocorrido com Maria Luisa e Wanderlei - e que o "Pai

-de-Santo" Jerônimo j á  está desenvolvendo uma doutrina para que 

ela se controle" .  

O Jui z  chegou ao tribunal por volta das duas e trin ta e ime 

di a tamente proibi u que se tirassem fotografias de Celina " para 

que essa moça não tenha platéia e não se repita o show. Seria des 

moralizar a Justiça " .  A té esse momento, somente Celina e Vanda es 

tavam no Tribunal, poi s as duas, entre os ci nco acusados, eram as 

Únicas em l íberdade. Logo depois chegaram escoltados Maria Luisa 

e Wanderlei, seguidos de Sílvia (que estava chorando no momento). 

Segundo " O  Globo " ,  todos os quatro estavam denunciados por " homi 

cídio duplamente qualificado, com motivo torpe, porque houve pro

messa de pagamento e surpresa pois a vítima dormia".  Segundo o 

Promotor J .  Augusto A. Neto, os acusados· eram os seguin tes : Maria 

Luisa, que dera o tiro em Álvaro a mando de wanderlei (que lhe 

ofereci a  50. 000, 00) . O di nheiro seria dado pela mulher do comer -

cian te Álvaro, a qual j á  havia mandado matá-lo por tr�s vezes. Van 

da (irmã de Sílvia) fÔra i ncluída na acusação como solidária no 

planej amento do crime. E Celi na também fôra acusada porque fizera 

" trabalhos em sessões espí ritas ,  abusando da crendi ce dos outros 
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denunciados". 

Neste dia também foi in terrogado em primeiro lugar como te s 

temunha o delegado Faria porque havia pre sidido o inquérito da 

2 2 ª DP . E s te mesmo de legado (segundo o Globo) já havia s ido afas

tado do caso , aparentemente por motivo de grande envolvimento com 

o me smo , chegando até mesmo a tomar nota do depoimento de Ce lina 

em transe . 

No dia 2 4, foi fe i to o sumá rio do proces s o  de stes quatro a

cus ados . 

d e  A g o s t o  d e  1 9 8 1  

O G l o b o - M a n c h e te : " J u i z c o n de n a q u a t r o n o  

c r i me d a  P o mb a - G i ra " 

"Sílvia , acusada de planejar a morte do marido, o comercian 

te Álvaro (as sassinado com um tiro em agos to de 79) em epi sódio 

que envolveu a Pomba-Gira Ce lina e mais dois cúmplices,  foi conde 

nada a dezoito anos de prisão e mais dois por medida de segurança'! 

Com e ssa frase inicial o jornal O Globo de 1 de agosto de 

1981 , dois anos portan to depois da morte de Álvaro , relatava as 

s er.tenças em que o s  acusados haviam sido condenados. O total das 

peDas somaram 72 anos de prisão. Ce lina que ,  s egundo o jornal, � 

cons elhara Sí lvia a matar o marido, foi condenada a 12 anos ; Ma

ri a Lui sa, que o matou , após ser contratada por Sílvia, cumpriria 

pe na de dezoito anos. O faxineiro �anderlei, confidente de Sí lvia, 

e que comprara a arma do crime , foi condenado a dezesseis anos . 

Os três , as s im como Sílvia , re ceberam mais dois anos de pena por 

medida de segurança . Vanda ainda seria julgada nes te mesmo mes 

por solidarizar-se  com conduta criminosa. 
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Basicamente este jornal ressaltava a participação de Sílvia 

(como mulher do morto e mandante do crime) e também a participa -

ção de Celina, que a teria acons elhado a matar o marido. 

V ã r i a s  V e r s õe s S ob re  o C a s o d a  P o mb a - G i r a  

No dia 2 3  de setembro de 7 9, O Dia dedicou duas páginas in

teiras para comentar o ocorrido na vespera, ou seja, o transe de 

Celina na Delegacia através das opiniões de pes soas ligadas a Um

banda ou especial istas em psicologia e psicanálise e até mesmo a 

opinião do criador de um método de "transe-terapia". Todos dis cu

tiram a mediunidade de Celina. 

l )  O s  U mb a n d i s t a s : 

Segundo o Jornal O Globo , a maioria das pessoas ouvidas pe

los seus repórteres diziam o seguinte: "se houve realmente indu -

ção ao crime, esta veio da parte da médium Celina e não da entida 

de espiritual Maria Padilha" . 

Uns diziam que "isto não e umbanda e sim quimbanda ou misti 

ficação".  

- Benjamim Figueiredo (Presidente da Tenda Espí rita Mirirn): 

"Lamento, mas este fato não foi praticado pela Umbanda, que cond� 

na a matança de qualquer ser vivo . Jamais urna entidade de Umbanda 

mandaria fazer is so. O que o médium pratica é Quimbenda, seita ne 

gati va". 

- J .  Paulino (do Centro Espírita Ogum Iara, Bangu) : "A Um

banda e um culto por demais sublime para se admitir que em nome 

de urna entidade es clarecida, corno Maria Padilha, seja determinado 
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um procedime nto criminoso como este. Cremos que a médium, cujos 

ante ce dentes morais, segundo se di vulgou, deixam a dese j ar, in

flui u decisivamente no ato. Sem qualyuer parti cipação da enti dade. 

1-l á muita misti fi cação em tudo i s�o" . 

Outros di zem que a enti dade " Mari a P adilha " é muito perigo

�� e capaz de fazer o q ue qui zer sem precisar de ser humano para 

isto : 

- M. Helena F arelli ( Presidente do Circulo de Escritores e 

Jornalista de Umbanda do Brasil ) : Mari a Padi l ha é entidade de al

ta magi a, muito perigosa, e quem se consulta deve ter cui dado ao 

e xecutar uma ordem. Além disso, o médi um não é inconsciente. Qua� 

to ao " cli ente " ,  deve usar seu racioclnio antes de fazer algo que 

l he é recomendado. Magia é coisa séri�, perigosa, e não se deve 

prati cá-la a grosso modo. Deve-se usar entidades dessa faixa vi na 

tóri a ( como a Marra P adilha ) cui dadosamente, e nao para baixo, p� 

ra o mal. A verdadeira Umbanda repele coisas como a que está se 

passando, caso crimi noso e de bai xo astral " .  

- Claudina (" Médium d o  Centro Espíri ta Caboclo J aguari 11 ) : "a 

�ntidade não necessitari a de lanç ar mão de uma pessoa para assas

sinar pois sendo entidade de baixo astral, teri a muitos re cursos 

para elimi nar um ser humano . Cre io mais ter havido uma forte indu 
-

çao por parte do  astral sobre a esposa da vítima, a qual transfe-

ri u para outra pessoa, com problemas mentais, e que talve z cometen 

do este ato, esti vesse mani festando sua revolta, além de satisfa

zer i nteresses econômicos . "Maria Padilha " ,  q ue no seu plano tem 

luz e conhecimento de magi a, nada tem a ver com isso" .  

Responsabilidade da médium e não d a  enti dade: 

- Dr. H .  Rodrigues ( do Centro Espírita Cab ana do P ai XangÔ): 

" Quan do uma entidade quer fazer alguma coisa, ela o faz no plano 
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as tral, e nao utili z an do-se  do corpo de terceiros. Ne sse caso, co� 

s idero o médium ,  e não Maria Pad ilha , como o Ún ico responsável" .  

- Nilze Gonçalves (do Abaça de Oxum , Pavuna) : " não concordo 

que urna entidade como "Maria Padilha" precise de uma pe s soa para 

matar quem quer que sej a, principalmente usando uma arma. A mis  

são dos Exus é fazer o que lhe s  é pedido. Quem pede o bem ou o 

mal e que e o Úni co res ponsável pelo ·que pode aconte cer".  

- Áurea Rocha (da Tenda Es pírita Nossa Se nhora da Lapa): .'.'não 

acredito que uma entidade usas se esse  recurso , Maria Padi lha e 

um e s pírito que e stá na faixa dos " empregados " .  Logo e staria su

bordinada a uma outra entidade superior,  que não permitiria que 

s e  perpetrasse o crime" . 

- Dulcinéia Pessanha (da Te nda Es pírita Pai Felipe ,  Ramos ) : 

"Acho que deveriam . fazer todos os testes pos síve i s ,  até que se 

prove que a mé di um e stava i nconsciente. Uma entidade faz o bem e 

o mal dependendo daquele s que pedem o bem e o mal. Os  respons á  

vei s  s ão sempre aqueles que fazem" . 

Pe ssoa s de categorias soc iai s sao entrevi stadas acerca do 

ass unto: 

2 )  Um  P s i q u i a t r a : 

Formulou a mesma opinião que seu colega Paulo Re-

bouças, que parti ci para mai s de perto do caso. Dr. Davi d Hes tein 

(que tem um método bas eado em transes rituai s para curar dis túr 

bios mentai s )  afirma: "ni nguém , s e j a  em transe h i pnótico , sej a em 

trans e mediúnico, cometerá ou poderá i nduzir uma pes soa a cometer 

um ato criminoso,  ou moral , se esta pes soa j á  não estiver . cultura! 

mente e socialmente pre parada para cometer o crime" ( . . .  ) " tudo 

é uma farsa" ( . . . ) "a mulher da vítima só s eguiria tai s orie nta -
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çoes s e  estivesse de acordo com seus desejos e convi cçoes morais 11 

( . . . ) "Pessoas com tendênc ias crimi nosas j á  est.ão prontas " ( . . .  ) 

" Por a c ulpa no médium ou  na Pomba-Gi ra ou na Umbanda é bobagem , 

pura palhaçada" ( . . .  ) " A  médi um foi quem parti cipou do crime di re 

tamente . Em estado de mediuni dade pode comete r ou compactuar de 

um crime, se antes, em seu estado normal, não tiver pensado bem" . 

3 )  U m  C r i m i n a l i s t a : 

G. Tavares, autor de tes es sobre o fanati smo homicida disse  

o segui nte : " Sílvia poderá se livrar da pena de homicídio, caso 

os exame s ps i qui átri cos comprovem o delí r io paranói co daquele s 

que matam ou cometem vi olência, i nduzidos pelo fanatismo. O l ivr� 

mento da pena está baseado no artigo 2 2  do Código Penal , que i s en 

ta  de pena aqueles que não tem capac idade de ação consciente " .  Se  

gundo este crimi nali sta, " O  fanatismo pode levar as criaturas a 

s ituações vi olentas em que a vontade fi ca redu z ida, havendo ce

gue i ra total " ( . . .  ) " É  um estado como o do ébrio, ou como o toxi

comano, e que, no delírio da ação os fanáti cos fi cam tão cegos c� 

mo s e  estive ssem movimentados pelo álcool ou pelos tóxi cos" ( . . .  ) 

" Pelo cami nho da P siquiatria, a paranóia poderia dar o livramento 

da pena ao réu que matou motivado por fanat ismo religioso. P elo 

lado da P s i canáli s e, o termo que se dá a e ste e stado é o de ani -

mi smo ( a  superposição de uma personalidade sobre a outra ) . Este 

criminali sta citou P .  Vergara, autor de um livro intitulado " Fana 

ti smo-Homi cida" , segundo o qual, " O  espi riti smo, ou melhor , o  bai 

xo-espi riti smo, de que part i cipam pessoas de origem e impulsos 1� 

vados pelo fanatismo religio so, tem levado a prática de muitos 

delitos de sangue, sem falar nos homicíd ios i ndi retos ou nos ca

sos de sui cídio " .  
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4 )  O u t r o C r i m i n a l i s t a : 

A . M. Andrade Silva d i s se que em pri meiro lugar se deveria ' 

fazer um e xame de sanidade mental na ré . Tal perícia i nformaria 

sobre a exi stênc ia ou não da simulaç ão de loucura (se é portadora 

d e  doença mental ou de desenvolvimento mental retardado) . Se fos 

s e  comprovada a sua i nsanidad e ela deveria cumprir pena de até 

6 anos no manicômio j ud ici ário. 

5 )  U m  A d v og a d o :  

H . T. j á  teria enfrentado um caso semelhante : "um homem foi 

conduzido ao re cinto do Juri e lá entrou em transe.  O j ulgamento 

foi interrompido , porque fi cou constatada a i nsanidade mental do 

i nfe l iz" ( . . .  ) "a farsa e a loucura às veze s se confundem" . ( . . . ) 

"Ao direito penal , interessa apenas a capacidade de autodetermina 
-

çao des sas criaturas" . 

Todos esses  ac ima mencionados ( o  ps iquiatra , o criminali sta 

e o advogado ) estavam preocupados com a consciênc ia da médium . 

6 )  U m  U m b a n d i s t a :  

Segundo o Pai Jerôni mo , da Federação Nacional de Umbanda 

"somente nós , os Umbandi stas , temos pos s ibili dade de analisar o 

assunto dentro da realidad e que se apresenta" . "Seja qual for a 

entidade incorporada no médi um , a intenção assas s ina sempre partl 

rá da pes soa pos suída", do médium. "A Pomba-Gira jamai s mandaria ' 

alguém c ometer um crime , ou assumir sua autoria .  Para a Umbanda 

uma entidade é invocada para a proteç ão das pes soas . A Pomba-Gira 

é muito c hamada para conseguir emprego , assegurar a realização de 

uma boa viagem , enfim , dar proteção à alguém na conqui sta· de um 

objetivo ,  principalmente em problema de saúde e desuni ão" ( . . .  ) 
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"Culpá-la seria manchar o nome da Umbanda como religião". ( . . .  ) 

"Para um umbandista de fé, não seria sequer preciso recorrer a 

uma violência fís ica para fazer mal a uma pessoa, bastando apenas 

pensar e des e j ar intensamente, s em o auxílio de entidades". Este 

umbandista res saltava ainda que "para um médium incorporado, quan 

do não é suficientemente desenvolvido na religião, pode, no enta� 

to exteriorizar os aspectos . negativos de sua personalidade ao en

trar em trans e .  Os possu ídos apre sentam uma certa dualidade ps i -

quica que, de acordo com o preparo rel igioso da pes soa, é mais ou 

menos controlado .  Em transe (inconsciente) o médium pode dizer 

coisas ou fazer coisas que não corre spondem à doutrina da entida

de que incorpora. Daí a nos sa preocupaçao na Umbanda de "traba 

lhar " e desenvolver o médium para que e l e  atue dentro da linha 

da entidade, que é sempre positiva. A influ�ncia de um "espírito 

mau" pode levar urna pessoa a cometer um ato de que viria mais ta.!"_ 

de a se arrepender. Mas, mesmo as sim, responsabilizar es ses espí

ritos por um crime s eria urna atitude errada (de acordo com a filo 

s ofia da Umbanda)". Quanto à Celina, este Pai-de-Santo disse que 

ela não estava mentindo: "ela é mesmo urna médium de incorporaçao 

extra-sens orial, s6 que sem qualquer preparo. Ela e stava comunica 

da mesmo , saiu de seu es tado normal, assumindo as características 

da personalidade da entidade". 



C API TUL O I I I  

O D RAMA  AT RA V t S  D O S 1 1 AUT O S  D O  PRO C E S S O "  

70. 

Os dados que aqui seleciono foram os que considerei como os  

mais importantes dos Autos do Processo para analisar o chamado 

"Cas o da Pomba-Gira". Eles compõem uma versão diferente daquela 

que os j ornais apresentaram. Os  j ornais (O Globo e O Dia)  procur� 

r , r ni mos -t. rür  ü OG s u le i Lorc s  urno v i  s i:Ío do cri me em que se re s s al:_ 

tava, principalmente , a mulher da vítima corno mentora intelectual 

do assassinato. Ela estaria totalmente "dominada" pela Pomba-Gira 

Maria Padilha de Celina durante os acontecimentos que terminaram 

na morte do comerciante. Dai em diante , o s  j ornais comentavam di� 

riamente (ver Cap ítulo I I )  a pos sibil i dade de uma "entidade esp!_ 

ritual" estar ligada diretamente ao crime . No s Autos , es ses dados 

estão como que embutidos nos depoimentos dos réus. Mas são de urna 

certa forma ignorados pelos j uí zes , pelos promotores , alguns advo 

gados e psiquiatras que participaram das apurações do crime. O 

j uiz de Direito não considerou e portanto anulou as perguntas s o  

bre a "medi unidade" d e  Celina. Em nenhum momento d o  j ulgamento dos 

reus , foi c hamado a depor um "Pai-de-Santo" (como havia aconteci

do durante a fase do inquérito policial) .  No entanto , os atesta -

dos de sanidade mental fornecidos pelos psiquiatras sobre os acu

sados são obviamente parte importante para a análise e julgamento 

dos reus . 

O delegado Faria que participou do inquérito na 22ª DP foi 

c hamado a depor como testemunha de acusação. Neste seu depoimento 

não aparece o fato (que tanto chamou a atenção da imprensa na ép� 

ca) do tran se de Celina na sua delegacia durante as apurações . 

A partir dos Autos é pos sível interpretar o drama de várias 
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maneiras , segundo o ponto de vista dos agentes. Uma possibilidade 

é tomar como referência o desfecho do processo , as sentenças; e 

possível também explorar o fato dos psiquiatras terem considerado 

Sílvia e Celina "incapazes de responderem sobre seus atos". A Jus 

tiça viu o drama de uma forma enquanto os j ornais e a opinião pú

blica de outra. Esse drama pode ainda ser interpretado de um ter 

ceiro ponto de vista , que é o do pesquisador. Ao elaborar minha 

interpretação , selecionei alguns trechos do processo onde se ma

ni festam as concepções dos réus , do Pai-de-Santo , do advogado de 

defesa , do promotor , do j uiz , das testemunhas de acusação etc. , s� 

bre " mediunidade" ,  "transe" , a Umbanda e a Pomba-Gira. 

Apresentarei os Autos da seguinte forma : 

1 )  Interrogatório e julgamento: comparo a versao dos impli cados 1 

no crime nesse momento com a versao que deram anteriormente , d� 

rante o inquérito policial , através dos j ornais. 

2 )  Testemunha de acusação : nova versão do crime apresentada pelo 

delegado Faria , agora não como delegado da 22� DP , mas como 

testemunha de acusação ( l ) � 

3 )  Defesa de Celina e Sílvia. 

4 ) Laudos Médico-Psiquiátricos . 

5 )  Sentenças . 

( 1 ) O delegad o ,  na real idade,  responsabil i zou Celina pelos atos que el a atri -
buia a sua P omba-Gira , uti li z ando-se dos conhec imen t os dos "especialistas" 
para a sua c ondenação (ver caso seme lhan te, Fry , 1983) . 
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1 . In te r rog a t õ r i o :  os pe r son a gens  e s u a s  ve r s oe s 

1 . 1 .  WAND E R L EI 

a )  I n t e r rog a t ó r i o fe i to p e l o  J u i z C a r l os Ch i l e t t o ,  e m  1 0 / 1 0/ 1 9 7 9 ,  

n a  s a l a d e  a u d i ênc i a s  do J u í zo d e  D i re i to .  

Wanderlei dec larou ao Juiz  ter conhecido a viúva do come r -

c iante Álvaro quando tinha apenas doze ou tre ze anos de idade, po� 

tanto havia cerca de , dez anos . Nes ta época Wande r lei t rabalhava como 

faxineiro no p rédio ao lado daque le onde moravam Álvaro e Sílvia. 

Declarou também que costumava fazer faxina no apartamento do ca-

s a l  as sim como no p rédio em que este morava. Segundo o acusado, 

até os s eus vinte anos de idade , e le dava-se muito bem com o ca -

sal , quando então Álvaro começa a suspeitar de algum re lacioname� 

to mais Í ntimo entre e le e sua esposa. S egundo Wande rlei, Álvaro 

tinha motivos para s uspeitar de s se tipo de re laçijo que , segundo o 

acusado , de fato mantinha com Sílvia há uns dois anos ante s da 

morte do comerciante. S egundo o que declarou, Sílvia foi quem to

mou a iniciativa do re lacionamento sexual entre ambos (e que te

ria ocorrido apenas uma Única ve z). Wander lei afirmou que gos tava 

de Sílvia em termos de amor, mas que Sílvia nunca dis se que o am� 

va. Logo depois re latou sua re lação de intimidade com a viúva. Dis 

se  que " cobiçava o corpo de Síl via" e que esta , na Única ve z em 

que se des piu na s ua presença, teria di to que s ó  continuaria man 

tendo relações sexuais com e le caso viesse  a concordar em matar 

seu marido . Segundo Wande r lei , e la p retendia e liminá-lo pelas se

guintes razõe s :  1) alegava que b rigavam muito e que Âlvaro batia 

nos fi lhos, do que e la não gos tava ; 2) que S í lvia s e  sentia muito 

p re sa e que ria s er uma mulhe r livre (o de squite nao a interessa -
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va ) ; 3) Sílvia argumentava que o marido era sexualmente impotente 

e que dormi am em camas separadas há mai s de sete anos . Segundo o 

acus ado, durante um ano e meio, Sí lvia insisti u  para que ele ma

tasse o mari do, mas que nunca aceitou tal idéia . Nesse meio tempo 

Sllvia começou a frequentar a casa de Celina (o que aconteceu ex� 

tamente ci nco meses após o faleci mento do pai do comerci ante) . Ela 

costumava ir  acompanhada de Vilma , sua irmã. Esta teria ido à ca-

sa de Celina com o propós i to de arranj ar um emprego pois estava 

desempregada nes sa epoca . Sílvia teri a procurado Celina para se 

reconci li ar com o mari do . Segundo Wanderlei ele aconselhara Sí l

via a procurar Celina porque ela era espíri ta e dava conselhos a

través de uma Pomba-Gira . Wanderlei afirmou ainda (contrariando o 

que di s sera no início do seu depoimento ) que Sílvia não teria pe-

<li do a Celi na nenhum tipo de "trabalho" com a intenção de matar 

seu marido . Declarou também que jamais fÔra "cambono" de Celina ' 

(embora tenha afirmado perante a autoridade poli cial, e registra

do nas folhas 8 3  e 8 4 , que havia s ido) . _No entanto , segundo ele 

próprio, essa  sua declaração havia sido obtida �ob coação da poli 

eia .  

Wanderlei ates tou neste i nterrogatório sua culpa mas nao ex 

plicou os motivos que teria ele para matar Âlvaro, j ustifi cando-se 

apenas através de sua "relação í ntima" com Sílvia .  Em nenhum mo

mento acusou Celi na e sua Pomba-Gira de serem as responsávei s pe-

la morte de Âlvaro . Suas acusações focali zam os aspectos 

de S1lvia como mulher casada e sua "amante" . 

morai s  

Wanderlei declarou ainda que terminou por ace itar matar o 

mari do de Sílvia e que para i s to reali zou quatro tentati vas : pr� 

meiramente com uma barra de ferro (segundo ele fornecida pela pr� 

pri a Sílvi a) , entrando no apartamen to do casal e es condendo-se no 
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banheiro. Falhou , pois foi surpreendido por Álvaro. s ilvia teria 

lhe dado as chaves da portaria e também da garagem do edifício 

(chaves estas apreendidas pela polícia). Depois tentou por duas 

ve zes matá-lo entrando no apartamento pela garagem mas desistiu 

pois lhe faltou coragem. Finalmente , armado com um revólver , foi 

introduzido no apartamento por Sílvia e se escondeu num dos quar

tos da casa , mas , como das duas vezes anteriores,  faltou-lhe cor� 

gem para matá- lo. Segundo Wanderlei , nessa época ele não tinha em 

prego regular e trabalhava como b i scate iro numa padaria. 

Wanderlei declarou também que não teria contratado Maria Lui 

sa para matar Álvaro e negou ter-lhe oferecido Cr$ 50. 000 , 00 para 

este  fim. Após esta última tentativa, Wanderlei teria retornado 

com Maria Luisa para devolver a arma que pertencia a Sílvia. I sto 

teria ocorrido as sete horas da noite. Maria Luisa teria subido 

ao apartamento do casal para entregar a arma a Sílvia. A uma hora 

da manh ã ,  segundo Wanderlei,  Maria Luisa descera com a arma embru 

.lhada em um papel. Não teria dito nada a respeito do que ocorrera 

nesse meio tempo. Disse apenas que Sílvia lhe oferecera uma bebi

da. O acusado, durante  a ausência de Maria Luisa, telefonou para 

Sílvia e lhe perguntou se tudo estava bem ,  tendo e la respondido a 

firmativamente. Um rapaz o viu telefonando. 

b )  J u l g a ment o  de W ande r l ei ( di a 2 2  de ma i o  de 1 9 8 1 , 1 9  

d o  J u r i ) .  

T r i b una l 

Nesta fase do processo, Wanderlei fe z inúmeras de clarações 

que contradiz em as que prestou no interrogatório de 10/10/1979: 

- de clarou que acompanhou Maria Luisa até a casa de Sílvia 

para que preparasse alguns salgadinhos; 
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- afirmou também que comp rou o revólve r a pedido de Silvia; 

- disse que Álvaro não suspeitava do que estava para aconte 

ce r com ele; 

declarou ainda que assistiu às reunioes espíritas na casa 

de C elina, onde ela recebia a "Pomba-Gira", tendo esta re comenda

do a Sílvia pó de cemitério (que o próprio Wanderlei apanhava) co 

mo remédio a se r ministrado a seu marido durante um mês; 

- Wande rlei n a o  incriminou Ce lina : disse apenas que juntos 

prepararam o "pó" que serviri a em princípio para curar a impotên

cia de Álvaro; 

disse que nas reunioes na casa de Celina estavam presen -

tes ele próprio, Sílvia, Vanda e Maria L uisa; 

- em uma das reunioes em que Ce lina recebeu a "Pomba-Gira " 

Wande rlei logo se retirou pois tinha o que fazer e portanto nada 

ouviu ; 

- afirmou ainda que não deu o revólve r a Maria Luisa e tarn 

bérn não participou do ajuste entre Maria Luisa e Sílvia, apenas 

que foi buscar Maria Luisa a urna hoDa da manhã na casa de Sílvia, 

voltando do cinema (e ele não teria re cebido nenhuma arma ) ; 

- disse que nao sabia o que ia aconte cer no apartamento de 

Sílvia no dia do crime porque a arma , que ele havia comprado para 

esta, fôra entregue a ela antes do crime; 

- que não sabia porque Sílvia contratou Maria Luisa para fa 

zer salgados, no dia do  crime ; 

- afirmou p or Último que não havia dado com a barra de fer

ro na cabeça de Álvaro, sendo tudo isso inventado no interrogató

rio na Delegacia. 
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1 . 2 .  MA R I A  L U I S A 

a )  Ma r i a L u í s a  e i nte r ro g a d a pe l o  J u i z C a r l o s  C h í l etto n a  s a l a de  

a u d i ênc i a s d a  1 ª V a ra C r i mi n a l  - 1 0  de  o utu b ro  de  1 9 7 9 . 

A acusada declarou ao Juiz  que era nora de Celina, pois vi

via maritalmente com o filho des ta há aproximadamente se te anos , 

tendo dois filhos com ele : um menino, que havia morrido, e urna me 

nina de um ano e cinco meses. Sempre morou com a sogra. 

Durante o processo esta acusada referiu-se por diversas ve

zes a Celina e sua "Pomba-Gira" , tentando tirar- lhe qualquer res-

ponsabilidade no as sass inato de Álvaro. Segundo ela , Celina nao 

pos s ula terreiro de umbanda em sua casa e também não frequentava 

nenhum centro espírita, mas tinha rnediunidade e "recebia" algun s 

"e spíritos" (em sua própria casa )  quando procurada por alguma pe� 

soa que pretendes s e  con sultar-s e. Ela não cobrava as consultas 

mas as consule ntes que a procuravam eventualmente deixavam algum 

dinheiro para ela comprar o que precisasse. 

Maria Luí s a  declarou ainda que sua sogra quando dava consul 

tas só prescrevia banhos e nunca a viu iazer "despachos". 

Segundo Maria Luisa, Wanderlei vivia maritalmente com Celi

na há dois anos e pouco e costumava estar presente durante as ses 

s�es esplritas servindo ce "carnbono". 

As pessoas que mais procuravam Celina enquanto Pomba-Gira � 

rarn Sílvia e Vanda ; havia outras pes soas mas raramente iam se con 

s ultar. 

Nas visitas à casa de Celina, Sílvia e Vanda tinham a fina

lidade especifica d e  obter favores através de consultas espíritas. 

Elas lá chegaram através de Wanderlei (há um ano e meio) que as 

apres entou a Celina , passando então as duas a se consultar com 
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seu guia, a "Pomba-Gira" Maria Padilha . 
-

Mais adiante de clarou que nao sabia o motivo exato das con-

sultas poi s não costumava fi car por perto . Mas ouviu di zer que 

Vanda procurou Celina para conseguir emprego mas quanto a Sílvia 

não sabia di zer o moti vo das consultas à Pomba-Gira . Disse ainda 

que as duas iam regularmente a procura de Celi na ( uma ve z por mês) 

e que Sílvi a  de ixava sempre a quantia de Cr$ 10 0 , 0 0  pela consulta. 

Mari a Luisa não soube di zer se alguma ve z levaram à c asa de 

Cel ina al gum mate ri al de " despacho" ( a  fotografia de Álvaro, por 

exemplo) . 

Em uma das consultas ouvi u Sílvia perguntar à enti dade "Ma 

ri a Padilha" se esta podia fazer um trabalho p ara matar alguém . A 

entidade respondeu que só "trabalhava" para o bem e nao para o 

mal . Mas Sílvia queria a morte do marido e insistia para que Celi 

na fi z esse um "trabalho" nesse sentido . 

Nesse mei o  tempo Vanda havia consegui do um emprego através 

da Pomba-Gira . 

Mari a Luisa foi a acusada que mais procurou retirar a culpa 

de C elina/Pomba- Gi ra; ela mesma por diversas ve zes se i ncriminou. 

Especi fi camente quanto ao crime Mari a Luisa colocou que nao 

conheceu a vítima antes do dia 20 de agosto . Nesse dia fôra a ca

sa de Sílvia acompanhada por Wanderlei com o objetivo de entregar 

a ela uma arma . Wanderle i adquiriu a arma a mando de Sílvia que 

havia dito que a queri a por uma questão de de fesa  pessoal . Ela 

fÔra à casa de Sílvia só para e ntregar a arma; ela a chamou até 

à cozinha e lhe ofereceu bebidas fi cando, depois disto, muito ton 

ta . Segundo Maria Luisa, Sílvia fe z isto com o propósito de lan

çar sobre seus ombros a culpa pela morte do marido. 

Maria Luisa acusou Wanderlei de já ter planejado tudo junto 
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com Sílvia , inclusive tele fonando para e sta Última nesse. mesmo dia 

dizendo para embebedá- la. Maria Luisa não soube dizer que intere s 

s e  tinha Wanderlei em matar Álvaro. 
-

Do momento do crime , nao se re cordava de nada , so se lem-

brando que estava dormindo quando foi des pertada por um tiro (oc� 

sião em que Sílvia a botou para fora de casa) . Foi quando veio a 

encontrar-se  com Wanderlei,  na portaria do prédio , e os dois fo-

ram para c a s a  j untos. 

Ape sar de ter sido públ ica e notória sua declaração ante-

rior (i ncl us i ve num programa da TV Globo) de que tinha di sparado 

a arma movida por uma força estranha,  Maria Luisa também aqui prQ 

curou tirar  a culpa de Ce l i na/Ma r ia P adi lha, e af irmou que isto 

nao acontec era . E que na ve rdade fÔ ra Sílvia quem pos a arma em 

s ua mão depois dela mesma j á  a te r disparado contra o próprio ma

rido. Maria Luisa e ntão teria e ntregue a arma a Wanderlei e este 

a vende u. 

Ainda segundo Maria Luisa ,  ela nunca soube de nenhum 

amoroso entre Wande rlei e Sí lvia. 

caso 

b )  J u l g a me n t o de  M a r i a L u i s a  n a  1 ª V a r a C r i mi n a l  n o  d i a 2 1  d e  ma i o  

d e  1 9 8 1 . 

Maria Luisa é natural do Espírito Santo e nas ceu a 23 de de 

zembro de 1953. t so lteira e sabe le r e escrever. 

No j ulgamento Maria Luis a dec larou-s e culpada ; contrariando 

a sua declaraç ão ante rior (ao Juiz); mas con firmou o que dis se na 

22ª DP em  s etembro de 1979. 

Dis se que praticou o crime porque foi envolvida numa trama 

elaborada por Wanderlei e Sílvia . Wanderlei a levou à casa de SÍl 
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via para trabalhar como empregada doméstica mas não acertoµ isto 

com ela. 

Segundo Maria Luisa ela fôra tratar do emprego por volta 

das quatro horas da tarde mas não conseguiu acertá-lo e tão pouco 

Sllvia a deixou sair de lá , trancando a porta de saída. Quando 

chegou a casa de Sílvia , o marido dela n ão estava : chegou muito 
-

depois numa hora em que ela nao viu. Maria Luisa declarou ainda 

que Sí lvia lhe entregou um revólver para que ela o matasse em tro 

c a  de  C r$ 1 0 0 . 0 0 0 , 0 0 .  Quundo u t i rou cm A l vnro, ele  estava dormi n

do e S í l via foi quem a levou até ao quarto, apontando o lugar on

de e le estava. Ele se encontrava na cama de casal, dormindo, so

zinho , e com a luz apagada. 

Após o crime, foi para casa de Ônibus com Wanderlei. Este ia 

receber o dinheiro de Sílvia e em seguida daria a parte dela , que 

era a metade do que ele iria receber. 

No interrogatório Maria Luisa disse ser nora de Celina e 

que Wanderlei ia às ve zes na sua casa pois tinha muita amizade 

com eles. Disse que realmente era Celina quem "recebia" a Pomba

-Gira, mas que Celina nunca a estimulou a praticar este crime e 

que também que nunca assistiu a nenhuma conversa entre Celina e 

Sílvia. 

Maria Luisa confirmou no julgamento a inocên cia de Ce lina/ 

Pomba-Gira. � prováve l  que a posição dessa testemunha neste pro

cesso repercutisse suas fortes ligações afetivas com a acusada. e� 

be ainda ressaltar o fato das duas mulheres partilharem o 

código religioso. 

mesmo 
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1 . 3 .  Sf L V I A  

a )  I n t e r ro g a t � r i o d e  S f l v i a n a  s a l a da 1 ª  V a ra C r i mi n a l  n o  d i a 

1 0 / 1 0 / 1 9 7 9 .  

Na delegac ia Sílvia prestou três depoimentos sempre acompa

n hada do s advogados do mari do . 

No pri meiro ressaltou sua condição de s imples informante 

q ue a li estava com o obj et ivo de fornecer � autoridade poli cial 

elementos para as i nvestigações . 

No segundo, ela foi i ntimada em razao de suspeitas que so-

bre ela pairavam . Nesta época já t inha s ido acusada por terceiros 

(Wanderlei e Maria Lui sa ) . 

O Último fo i por ocasiao de uma acareação levada a 

com dois dos impli cados (Maria Lui sa e Wanderlei ) . 

efeito 

D urante o depoimento, Sílvi a  d i sse que mantinha um bom rela 

ci onamento com o marido e que Wanderlei era para ela "como um fi

lho" , sendo portanto injustas todas as acusações contra ela. 

No pri meiro depoimento afirmou que vi via muito bem com o ma 

rido e que havia ganho recentemente dele um carro. Conheceu Wan

d erlei quando este tinha doze anos e era faxineiro do prédio e do 

seu apartamento . Mantinha com ele uma relação de mãe e filho , i n

clusi ve orientando-o na vi da para que não andasse em mas compa

nhias . Sílvia pretendia neste depoimento marcar bem a culpa de 

Celina e também de sua Pomba-Gira na autori a  do crime. Esta iria 

ser a estratégia de Sí lvia: culpar pri ncipalmente Celina . 

Declarou ainda que quando Wanderlei ficou mai s  rapaz teria 

ido trabalhar numa padaria em frente à sua casa vindo a concubi  -

nar-se com Celina (há mais ou meno s trê s anos ) . Através dele 

nheceu Celina . E ste sempre lhe pareceu um menino muito bom e 

co-

nao 
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entendia como ele a envolvera neste processo . 

Neste primeiro depoimento Sílvia di s se que Wanderlei lhe 

havia contado que sua companheira Celina recebia uma entidade es

piritual mui to forte de nome Maria Padilha. Como sua irmã, de no-

me Vanda, estivesse  preci sando de emprego e ela mesma dese j asse 

solucionar um problema de impotência sexual que afligia seu mari

do, procurou aconselhar-se com Celina, indo à sua casa pela pri

meira vez em janeiro de 1 9 7 8 .  Celina lhe havia dito que o problema 

de Vanda ia ser soluc ionado em uma semana e assim  aconteceu. 

Cel ina, incorporada com Maria Padilha, di s se que o problema 

de impotê ncia sexual de seu marido ia ter cura . 

Na segunda vez que foi a casa de Celina, esta lhe deu um vi 

dri nho contendo um pó cor de rosa que deveria ser colocado na co

mida do seu marido . O " pó ", segundo Celina, resolveria o caso de 

i mpotênc ia sexual de Álvaro . Mas não surtiu o efeito desej ado , te� 

do ela adicionado o pó por três vezes à comida do seu marido. SÍl 

via em nenhum momento pensou que o po pudes se fazer mal a seu ma

rido e acreditava que pudes se vir a curá -lo de sua doença. 

Em junho Celina lhe telefonou marcando um encontro com ela 

na Penha e Sílvia deveria levar a importância de c inco mil cruze! 

ros para que di spensas se seus serviço s .  Com es ses ci nco mil cru -

zeiros Sílvia tencionava desfazer o trabalho que Celina vinha fa

zendo . Nessa mesma ocas ião Celina lhe teria entregue um outro vi

dri nho contendo um pó preto que também deveria ser adi cionado a 

comida de Álvaro. Sílvia tinha prometido Cr$ 50. 000, 00 caso cura� 

se  o mari do de sua impotência. Segundo Sílvia, com o dinheiro Ce 

li na pretendia cons truir uma tenda espírita. Celina, contou Síl

via, fez-lhe uma Úni ca ameaça velada: que ela iria se arrepender 

muito se  não conti nuasse dando os pós ao mari do . Celina nun ca foi 
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à casa de Sí lvia ; somente Maria Luisa lá esteve no dia 20 de ago� 

to, portanto, no dia do assassinato do seu marido. Maria Luisa, 

segundo Sílvia, chegou à sua casa neste dia dizendo que f3ra lá a 

mando da entidade Maria Padilha a fim de espantar os "maus espíri 

tos" . Maria Luisa entrou nos quartos pronunciando "palavras inin

teligíveis"  e depois foi embora . Sílvia permitiu que Maria Luisa 

entrasse em sua casa apesar de ter descartado os serviços de Celi 

na, porque encontrava-se inteiramente dominada por ela, sendo "um 

verdadeiro robô em suas mãos" . 

Nota-se com esta Última afirmativa que Sílvia colocou a cui 

pa pelo crime e também por todos os fatos que até então vinham 

ocorrendo em Celina/Maria Padilha. O que aconteceu com Sí lvia foi 

j ustamente colocar-se totalmente a rnerce de outra pessoa ( ou de 

sua entidade), o que acontece em alguns casos de possessão. 

S í lvia declarou não saber quem havia matado seu marido nem 

quem mandou matar. Por ocasião da agressao que seu marido sofrera, 

Sílvia recebeu no dia seguinte um telefonema de Celina , contando

-lhe quem atingira seu marido com um pedaço de pau ( teria sido M� 

ria Padilha). Acreditou nisto pois estava totalmente dominada por 

Celina, tendo sua vida se transformado num verdadeiro inferno nes 

ses Últimos tempos . Sílvia informou que nada sabia acerca de urna 

pedra que f3ra colocada sobre o corpo de seu marido. Sílvia decla 

rou no interrogatório que na se xta-feira da semana da morte do ma 

rido, Celina esteve na casa de sua mãe e ali de clarou que quem ma 

tara Álvaro tinha sido " Maria Padilha" e exigiu-lhe dinheiro para 

que não envolvesse sua filha no processo. Sílvia então empenhou 

j óias na Caixa Econ3rnica ( Cr$ 13. 000� 00) e pediu para dona Tereza 

( urna vizinha sua) entregar a Celina mas não soube diz er se esta 

recebeu o dinheiro. Na semana seguinte Celina pediu mais dinheiro 
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e S ílvia novamente lhe mandou dez mil cruzeiros · mas da terceira 

vez não lhe deu nada e disse que se quizesse podia envolvê-la no 

crime pois · não tinha mais dinheiro. 

b )  J u l g a me n t o d e  S l l v i a  n o  1 9  T r i b u n a l  d o  J u r i 

d e  1 9 8 1 . 

d i a 2 2  de  m a i o  

No j ulgamento Sílvia também dirigiu sua acusação basicamen

te contra Ce l i na e a enti dade e spiritua l que esta " recebia" . No 

entanto, admitiu que queria a " morte espiritual" do marido, mas 

que não aceitaria a " morte violenta" ( 2 ) como Maria Padilha depois 

veio a exigir em face da primeira tentativa não ter dado certo . 

Sílvia declarou no julgamento que conheceu Celina através 

de Wanderlei e que esteve com ela umas oito vezes . Sílvia o proc� 

rou em face do sofrimento que tinha que suportar no relacionamen

to afetivo e sexual com seu marido. Celina, sabendo do drama da 

acusada, procurou "eliminar espiritualmente " o seu marido. Sí lvia 
- -

concordou primeiramente com essa açao espiritual mas nao autori-

zou a prática do homicídio, isto e, a morte violenta de seu mari-

do por açao humana. Celina telefonou-lhe diversas vezes pedindo 

Cr$ 50. 0 0 0, 0 0 para reali zar esse "serviço espiritual" .  Wanderlei, 

segundo a acusada, também sabia desse serviço espiritual e foi 

ele quem levou Maria Luisa a sua casa no dia do fato, dizendo que 

Celina a havia mandado realizar uma " preparação do serviço espir1 

tual" . Maria Luisa levou apenas defumador e esta falou muito pou

co com ela mas o suficiente para Sílvia desconfiar que Maria Lui-

( 2) Essa oposiçao "mo r te espiritual "  e "morte violenta" aparecera em seu d is
curso signif icando que desej ou a morte do marido mas através de meios que 
não impl icassem uso de arma de fogo etc . , que ela considerava vio lentos 
Desta maneira S i lvia também incriminou-se . 
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s a  tinha a incumbência de matar Álvaro a mando de Celina. Dec la

rou também que nunca foi amante de Wan de rlei e que Maria Luisa não 

foi sua empregada. S í lvia desmentiu a versão de que ela teria ofe 

re cido cem mil c ruzeiros a Maria Luisa para que matas se seu mari

do , além de ter dado  o dinheiro para comprar o revólve r que o ma

tou. 

l . 4 . C E L I N A 

a )  I n t e r ro g a t ó r i o  d e  Ce l i n a n a  s a l a d a  1 ª V a r a C r i m i n a l  no  d i a 

1 0 / 1 0 / 1 9 7 9 . 

Celina dec larou , ne sta ocasiao , que conheceu S í lvia atravé s 

de Wanderlei , da qual e le dizia ser uma grande amiga sua e que o 

tratava como a um filho. Sí lvia teria ido à sua casa a fim de s e  

informar a respeito de um Terreiro e spí rita pois queria fazer uma 
-

consulta j untamente com sua irma. Celina respondeu que nao e ra 

desenvolvida mediunicame nte e que nada e ntendia de Macumba . No en 
-

tanto , recebia uma "coisa" que era uma mul her e is so e la nao po-

d ia evitar. Ce lina afirmou que, através de seu advogado, foi enca 

minhada a um centro espírita (o de Pai Je rônimo ) a fim de se  edu-

car na doutrina umbandista , o que foi muito bom para e la. Ce l i na 

passou uma semana no Terreiro de Pai Je rônimo l ogo apos o aconte

cimento d o  "transe · na de le gacia" . A "entidade" ou a "mulhe r "  que 

C el ina "recebia" e ra para e la um fato con sumado com que te ria que 

l idar durante o resto de sua vida. 

Vanda , segundo Celina ,  procurou-a para conseguir um emprego 

que efetivamente conseguiu depois de sete dias. Havia pedido tam-
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bérn para que a s ua mãe f i casse boa de urna doença na perna, o que 

também aconteceu. Em relação a doença de Álvaro, Celi na declarou 

nada saber e também que nada re cebia por suas consultas (apenas 

un s " trocados "  para comprar seus cigarros ) .  Recebeu de Vanda e 

Sílvia apenas um muito obrigado pela graça . 

Ce lina afirmou no interrogatório que Wanderlei era s o  s eu 

amigo e não seu amante . Quanto à acu sação (de Sílvia )  de que ela 

tcri o m.::in d u < l o Mo r i .::i  Lui s u.  be n ze r  seu apurtamento , di z Celina tarn 

bérn não s er verdadeira. Também negou que tivesse  pre s cri to um po

zinho que deveria ser dado à vÍ tj rna e di sse não saber por que e s

tava me tida nisso. 

Afirmou f inalmente que Maria Luisa matou Ãlvaro a mando de 

Wander lei e Sílvia. 

b )  J u l g a me n t o  d e  C e l i n a ,  d i a 2 2 / 0 5 / 1 9 8 1 . 

Confirmou em parte a primeira versao dada ao Juiz no i nter 

rogatório .  A acusada de clarou que não prati cou o fato narrado pois 

a Pomba-Gira que ela recebia n ão recomendara nenhum pozinho de ce 

rni tério corno remédio para a ví ti ma . Tampouco ela declarou que a 

Maria Padi l ha ou mesmo a Pomba-Gira tive s sem interferido no senti 

do de es timular Sílvia a e limi nar seu mari do . Di s se que e s ta 

e s ua irmã es tiveram em sua casa para conseguir emprego e que nu� 

ca s e  falou na e li mi nação do marido de Sílvi a .  Celi na declarou 

ai nda que sempre atuava no sentido de fazer o bem e que sua atua

ção espirit ual era exercida sem o propósito de ganhar dinheiro 

poi s tinha o seu próprio trabalho . Nes ta fase do j ulgamen to e rnes 

mo no prirneio  i nterrogatório Celina em nenhum momento colocou a 

pos s i bili dade de ter estado em transe e, portanto, incons ci ente ' 
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(que é o tipo de pos sessão que ela experimenta ) . Este mesmo moti 

vo (o estado de inconsci ência) também não foi alegado - estranha

mente - por seu advogado e que poderia i nocentá-la. Celina apenas 

negou o caso do " pó fatal " que durante o depoimento na polÍcia ( c� 

mo P omba-Gi ra )  ela di s se ter receitado " para bri ncar com as duas 

mul heres " . 

1 . 5 .  VA N D A 

I n t e r ro g a t õ r i o e j u l g a me n to n o  1 9  T r i b u n a l  d o  J u r i  , 1 9 7 9 e 2 2  de  

ma i o  d e  1 9 8 1 . 

Decl arou ter i do j un to com sua i rm ã  (Sí lvi a)  à casa  de Celi 

na resolver um prob lema de emprego , poi s estava na época desempr� 

gada . Através de �vanderlei souberam que a mulher deste costumava 

" receber" uma enti dade espiri tual mui to forte denominada"Pomba-Gir 

ra" Maria Padi lha . E foi através de Celina que Vanda arranj ou em 

prego no sétimo dia depoi s que lá esteve . Nada lhe foi cobrado 

por esta consulta . Dias depoi s presenteou Celina com uma saia e 

foi tudo o que lhe deu, nunca mais aparecendo em sua casa .  Vanda 

declarou que conheceu Maria Luisa na casa de Celina mas esta nao 

participava dos "trabalhos" poi s fi cava fazendo os trabalhos do

mé sti cos . Wanderlei , no entanto, ficava ao lado de Celina acompa

nhando os "trabalhos" feitos por ela na quali dade de "cambono" 

Finalmente a acusada afirmou que não parti cipou de maneira algu

ma na trama e que nada sabia a re speito do as sas sinato do cunhado. 
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2 .  T e s t emu n h a  d e  A c u s a ç ão 

Ve r s ão do c r i me s egu n do o D e l ega d o  F a r i a 

Segundo o delegado Faria , em visita ao local do crime , veri 

ficou-se que tudo estava em ordem e afastou-se a idéia de suicí -

dio ou latroc ínio. Primeiramente ele ouviu várias pessoas ( entre 

as quais a viúva ) , um tio da vitima e um individuo de apelido"Pu! 

gu inha " (Wanderle i ) mas que nada declararam nesta ocasião que pu

desse esclarecer o crime. 

A viúva dissera ao delegado que vivia em perfeita harmonia 

com o marido, "em uma eterna Lua de Mel " .  Mas esta versão foi 

contestada pelo acusado Wanderlei que havia declarado ao delega

do que Sílvia não vivia bem com o marido, havendo inclusive bri

gas constantes entre os dois. Wanderlei sabia de tudo isso j usta

mente porque, segundo ele, havia sido criado por Sílvia como um 

filho. Através da grande ascendência que Sílvia exercia sobre Wan 

derlei, este último tentou matar o comerciante algumas vezes. O 

delegado logo suspeitou dos dois ( Sílvia e Wanderlei)  porque des 

cobrira em suas investigações que Wanderlei tinha sido proibido 

pela vítima de frequentar sua casa ( o  que causou estranheza à po

licia ) . Este acusado declarou posteriormente que foi proibido po� 

que Ãlvaro suspeitava de algum relacionamento amo�oso entre ele e 

sua mulher. Mas, segundo o delegado, Wanderlei confessou mais tar 

a -
de ( na 22- DP ) que a razao do crime estaria ligada a um atentado 

que a vitima sofrera em sua própria casa. Neste dia, Ãlvaro teria 

reconhecido Wanderlei pelo seu tipo físico, embora este usasse uma 

mascara. Este acusado declarou ao delegado Faria que fizera isso a 

mando de Sílvia . 
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Segundo o delegado Faria, Wanderlei confes sou-lhe que tenta 

r� matar Âlvaro por três ve zes. Após a segunda tentativa Wan

derlei teria dito a Sílvia que não seria capaz de matar al 

guem que o havia criado. Foi ne s ta epoca, então, que Wanderlei in 

di cou um Terreiro de macumba à Sílvia com o propósito de poder a

j udá-la . Wanderlei, segundo o delegado, era cambono de Celina e 

também seu companheiro . Wanderlei também di s sera, por esta época, 

que Cel i na i ncorporava uma entidade denomi nada Maria Padilha . Re

cebia as pe s soas que a procuravam para uma consul ta com sua Pom

ba-Gira ( embora não tive s se um Terreiro ) em sua casa e elas paga

vam de alguma maneira para serem recebidas . 

A vers ão do delegado sobre a trama para matar Álvaro era a 

de que na casa de Celina fôra preparado um pó que devia ser colo

cado na comida de Álvaro. E s te pó era feito com terra de cemi té -

rio, os sos moídos de defunto, formicida e outros ingredientes (me� 

mo as s im a vítima não morreu envenenado ) .  Depois de fracas sada es  

sa  tentativa, declarou o delegado, Sílvia comprou uma arma pois 

queria apre s s ar a morte de seu marido . Wanderlei, então, deveria 

arranjar a lguém para fazê-lo j á  que ele  não tinha coragem . Foi 

quando Wanderlei contratou os serviços de Maria Luisa mediante pr� 

mes sa de recompensa de cinquenta mil cruzeiros para que pudesse 

comprar um barraco em Caxias. 

O ponto de vista do delegado Faria acerca da execuçao do as 

sas sinato foi o de que Maria Luisa aceitou a propos ta de Wander -

lei e de Sílvia e compareceu à casa da segunda no dia do crime e 

ali  mesmo combinou a execução de Álvaro. Mai s  tarde, Maria Luisa 

voltou a casa de Sílvia, sendo por e s ta introduzida e escondida 

num quarto ; e s ta lhe serviu bebida para ter coragem. A primeira 

bebeu mas não ficou inconsciente e quando a vitima dormia Sílvia 
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chamou-a para que executasse o crime. E o fez disparando um Único 

tiro no coração de Álvaro . Segundo o delegado , fÔra Wanderlei o 

responsável pela compra da arma a mando de S í lvia ;  posteriormente 

revendeu-a , sendo depois apreendida pela policia. O próprio Wan -

derlei apontou quem havia comprado dele a arma. 

No dia seguinte ao crime , o dono de um avi ário próximo a ca 

sa de S í lvia foi à pol icia e narrou que , sendo ami go e conhecido ' 

d vi tima , ouvira  de uma extensão de seu te l efone uma conversa 

estranha naquele dia , na qual urna vo z masculina di z i a : "Está tudo 

certo para hoj e ,  só falta o bagulho. Cuidado com as crianças . Um 

bei j o  meu amor '' . Reconheceu depois esta vo z com a de Wanderlei . 

Segundo o delegado Faria a participação de Vanda , irmã de 

S í lvia , teria  sido o de i nstigar a i rmã a matar o marido di zendo 

que ele tinha que morrer e acompanhando-a à casa de Cel ina. A pa� 

ticipação de Celina , segundo ele , restringiu-se ao Terreiro , qua� 

do teria receitado os pós . 

Após o crime , segundo delegado , todos os acusados com-

pareceram a delegaci a com seus advogados e suas declarações foram 

espontâneas e na presença deles . Wanderlei por exemplo ,  quando co� 

pareceu à delegaci a pela segunda vez , ali  contou fatos de seu en

volvimento no crime , di zendo que o restante dos acontecimentos PQ 

deria ser escl arecido pela própria  Sí lvia . S í lvi� no entanto, ne

gava qualquer participação no crime e através de seu advogado prQ 

testara contra um policial daquela delegacia que a havia tratado 

com urna certa intimidade quando lá esteve para prestar depoimento. 

O delegado Fari a declarou que nao ocorreu na delegacia nada seme

lhante ao fato de um policial  haver passado a mão no rosto da ac� 

sada. Maria  Luisa somente compareceu à delegacia quando Celina (� 

quela que Wanderlei di zia  ser sua companheira) levou-a a prestar 
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declarações j untamente com um advogado (que se tornou advogado 

posteriormente de Celina , de Wanderlei e de Maria Lui sa ) . Celina, 

nesta época , não havia sido acusada de participação na trama, por 

i s so apresentou Maria Lui sa com a intenção de inocentar Wanderlei 

pois sabia do envolvimento da primeira no assassinato do comer 

ci ante . 

Os mandatos de prisão foram cumpridos contra Wanderlei e M� 

ria Lui sa ( que j á  haviam confes sado o crime ) quando estes 

à delegacia. O de Sí lvia não foi cumprido de imediato pois 

estava numa Casa de Saúde por indicação do Jui z . 

foram 

esta 

Neste depoimento, o delegado Faria não fez mençao à mediuni 

d ade de Celina e nem mesrro ao fato de que em sua delegacia esta "i� 

corporou a entidade Maria Padilha" e que ele teria mandado regis

trar seu depoimento em transe .  Ele foi indagado se o tiro di spar� 

do em Âlvaro teria partido de uma pes soa f í s ica ou se de um ser 

imaterial . O j ui z  indeferiu a pergunta cons iderando que o crime 

é coi sa material e não espiritual . O delegado somente respondeu ' 

que nao poderia culpar Celina de participação no crime. 

3 .  D e f e s a s  d a s  a c u s a d a s : C e l i n a e d e  S í l v i a  

A defesa de Celina, durante o j ulgamento no 19 Tribunal do 

Juri, 
-

nao focalizou o problema de sua mediunidade . Seu primeiro 

advogado, Dr . L .  Brás , ainda da fase do inquérito policial, comen 

tou que basearia sua defesa ( caso continuas se a defendê-la ) na 

impossibilidade de sua cliente saber o que realmente acontecia 

quando entrava num estado de incons ciência. Para i sto ele teria 

que pedir o auxílio de psiquiatras e de umbandistas para a comprQ 

vação deste estado de "ausência de cons ciência '' de sua cliente 
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O Dr . Brás enviou uma carta ao j uiz do 19 Tribunal do Juri soli

citando que se anexasse aos Autos do Processo urna declaração do 

Presidente Nacional  das Sociedades de Umbanda ( Pai Jerônimo), on

de este confirmara a rnediunidade de sua c liente : 

"Celina ( . . .  ) vem, por seu advogado requerer a V. Excia . que 

se digne determinar juntada aos autos da declaração em anexo do 

Presidente da Federação Nacional das Sociedades Religiosas de 

Umbanda ( .. . ) com o fito de dirimir e aclarar as divergências � 

riundas do farto noticiário de imprensa escrita, falada e tele

visada e posteriormente da opinião pública, com referência à in 

corporação da "Pomba-Gira", "Maria Padilha" na pessoa física da 

ora acusada, pretende-se com isto provar a autenticidade e vera 

cidade da mediunidade questionada" ( 10/10/79). 

Em anexo a esta carta, o advogado de Celina incl uiu a decla 

ração de Pai Jerônimo ( de outubro de 1 9 7 9 )  que ates tava que tipo 

de mediunidade ela  pos suia : 

"Passo a dar resposta à carta de V .  Excia . ( . . .  ) a fim de 

tratar e certificar da incorporação da rnédit-1:m Celina, incorpo -

rando a entidade Maria Padilha . A incorporação efetuada torna 

a médium inconsciente, isto é, a médium não tem consciência das 

perguntas dos consulentes e das respostas da entidade. A médium 

Celina não tem conhecimento de ritual e nem da doutrina religi� 

sa urnbandista, pois frequentou outra religião, da qual se afas

tou quando das suas primeiras manifestações mediúnicas . A me

dium Celina é analfabeta, nunca frequentou Terreiro, Centro ou 

Roça, não sendo doutrinada para o controle do seu transe mediú

nico total, com as características de Pomba-Gira e de .l"T.aria Pa 

dilha . f: o tipo de mediunidade procurada por consulentes, que 
por ITDtivos óbvios, desejam segredos de suas consultas .  Quando 

em Terreirn, os médiuns são assistidos por auxiliares (cambonos), 

para proteção dos médiuns, o que nao ocorria com a médium Celi

na . Recolherros na segunda-feira, dia 24/09/1979, em recinto re

ligioso, a médium Celina, a pedido da mesma, apSs o transe na. 

�legacia, mantendo-a para sua orientação e cxmtrole do seu es

tado de transe, recebo....ndo repouso e orientação religiosa, até 

o dia 2/10/79. Durante este período teve comportamento normal" .  



Jerônimo de Souza - Diretor Presidente da Federação 

das Sociedades Religiosas de Umbanda. 
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Nacional 

Este documento que poderia tornar-se parte da defesa de Ce

lina não foi utili zado . Nesta car ta Pai Jerônimo caracteri za a me 

diunidade de Ce l ina corno " i nconsciente " , i s to é ,  a médium quando 

i ncorporada não tem con trole sobre sua entidade. Segundo e l e, en

tre as consequências do "transe i nconsciente " para um médium ( so

bretudo quando não e s tá sob a proteção de um Terreiro ou as s i s ti 

do por aux i l iares ) incl ui-se a sua vulnerab i l idade aos consulen

tes . Este s  o procuram porque seus segredos não serão descobertos , 

j á  que o médium não se l embra de nada do que ocorre durante a con 

sulta . 

Durante o j ulgamento , Celina manteve-se  calada, so respon -

dendo às  perguntas que lhe eram dirigidas . Em nenhum momento fa

lou sobre o seu envolvimento enquanto médium . Cel i na não tocou nes 

se as sunto , di zendo apenas que de nada sabia sobre o as sas s inato 

( no interrogatório da pol icia ela havia declarado que apenas sua 

Pomba-Gira sabia de tudo , ela não ) . Quando Cel i na esteve no Terrei 

ro de Pai Jerônimo alguns j ornai s comentaram que ele havia "pren

dido seu santo ". I s to queria di zer que durante algum tempo a enti 

dade não poder ia manifestar-se na médi um. Des ta maneira, Cel ina 

teria f i cado sem proteção do seu " guia 11 ( 3) . Quando na policia a 

entidade Maria Padilha acompanhou seu '' cavalo " e respondeu ao in

terrogatório do delegado em seu lugar . No j ulgamento, a médium já 

( 3 )  Segundo Y . M . Velho , para as pessoas do  Terreiro envolvidas em "demanda" , " o  
maior p erigo era que o s  Orixãs de  uma delas conseguissem "prender a s  li
nhas" d e  algum Orixá da outra. Para isso era necessário que o médium conhe 
cesse as linhas dos Orixás do oponente  para poder fazer " trabalhos" com o 
obj etivo de  prendê-las . A linha , como já foi dito , marca como um Orixá "de 
ve trabalhar", e a sua "origem" . Prendendo a linha d e  um Orixã , este não po 
d ia mais "trabalhar" para pro teger seu cavalo" ( Velho , Y . , 1 9 7 5 : 50) . 

-
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tinha sido advertida pelo j ui z  para que"não repetisse o show da 

de l egacia " .  Empregariam a força f ísi ca e ela  não mais poderia se 

defender. 

A ati tude do Pai-de-Santo foi no sentido de que Cel ina vies 

se a receber proteção e orientação re l igiosas no seu Terreiro. Mas 

também foi uma ati tude que tinha como meta mostrar à sc,ciedade um 

outro lado da Umbanda - o lado central i zador e controlador. Para 

o Pa j -de-SQn t o , o que Ce l i n a pre c i sava era desenvolver sua capac! 

dade med i ún i ca ,  sobre a q ua l  d ispunha  a té então de pouco controle.  

o que a doutrina umbandista poderia fazer, segundo este Pai-de-Sa� 

to, era desenvolver a médium a ponto de l a  poder dominar seu"gui a ". 

Na relação médi um-entidade, a identidade do médium se faz através 

desse relacionamento . Para o médium a re lação com seu Orixá pode 

ser dominante na sua vida . As entidades de um médium, ao f i carem 

presas, fa zem com que este Úl timo também perca a sua identidade 

enquanto pessoa. Esta identidade é construída a partir dessa rel a  

ção . No capí tulo IV, tratarei especi ficamente desta discussão , de� 

tro da Umbanda, a respei to do que e l es chamam de "transe mediúni

co to tal " e " transe control ado". 

O p o n t o  d e  v i s t a d o  a d v o g a d o  d e  d e f e s a  d e  C e l i n a 

A defesa de Ce l i na se fez  com base na acusaçao a Sí lvia (que 

teria tramado todo o crime ) .  Para este advogado tudo o que S í lvia 

disse no Tribunal contra Cel i na não passava de uma trama para in

criminar Celina. Segundo o advogado da médium, quando Wanderlei  ' 

foi preso pe la  primeira ve z em 27 de agosto de 19 7 9 , Celina proc� 

rou S í lvia que lhe deu tre ze mi l cruzeiros para pagar a defes a  de 

le. Depois dessa data, Maria Luisa, sentindo-se culpada com a pr! 
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são de Wanderlei , conta tudo sobre o as sas sinato e s ua sogra (Ce

lina ) . E s ta última, foi então ao escritório de um advogado e con

tou o que havia acontecido (pensando em defender Wanderle i ) . No 

dia 6 de setembro de 1 9 7 9  Celina volta a este escritório acompa -

nhada de Maria Luisa e o advogado as leva a delegac ia de polícia. 

Na delegacia, segundo o advogado, Mar ia Lui sa foi espancada por 

um policial. No dia 1 0  deste mesmo mês, houve uma acareação entre 

S í lvia , Wander l e i  e Maria Lui sa (ver capi tulo I I, jornai s do dia 

1 1/09/1 9 7 9 ) .  Os três dec lararam- se culpados . No entanto, segundo ' 

o advogado de Celina, "o motivo verdadeiro do crime não ficou es

clarecido '' . No dia 1 1  de setembro, Sílvia usou como defesa o en

volvimento com uma entidade espir i tual. Sílvia declarou que na e

poca do crime e stava totalmente dominada pela " Pomba-Gira " de Ce

lina. I s to no entanto, de acordo com o advogado, não era jus ti fic� 

tiva poss ível num Tribunal. 

No dia 1 3  de s te mê s Celina prestou depoimento e esclareceu 

a forma pela qual tomou conhecimento do crime (através de Maria 

Luisa ) . No dia 1 4, Maria Luisa e Wanderlei pre staram depoimento e 

mencionaram a entidade e spiri tual de Celina. Segundo o advogado 

de s ta última, isso  veio a confirmar a defesa de Sílvia que se  fe z 

a partir des te ponto, ou seja, através do seu envolvimento com a 

entidade da médium Celina. No dia 1 7  deste me smo mês, a entidade 

espiri tual de Celina a teria defendido, poi s  ela es tava sendo ame� 

çada de a g ressão  por qua tro po l .1 c ü1 1 s . N c s  te momcn to e la " en trou" 

em transe. Segundo seu advogado foi so a partir daí que Celina 

veio a ser respei tada na Delegacia . O depoimento da Pomba-Gira foi 

anotado , mas Celina não qui s  as s iná-lo. Disse  ela que não o as s i

nou por de sconhecer o assunto narrado. No dia 1 8  e s te Último fato 

foi noticiário de primei ra página de jornal e da televi são. 
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Para o advogado de Ce l i na ,  esta não tem participação direta 

no crime. Segundo ele , �udo não passou de urna trama armada por 

S í lvia para i nocentar-se e i ncriminar Cel i na. Esta Última , segun-

do ele , é "livre para ter a doutrina que qui zer " .  Sua defesa 

se baseou na pos síve l  rnediun idade de sua c liente. 

O p onto  de v i s t a d o  a d v o g a d o  de defes a de S i l v i a  

nao 

Segundo este advogado , Sí lvia fôra envolvida pela "fam i l ia "  

de criminosos composta de Cel i na ,  s e u  "marido '' ( Wanderlei ) e sua 

nora Maria Luí sa. Defendeu-a argumentando que a personal idade de 

sua c l i ente ( casada virgem aos 1 8  anos ) era faci lmente sugestion� 

vel. Este advogado apontou que o laudo do psiquiatra que a tratou 

" demonstra a neces s idade de tratamento psíquico , sendo a persona

l idade da defendente i nfluenciada pe lo fanati smo religioso de que 

era imbuída '' . Segundo o mesmo advogado , "a formação cat6l i ca de 

S í lvia comprova efica zmente que não tinha como saber ser a co-re 

Ce l i na pessoa i nab i l itada e despreparada para dar consultas e con 

se lhos mediúni cos . . .  " .  

4 .  L a u d o s  M ê d i c o - P s i q u i ã t r i c o s  

O P onto  de v i s t a d o s  p s i q u i a t r a s  

L a u d o  de E x a me de S an i d a de Menta l de Cel i na 

Segundo os médicos que a examinaram , e la teria contado 

história de sua vida e ,  em seguida , a de seu envolvimento com 

a 

a 

Macumba. D i s se e la aos psi quiatras que "esse  neg6cio de macum-
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ba ( 4 ) que andam di zendo por ai de mim e tudo mentira porque eu 

não acredi to em nada di s to;  eu tive uma coi sa qualquer quando es

tava dentro da De legacia e a televi são filmou tudo e depoi s um se 

nhor religioso me levou para a casa del e  e f iquei lá uns 15 dias 

e me de i bem porque fui bem tratada ; lá eu fiquei num quarto em 

repouso e ele s me tiravam para fora e me j ogavam pipoca em cima e 

sacudimento de comida seca, tudo que fosse  de comer, eles  me bot� 

vam de ve stido branco no centro de uma roda com um pano forrando 

o chão , eu ficava no meio e eles davam passes  em mim ; eu nao en -

tendo nada disso mas me senti  bem" . 

Depoi s os psiquiatras perguntaram a ela sobre o que consta

va do proce sso, i s to é ,  se  Celi na " exercia regularmente as prá ti

cas do pas s e ". Respos ta : " eu não acredi to n i s so mas recebia o di-

nheiro q uando as pes soa s dei xavam 1 8 0  cru zeiros para eu comprar 

cigarros � eu dava pas ses porque e um negõcio que me pega mas nao 

acredi to em nada di sso;  eu não sei  nada disso de centros de macum 

ba mas eu não pedia dinhe iro à ninguém ; quando eu  dava conta , de 

mim j á  es tava o dinheiro lá que as pes soas tinham deixado em cima 
-

da mesa, sem me smo eu pedir, mas eu digo ao senhor que eu  nao a-

credi tava em nada disso porque eu sou catõl i ca e quando tenho tem 

po eu vou até a mi ssa na Igre j a  de Santo Antonio lá em Caxias, is  

so que e s tão di zendo aí  que fui  eu que mandei a mulher matar o ho 
-

mem eu continuo di zendo que nao tenho nada a ver com i s so que eu 

nao ia mandar matar ninguém " .  

Ce lina em s e u  depoimento aos psiquiatras afirmou então que 
-

nao acredi tava no que as pessoas estavam di zendo sobre ela, que 

" teve qualquer coi sa na delegacia" mas não sabia di zer o que. Dis  

( 4 )  -r ver capitulo  IV . 
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se ainda que não acredi tava em macumba e também que nada entendia 

sobre i s so . As pes soas que a procuravam eram as que acreditavam ' 

nela e pedi am pas ses, porém tudo i s so fugia ao seu controle . Este 

seu depoimento aos ps iquiatras vi nha de encon tro à carta do Pai 

-de-Santo Jerônimo . Para e s te Celina realmente não sabia d e  nada 

do que lhe acontecia, poi s  possuia  um tipo de " transe " que a tor

nava " inconsciente " .  

Os ps iquiatras, no entanto, afirmaram o seguinte : " a  pacieg 

te apre senta um comportamento tipico dos portadore s de e s trutura 

anormal da personalidade " .  Segundo eles ., " seria  a personalidade ps1_ 

copática cláss i ca, de fei tio predominantemente h i s térico"  ( . . .  ) 

" como única  maneira de se relacionar com os outros " .  Os ps iquia  -

tra s argumentaram em favor desse diagnóstico que Celina se  contra 

di z i a  o tempo todo : " di z, por exemplo, que nasceu em 19 4 1, havia 

di to na delegac i ã  que tinha 35 anos (1 9 4 5 ) , depois afirma que nao 

sabe ao certo sua i dade nem o ano de seu nascimento . . .  tentando 

manipular o examinador " .  Afirmaram ainda que a paciente era " m i tô 

mana " poi s  os tratava com mui ta i ntimidade chamando seus entrevis  

tadores de " meu filho",  " meu querido "  e " meu san to" . 

Os ps iquiatras prosseguiram :  " Todo esse  funcionamento se  

cumprindo dentro de uma ati tude que d i s crepa, em mui to, daquela 

que seria de se esperar de quem es tivesse  sob a espectativa de 

condenação "  ( . . .  ) " parece que nada lhe ameaça nem lhe d iminui a 

altura do pedes tal em que se julga estar ;  olimpi ca, confian te, in 

trusiva, falas trona, mentindo a cada frase, sobre ssai  nestes pai

nel de anormalidade do caráter, a onipot�ncia i n fanti l do pensa -

men ta que e ,  por certo, a rai z da conduta anômala" .  

Quanto ao " aspecto religioso " de Celina, d i s s eram os psi-

qui a tras : " mantém um conluio com a Divindade da qual ninguém mai s  
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participa e as  forças cósmicas , ou espí ritos , ou o que lá que se 

j am, 
-

s ao seus perenes convidados e parceiros de engodo está pro� 

ta a empurrar para cima do s crédulos" ( . . .  ) "di spõe-se a prometer 

a cura de doenças que nem s abe quai s  sej am e cicatr i z ar feridas 

em pernas que nunca viu" . E os médicos ainda mencionaram : "A fa

lêrcia  da auto-critica , ainda uma ve z ,  e tão exuberante que atin

ge o ridí culo : a paciente não consegre dis tingui r ou e s tabel ecer a 

d i ferença entre o médico ps iqui atra e os crédulos que consti tuem ' 

a s ua c l iente l a : " de i xa comi go que tudo va i correr bem para o se

nhor" , ter i a  dito Ce l i na ao ps iquiatra que a es tava examinando 

Conclui então seu exame , com a frase : " A  mis t i ficação e as atitu

des h i s téricas , a onipo tênci a levada ao extremo e a f alênc i a  con

sequente da auto-criti ca, o comportamento anorma l , enfim , tem a 

sua origem no radi cal  psicopáti co" ( . . .  ) "não tem condições de re 

flexão sufi ciente p�ra se conduzir adequadamente" .  Desta forma os 

ps iquiatras viram a paciente e a relação que ela mantinha com a 

" macumba" ou com sua "Divindade " enquanto uma "mi s t i f i cação " ,  is

to e, a capac idade que Cel ina apresentava para  "enganar" os créd� 

los , o que se l i g ava a sua "personal i d ade h i s térica" e seu "com -

port amento anormal" . 

No entanto , com rel ação aos "Que s i tos" , i. é. , a s  perguntas 

feitas durante o j ulgamento de Celina sobre ser e l a  cons iderada 1 

doente mentalmente, ou nao , os psiquiatras responderam : " . . . a a

cus ada Ce l ina t i nha condições de  entender o caráter criminoso do 

fato "  ( . . .  ) " porém pe rmanecem os dis túrbios de comportamento, de 

nature z a  hi steró i de " .  

L a u d o  d e  E x a m e  d e  S a n i d a d e  M e n t a l d e  S í l v i a  

S í lvia relatou ao s ps iquiatras sua vida de c a s ad a  com Ãlva-
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ro . Disse que casou-se doi s  anos depoi s  que terminou o ginásio, 

quando ainda tinha 18 anos. Segundo ela : " j á  na noi te do casamen

to começaram as dificuldades " .  D i s se que procurou vários médicos 

sobre a " impotência sexual " do marido, mas nada adiantou . E ain

da: " Depoi s di s to tudo, corno a medicina não estava resolvendo na

da, resolvi procurar a tal Celina que o Wanderlei disse que tinha 

aj udado mui ta gente ; ela me atendia no quarto dela ; na seg unda 

vez me deu um pó di zendo que era para tratar o meu marido, e, co-

mo a coi sa não se resolvia , eu j á  tinha ido lá , diversas vezes l i  

( . . . ) " depois de um ano me garanti u  que por 23 mil cruzeiros eu 

não teria problema nenhum " ( S ) . 

Sobre seu depoimento, os médicos di sseram que a " paciente e 

livre de enfermidade mental" ( . . .  ) " houve o planejamento lúcido e 

a partic ipação inteligente na execução do crime" . Ass im, afirma -

ram es ses psi quiatras que Sílvia jamais  sofrera qualquer perturb� 

ção mental, e que as alegaç6es do seu advogado de defesa 

sem razão . Durante os quesi tos, es ses psiquiatras di s seram 

eram 

que : 

" a  estrutura mental da examinada não é de molde a torná-la docil

mente pas s i va ante à ação suges tiva de terceiros " ( . . .  ) " portanto 

não apre senta s uge s tionab i l idade pato lógi ca " .  

Ass im, verifi camos que Silvia em seu depoimento aos médicos 

deu ênfase a sua vida intima com Ãlvaro , tentando mostrar que seu 

marido a humilhava mui to, e res saltando que fôra s ugestionada pe

la " entidade" de Celina . 

( 5) 1 . . . 
Ver par te re ativa aos J ornais . 
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5 .  S e n t e n ç a s 

Na manhã do dia 2 2  de maio de 19 81, às  nove horas e c inque� 

ta minutos , o j ui z  pre s idente do 19 Tribunal do Juri leu as sen

tenças dos réus : 

- Wander l e i  foi condenado a 18  anos de pri são ; Maria Lui s a  

à 1 5  anos de rec lusão ; Ce l i na à 1 2  anos. Todos receberam um adi

cion a l  de doi s  anos por medida de segurança .  No dia 31 de j ulho , 

S í l vi a ,  mulher de Âlvaro , foi condenada à 1 8  anos de reclusão com 

mai s  doi s  anos por medida de s egurança. Em 10 de agosto deste mes 

mo ano o advogado de Sílvi a entrou com uma ape l ação em seu favor, 

confirmando mai s  uma ve z a coação mora l, fí sica  e irresi stíve l que 

sua cl iente sofreu por parte de Cel i na. Em 19 8 2  os "Autos do Pro

cesso" do chamado " Caso da Pomba-Gira " foram desarquivados, poi s  

houve por parte do advogado d e  Cel ina um pedido de revi são do pr� 

cesso e portanto de apelação em seu favor . 
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C A P T TUL O IV  

ANALI S E  E C ONS I D ERAÇ O E S  F INAIS 

4 . 1 .  U m b a n d a  e C r i m e : A c u s a c õ e s  

No capi tulo I j á  havi a ch amado a atenç�o para o caráter am

bí guo da Umbanda, ou s e j a, a incorporação des t a  crença corno e le

mento auto- de f i n i dor de urna " i denti dade naciona l " , ao mesmo tempo 

que sofre acus ações de estar re l acionada tanto à distúrbios men

tais  (no caso de p rob lemas individuais ). quanto as acusaçoes  de 

" se lvage r i a " ,  " atraso" etc. (no caso de prob lemas soci ai s ) .  O cha 

mado " caso da Pomba-Gi ra "  vi s to através dos j ornai s  e dos Autos 

do P rocesso por s i  sõ  constitui  um ve í cu lo através  do qua l  se  pr� 

ces s am vários níve i s  de acus ações à Umbanda ou às crenças a e l a  

vinculadas. Na prime i ra parte des te capítulo pretendo ana l i s ar e� 

s as acus açõe s dentro do drama des crito e cornpará� l as com outros 

casos de a cus ação (corno por exemp lo a aná l i se fei t a  em j ornais  s� 

b re as perseguições  pol ! ciais à Terre i ros na  dé cada de 3 0  à 6 0  , 

por Yvonne Maggie , Pat r í c i a  Monte-Mór e M. Cont ins, 1 9 7 9 ) .  

O prime i ro prob lema que vou dis cut i r  é o do termo "Macumb a "  

(e também "ma cumbe i ro" ) enquanto categor i a  de acus aç ão .  Vimos du

rante a des crição do " caso da Pomba-Gir a "  que esse  termo"Macurnb a "  

apare ce e m  di ve rs os momentos e mencionado por pessoas di ferentes 

tanto soc i a lmente quanto a níve l de crença  re l i gios a .  

Roger I3as t i de de fine a "Macumb a "  corno es senci a, lmente urbana, 

poi s, se gundo e le , " a  ma,cumba é a expre s s ão daqu i lo em que se tor 

narn as re li giões afri canas no período de perda, dos valores tradi

cionais ; o esp i ri t i smo de Umb anda , ao contrãrio, re f lete o momen

to da reorgan i z aç ão em novas bases,  de acordo com os novos senti-
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mentos dos negros pro letar i zados, daqui lo que a. macumba ainda dei_ 

xou subsist i r  da Âfri ca nativa '' ( Bast i de, 19 7 1 : 4 0 7 l . Desta manei

ra ã macumba , para este autor, é essencialmente urbana e i ndivi -

dualista - "a macumba, que j á  não ê retida por uma memória colet_i 

va estruturada, embora permane cendo em grupo, se individuali za " r  

( Bastide, 19 7 1 : 4 0 8 } . Com isto, Bastide quer di zer  que cada Pai-

-de-Santo i nventa novas formas de ritual ou de novos espíritos , o 

que torna muito difí ci l uma definição precisa da macumba . Seguindo 

este autor na sua defin ição de macumba, e le di z que a Umbanda num 

determinado momento expulsou a macumba dos subúrbios cariocas e 

então estas crenças vieram local i zar�se na perife ria da cidade 

Logo depois, Basti de enfat i za a re lação da macumba com o fato des 

ta crença " curar " doenças e males do corpo e da alma dos que a 

procuram . Desta mane i ra faz refe rência à " comerciali zação da ma

cumba " ( ·" macumba turíst i ca" )_ , que tem por obj etivos enrique ce r  quem 

a faz em detrimento do seu caráter re ligioso . Por outro lado, esta 

crença estaria l i gada à "pura magia negra" . Segundo este autor, 

"a macumba do Rio se desnatura, por conseguinte, cada ve z mais 

acaba pe rdendo todo caráter re l i gioso, para terminar em espetácu

los ou se prolongar em pura "magia negr� " . (. . , . )  "Pe lo seu cará -

ter de sincretismo, possui as característi cas de "magia negra " , o� 

de e la uti l i za principalmente os Exus e os caboclos (deuses afri

canos e ame ríndios )_ ,  o prime j:. ro " presi dindo" as "atividades mági

cas " e o segundo as obras de caridade, vale dizer, as consultas 

dos doentes e dos infeli zes, que vão ali  resolver seus prob lemas 

pe ssoais"  (. Basti de, 19 7 1 :  4 1 1 )_ , Desta forma, Bastide pretende mos

t rar que essas formas re li giosa.s ( dura.nte uma época perseguidas ' 

pela pol .í cial.  ( 11 , foram depo.ts substi tuí das pelo "baixo esp:tri ti.§_ 

().). Yer Maggi e �  'Monte,·'MÔr ;  Conti: n s , 1 97 9 ,  
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mo ". Mas , para ele , a macumba nao desapare ce u  por completo das 

grandes ci dades : "O  macumbe i ro ,  isolado , sinis tro ,  temido como um 

formidável feiticeiro , s ubstitui , hoj e , a macumba organizada" ( op. 

cit. , p. 4 1 2 ) .  As denominações q ue ele utiliza para os que prati

cam a macumba isolada vai des de de " macumbeiro" pas sando por " �  

ticeiros " e " curandeiros " .  As realizações des sas cons ultas segun

do Bas tide s e  dão em ses sões  de caráter mágico , a um tempo , nos 

t rnba l hos pccl j clos e no  r j  t- u i1 l  0mp 1�cqaclo . Po r n ,::io  s e rem controlil  

dos por um grupo , os transes dos médiuns na enti dade Exu  tendem 

para a " histeria " .  Para Bas tide essa " individualizaç ão" , "não po

de senão excitar os ins t intos , e róticos ou criminosos , do homem 

que a ela se entrega" ( op. cit , p. 4 1 3 ). . Na ob ra de Gonçalves FeE_ 

nandes obtemos essa mesma ligação da macumba com a criminalidade , 

na medida em que se  intensifica nas formas individuais em det ri -

mento das formas coletivas ( Gonçalves Fernandes , 194 1 : 1 2 1- 2 7 ).  . Des 

ta forma , para Bastide o candomblé , por um lado " e ra e permane ce 

um meio de controle social , um ins trumento de solidariedade e de 

comunh ão" ; a macurnba ( . 2 ) , por out ro lado " re s ulta no parasitismo ' 

social , na exploração desavergonhada da cre dulidade das clas ses  

baixas ou no afroxamento das tendências imorais , desde o estupro 

até o as sassinato " ( op. cit. , p. 4 1 4 ). .  

Esta análise de Bas tide sob re o q ue ele denominou " macumba 

urbana" ou "macumba isolada " , é de grande similariedade com as ca 

tegorias de acusação en contradas para analisar o " caso da Pomba

-Gira ".  Gri fei as palavras acima que correspondiam com as inter  -

(2) Na análise das categorias definidoras des sas  praticas, a Macumba s ignifica 
em alguns momentos uma expressao negativa e ora uma exp;res são po si t:j.'-va . A 
Macumba enquanto e�pressao positiva� somente quando referida a s i tuaçoes 1 

que a relacionavam a sua origem gege-nagô , portanto mais  civi lizada (J1ag -
gie ;  Contins ; Monte-Mor ,  1979) . 
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pretações acerca do drama pelas pes soas que tiveram contato com o 

caso ou que falaram nos j ornai s sobre o crime . Ao retornar essas 

afirmações de Bastide sobre macumba é interessante veri fi car de 

que maneira ela corresponde com as acusações feitas à práti ca da 

médium que encarnava a Pomba-Gira .  Essas acusações partem tanto 

de dentro da própria Umbanda ( a  médi um não era desenvolvida).  , qua� 

to de fora, ligando a práti ca da médium a "magia negra ". 

As acusações que p artem de dentro da própria umbanda tendem 

a focu l i z ar bas i camente ü pessoa  da médi um e a valori z ar a enti da 

de ( ver Capítulo I I ). . Para alguns " líderes umbandistas " que deram 

entrevi stas ao j ornal O Dia ( 16 de setembro) ,  "tudo não passa de 

fals i dade e grossa misti fi cação",  poi s  a Pomba-Gira Maria Padilha 

" é  um orixá de muita luz " (. . .  } "porém existem espíritos obsess i  -

vos que estão nas trevas, incorporam em alguns mêdi uns e até em 

pes soas de medi uni dade não desenvolvi da e se anunciam corno Pomba

-Gira Maria Padilha , mas não é a verdadeira . . .  " .  Neste sentido o 

caráter i solado da médium Celina que incorpora a Pomba�Gira pro

pi cia a acusação (_por parte da Umbanda ). de misti fi cação e fals i fi 

cação. No entanto Wanderlei e Maria Luisa des crevem a Pomba-Gira 

Maria Padilha como sendo urna entidade muito " forte " que pode re

solver os problemas das pes soas que a cons ultam. 

outra relação que se faz é com a pos s í vel " loucura " da me-

dium . Di zem os ps iquiatras sobre a médium Celina : "A  misti fi cacão , . 

e as atitudes histéri cas, a onipotência levada ao extremo e a fa

lência da auto- cr.íti.ca, o comportamento anormal, enfim, tem a sua 

origem no radi cal ps i copáti.co" (_ . . •  )_ "não tem condições de refle

xão sufi ciente para se conduz ir  adequadamente " .  Ass i.rn , os ps iqui� 

t ras encaram esta paciente e a relação que ela .mantém com a "Ma

cwnba " ou com s ua " Divindade " enquanto "misti ficação " . Isto é, en 
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tendem corno rnistificaç�o a capacidade que Cel ina tem para "enga

nar" os crédulos e i s so es tari a ligado a s ua "personali dade h.isté 

rica" e seu "comportamento anormal" . 

A relação Umbanda e loucura j á  foi estudada antes por Gue

des· , no qual afirma (.a partir do depoimento de um informante ). que 

os próprios urnbandistas separam casos que s ão destinados à medi ei 

na e doenças que não s ão - "cerca de 9 0 %  não s ão doença" ( . . . ) "A 

ma i ori a das man i festações de ordem nervos a correm por conta de 

Exu e dos Eguns " (.Guedes, 1 9 7 4 : 9 2 ). .  Mais adi ante di z que , segundo 

um outro informante, "o encos to de um esp.írito na vítima , a mediu 

ni dade não desenvolvida ou paraliz ada provoca perturbações men

tais " (.op. cit . , p .  9 3 1  (3) . Caberi a, ent ão aos Pais-de-Santo dis -

tinguir cada tipo de doença .  

A acus ação interna a Umbanda afirma-se t ambém a nível da 

práti ca des ta crença , s i tuando- a enquanto uma prática perigos a e 

portanto possuidora de poderes (.Douglas , 1976 ) .  Um umbandista que 

falou sobre o "caso da Pomba-Gira" disse que : "Mari a  P adilha é en 

tidade de alta magi a ,  mui to perigos a ,  e quem se consult a  deve ter 

cuidado ao executar uma ordem" (. . . .  ). "Magi a é cois a  séri a ,  perig.9 

s a, e não se deve praticâ-la a gros so modo. Deve-se us ar entida -

des des s a  fai xa vinatória cuidados amente , e não para baixo ,  para 

o mal. A verdadeira Umbanda repele coi s as como esta que está  se 

pass ando, caso criminoso e de baixo astral" (ver Capítulo III) . Ou 

tros entrevi s tados afirmam também que a enti dade "Maria P adilha 

é muito perigos a e capaz  de f azer o que qui zer sem preci s ar de 

ser humano para i sto" - neste sent ido referindo-se aos poderes que 

esta enti dade pos sui para eliminar alguém através de sua magi a 

(;3) Ver t ambêm para esta  dis cussao , Fry , 1 9 82a . 
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.. d . t d ' "' .. (4 ) sem precisar e in erme 1 ar1os · .  

O presidente da Federação Nacional de Umbanda, Pai Jerôni

mo, ao ser entrevistado sobre o " caso da Pomba-Gira " ,  ressaltou ' 

que a questão se apresentava como não " desenvolvimento " da médium 

na reli gião Urnbandista :  "para um médium incorporado, quando não é 

suficientemente desenvolvido na reli gião, pode, no ent anto exte 

riorizar os aspectos negativos de sua personalidade ao entrar em 

t ranse . Os possuí dos apresen tam urna certa dualidade psíquica que, 

de acordo com o preparo re ligioso  da pessoa, é mais ou menos con

trolado . Em transe (.incons ciente ). o médium pode di zer coisas ou 

fazer coisas que não correspondem à doutrina da entidade que in

corpora. Daí a nossa preocupação na Umbanda de " trabalhar " e de -

senvolver o médium para que ele atue dentro da linha da entidade , 

que é sempre positiva. A influénci a  de um "espírito mau" pode le

var uma pessoa a cometer um ato de que viria mais t arde a se ar

repender " .  

Dentro desse ponto de vista afirma-se em primeiro lugar que 

a 1nédiuro deveria " desenvolver-se " para que estivesse ligada a en

ti dade que diz incorporar, ou seja, dentro da linha da entidade ' 

que seria sempre " positiva ".  Em segundo lugar o " transe incons 

ciente " ,  como não é controlado, é uma forma de poder . Pode levar 

o mé dium a cometer atos que este não tem nenhum controle sobre e

les , levado por um "espírito mau " (segundo o Pai-de-Santo). 

Volto, então, a chamar a atenção para a relação "Umbanda e 

Evans..-Pritcb..ard (1978). ao estudar os Azande co loca que do ponto de vista 
desta comuni dade geralmente eles encaram a bruxaria  como uma característi
ca individual, e acreditam que certas pes·soas são bruxas e que podem f a
zer-lhe mal em 11irtude de uma qual idade intrínseca , Segundo este autor, a 
bru�aria para os Azande � um pano de fundo indispensâvel para as demais 
crenç as , 
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loucura , no contexto da acus ação (_S ) .  A perspectiva umbandista , a

través da pes s oa do Pai-de-Santo , teme as repercussoes negativas 

do " caso da Pomba-Gira" para a Umbanda. Pai Jerônimo atesta a me

di unidade de Celina, mas por outro lado nega s ua rel igios idade ( 6 ) . 

Leva-a até seu Terreiro e contro la s ua mediunidade e impede a in-
-

corporaçao de s ua Pomba-Gira no Tribunal .  Quando analisamos os di 

versos di s cursos acerca do drama ocorrido (Contins & Goldman ,1982) 

veri fi camos que o Pai-de-Santo tinha urna pos ição " para fora " do 

cu lto - para j o rnai s , j uí zes , tri bunai s ,  que nao corresponde exa

tamente a sua pos ição " para dentro " do culto que comanda. No en

tanto , as duas não são exc ludentes ; por exemplo , a expli cação in

terna à Umbanda di z que Cel ina pode ser uma médium poss uidora de 

urna Pomba-Gira Maria Padi lha e que estaria sendo castigada por es 

ta entidade por não ter segui do a iniciação na Umbanda , não tendo 

montado um Terreiro para s ua enti dade , embora tives se condições 

(.5 ) 

(. 6 )  

Segundo um informante de Guedes : " A  mediunidade nao desenvolvida ou  parali_ 
zada provo ca perturbações mentais .  Os mêdiuns do Terreiro j â  ret iraram , com 
autorização dos mêdi cos , pessoas internadas para desenvo lver-se no Terrei
ro e estes ficaram curados q uando fo i r e t irado o encosto' '  (Guedes , 1 9 7 1  
93) . 

Segundo o Pai Jerônimo o transe ê um fenômeno que pode ser controlado e ex 
pl i cado pela "ciência" , assim como fisi camente lo cal i zável no nosso cére -:

bro. Segundo ele : " toda pessoa ê formada f isicamente para receber determi
nadas energias,  como acontece com as ondas de um râdio transmissor , e  o nos 
so corpo seria como o rádio que capta  essas ondas. Depende então do físico 
dessas pessoas - umas tem maior po tência que as o utras e ass im por diante". 
Essas energi as são captadas , numa parte do cérebro correspondente ao " cons 
ciente" do indivíduo . Para este  Pai-de-Santo , ê possível delimi t ar no cêre 
bro de uma pessoa uma parte correspondente ao " consciente" e outra relat i-:

va ao " inconsci ente" . As energi as (ou en tidades) são então cap tadas pela 
parte " consc iente" do cérebro. Para Pai Jerônimo "quando a energia ê capta  
da  e não ê" trabalhada" - f i ca sô o inconsci ente funcionando e desta manei-=

ra o consciente ê anulado". C: ,  então , o que ele chama de " transe total" (Ce 
l ina ê um exemplo disso , não se lembra de nada o que lhe acontece quando 
em transe) .  Rel igiosidade por o utro lado , diz respeito ao aprendizado da 
crença umbandista - ou sej a - a maneira pela qual o mêdium dentro de um d� 
terminado Terreiro ( com a aj uda do Pai-de-S anto e do cambono} organiza a
quela energia (Aue nada mais � do que uma ent idade na sua forma primeira) . 
O grau de conhecimento de um médium acerca da crença religiosa/ possibilita  
a ele dominar sua ent idade. 
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para tanto. A expli.caçao "para fora" , para a sociedade , tenta "d� 

fender" a Umbanda ao isolá-la de outras manifestações de transe 

onde ela não estaria presente , o transe manifestando-se de manei

ra selvagem , incontrolada e incons ciente (_a Umbanda daria então 

ordem e significado para a pos ses sãol . A explicação "para dentro '� 

interna aos participantes do culto , na qual se afirma a existên -

eia de um espaço independente da vontade dos homens e no qual ap� 

nas os deuses tem voz . Espaço que serve para as expli cações nao 

" cientí fi cas " dos fatos , ou sej a ,  aquelas que invocam " s antos ", ."e_!! 

tidades " ,  explicações derivadas de uma lógica mágica. 

Fazendo parte desta explicação interna a Umbanda cabe res � 

saltar que os personagens do drama Wanderlei e Maria Luiza convi

vem diariamente com essas práticas umbandistas, moram num " quase 

Terreiro "  e participam dos rituais , o primeiro enquanto " cambono" 

( auxiliar místico) da Mãe- de-Santo Celina e a segunda como sua"nQ 

ra" e convivendo diariamente com ela . Recorrer à Umbanda faz par

te , para eles , de seu cotidiano . Seu dis curso é de defesa da acu

sação de "trabalhar pro mal" e não de defesa do crime praticado 

Defendem a Umbanda. 

Como havíamos apontado no trabalho já citado sobre as per

seguições poli ciais aos Terreiros (Maggie; Contins; Monte-MÓ41979) 

acusa-se e repr.tme..,..se não o que é o "africano puro" ou "es pírita 

estrangeiro " ,  repriroe�se e acusa-se o cotidiano vivido . Nes te sen 

tido , o " vivido " que é acusado tem o sentido que Evans-Pritchard ' 

dá a bruxaria . Ela é onipresente , desempenha um papel importante 

na vida dos Azande . Como na Bruxaria dos Azande , as crenças que 

nos referimos se basei am num sistema de causalidade ultradetermi

n! stico , quando acontece algum infortúnio com alg.uêm logo se pro

cura uma explicação para este acontecimento , que deverá ser resol 
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vido através da acusação de " demanda" Cver Velho , Y. , 19 75) . Se

gundo Peter Fry , " Os centros de culto são permeados por uma forte 

concorrência entre seus membros. Isso se expressa em acusaçoes 

mútuas de "mistificação" ou de ataque místico . Todos os 

centros tomam preocupações cuidadosas para se defenderem de tais 

ataques " ( Fry , 19 82b : 5 7 ) . 

As acusações internas as essas crenças destinam-se , princi

pa lmente , em marcar as fronteiras de cada grupo . As acusações vei 

culadas através dos j ornais , referente ao caso da Pomba-Gira vi

nham , por exemplo, dos umbandistas que diziam que o que a médium 

fazia era " Quimbanda" e não tinha nada a ver com Umbanda . " Curan

dei.ris.mo "  assim como " mistificação " e " farsa" ,  estavam incluidos 

entre as categorias de acusaç;o dos crentes que se manifestaram ' 

sobre o caso . Há inclusive ataques , por parte de conhecedores de� 

sas. crenças , ao caráter perigoso desta entidade (.Maria Padilha) 

por ser mn espírito de " baixo astral "  e saber lidar com magia (.ver 

Capítulo I I l . A própria Celina se defendeu dizendo não saber nada 

de magia . 

Tomar as acusaçoes a esses cultos é também se referir aos 

mesmos praticantes enquanto "marginais " e " desviantes " .  Segundo 

H .  Be cker : "Todos os grupos sociai s fazem regras e tentam, em al

guns momentos e em algumas circunstâncias , fazer com que elas se

j am seguidas . Regras sociais definem situações sociais e os tipos 

de comportamento apropri ados a e las, especificando algumas açoes 

como " certas " e proibindo outras como " erradas " .  Quando urna regra 

é imposta , a pessoa que se supoe tê�la transgredido pode ser vis

ta como um tipo e special de pessoa , alguém que não se espera que 

viva segundo as regras com as quais o grupo concorda . E la é vista 

como marginal ou desviante " ( Bec�er , 19 77: 54 ) . No " caso da Pomba-
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-Gira" a médi um Celina se viu acusada como participante e co-aut� 

ra de um crime de morte (segundo Becker , crimes como o as sas s ina

to , violação , ou traição levam-no a encarar o violador como um 

verdadeiro marginal) porém enquanto " cavalo " de s ua entidade . A

través de s ua Pomba-Gira Maria Padilha a médi um teria (_ segundo al 

gurnas versões ) fei to um " pó da matança " ,  contendo veneno que pro

vocaria a morte do comerciante. Como não obtives se êxito , a Pom

ba-Gira atendeu ao pedi do de Sílvia ( mulher da vítima ) autorizando 

o " crime direto " ( _Maria Lui sa mata o comerciante com um tiro de 

revólver ) .  A acusação se d� , então , em dois niveis. No primeiro ' 

momento ela é acusada de prati car "magia negra" ; e a seguir , de 

ter sido a mandante do crime junto com a mulher do comerciante. As 

acusações externas à umbanda , da sociedade abrangente , no caso r� 

ferido anteri ormente , vêm as s im: " Umbanda e cri.me " ( a  Umbanda co

mo propi ciadora da criminali dade , na medida em que se intens ifi ca 

as formas individuais em detrimento das formas coletivas (Gonçal

ves Fernandes , 1941} ;  "Umbanda e Magia Negra" (.como duas maneiras 

de se falar da mesma crença} ;  "Pomba-Gira"e Umbanda como "farsa" 

( por parte dos jui zes , psiquiatras , p s i c6logos , advogados ). .  

Antes de me deter nes ses três níveis de acusaç;o externa a 

Umbanda , devo ass inalar que a partir des sas acusações é pos s í vel 

di zer que os cultos de pos ses s ão podem ser definidos como formas 

de comportamentos desviantes em relação aos valores dominantes br� 

sileiros ( Fry , 1982 ). . De acordo com Mary Douglas , "a desordem . . .  

s imboliza tanto o perigo quanto poder" ( . . . ) .  " O  ritual reconhece 

a potência da desordem". Ass im, podemos perceber que ser definido 

pela sociedade como s ujo e perigoso e geralmente uma vantagem po� 

s it iva para aqueles que exercem seus poderes mági.cos . Com o aban

dono do controle racional por algum tempo , o que acontece nas re� 
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ligi ões mediúni cas, chega-se além dos limites da sociedade. Segu� 

do Douglas : "O  homem que retorna dessas regiões inacessíve is traz 

consigo um poder inacessível àqueles que tenham permanecido sob o 

controle de si mesmos e da sociedade '' (.Douglas, 19 76 : 118 } . Assim, 

" ter estado nas margens é ter estado em contato com o perigo, ê 

ter ido a fonte do poder" ( po. cit. , p. 1 201 , ( . . . ) "A  suj eira, ob� 

ceni dade e ilegalidade são tão simbolicamente relevantes para os 

ri tos de re c ] usão como out ras e xpressões ri tuais de sua condi ção"  

( op. ci t . ) .  Desta forma verificamos que se urna pessoa não tem lu

gar n um sistema social, sendo portanto, marginal, toda a preocup� 

ção contra o perigo deve partir dos outros (.Douglas, 19 76 ) . 

A primeira das acusações à Umbanda ( Umbanda e Crime } , (ver 

Bastide, 19 7 1 )  liga-se ao fato dos j ornais , ao publi carem notí

cias sobre Te rre i ros (vistos enquanto " coisa de gente ignorante " 

e " prop i ciadoras de crime s " ).  situarem essas notícias nas páginas 

poli ciais . Quando as not í cias se referem aos aspectos definidores 

de sua " tradi ção afri cana" , "gegê " , " nagô " etc. , localizam-se j u� 

to com as rnaterias culturais (.Maggie ; Monte.-.M6r ; Contins, 19 79 ) 

Assim o ti tulo das matérias dos j ornais que not iciaram o chamado 

" caso da Pomba-Gira" j á  contém em si mesmos visões acusatórias à 

Umbanda . Dos títulos que mais chamam a atenção pelo fato de rela

cionar crüne e umbanda , destaco : "Mulher que mandou matar marido: 

crime foi tramado em " terrei ro "  ( Globo ... 15/set/79 ) ;  "Mãe-de-San

to só depõe em transe " ( Globo - 18/set/7 9 } ; " Crime da magia ne

gra" (19_/set/79 ) ; " Exorcista vai ã 22� DP ver Mãe-de-Santo depor " 

(.20/set/ 79 ) ; " De legado foi a,o P ,ü ... de-S a,nto pedir para segurar Po,!!! 

ba-Gira" (.O Dia � 19./set_/7 9  )_ ; "Pomba.,...Gira baixa e depõe na Poli .... 

eia" (. 18/set/ 7 9. ) .  O j ornal O Globo dedi cou inclusive, num setor 

do j ornal não reservado a casos poli ciais, algumas páginas de ana 
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lise de casos como este da " Pomb a..-Gi ra".  Por exemplo no dia 30  de 

setembro de 1979, a matéri a recebeu o seguinte título: "A reli-

gião violenta - quando a mão do além arma o braço dos comuns mor

tais" . Neste artigo h ã  uma tentativa de relacionar os vários ca

sos de " vi olênci a '' ( como por exemplo o chamado "Crime de Cantaga

lo" )  . No dia  2 8 de outubro, " O  Globo II volta a dar espaço para es

sas análises de especi alistas de vári as áre as (.advogados , cri min� 

listas e até antrop6logos ) , o título da maté ri a é o seguinte : "Ma 

gi a negra . Feitiçari a. Bruxari a. Messi anismo " . Este artigo coloca 

de que forma essas " seitas ex6ti cas " podem ser controladas e por 

quem : "Nos Últimos anos tem se registrado o aparecimento de estr� 

nh as seitas religiosas , em que a violênci a, o terror e os sacri fí 

cios - até mesmo humanos - são uma constante " .  

Um criminalista que foi entrevistado para falar sobre o ca

so , di z que este caso está relacionado ao que ele denomi a de " fa

natismo homicida " .  Com isto ele que r di zer que , induzidos pelo f� 

natismo , podem as pessoas cometer crimes ou violênci as. Segundo 

este criminalista : " O  fanatismo pode levar as cri aturas a situa-
-

çoes violentas em que a vontade fi ca reduzida, h avendo ceguei ra 

total" C • • • ) 11 :g uro estado como o do ébrio , ou como o do toxi côrna-

no , e que , no delí rio da ação os fanát i cos fi cam tão cegos corno 

se estivessem movimentados pelo álcool ou pelos t6xicos " ( . . .  ) " O  

espi ritismo, ou melhor, o baixo espi ritismo , de que parti cipam pe� 

soas de origem humildes e impulsos levados pelo fanatismo religiQ 

so, tem levado a prãt i ca de mui tos de l itos de sangue, sem 

nos homi cí di os i ndi retos ou nos casos de sui cí dio".  

falar 

A Umbanda se vista negativamente é acusada de "magia negra " 

e di z respeito a uma realidade próxima, mas pobre e fora das re

gras . Essa reali dade pode levar, segundo essas interpretações a 
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tudo que é falso, ilegal , Por parte dos advogados , j uí zes, delega 

dos , psiquiatras a acusação se dá a nível de considerar essas pes 

soas ou grupos de pessoas que prati cam tais crenças , como "falsi

fi cadoras " e " curandeiras " .  

Desta forma , os campos de acusaçao externos a Ufilbanda man

têm interpretações diversas sobre essas crenças . � possí vel desta 

car as seguintes agências : 

1 .  O Estado que é representado pelo delegado de polí cia, os 

médi cos, o j ui z  e os advogados . Estes apresentam discursos não u

niformes sobre o drama . O delegado tem uma posição ambígua . Ele 

crê firmemente na culpa dos envolvidos , mas crê também na parti ci 

pação da Pomba-Gira , pois permite sua incorporação na presença de 

teste.mulhas , convoca " especialistas " ,  registra seus depoimentos ' 

mesmo sem saber se poderão ser utili zados durante o julgamento 

Desta forma o delegado participa da vi s ão de mundo dos que acredi 

tarn que essas crenças possuem urna eficácia real. 

Os médi cos (psiquiatras e psi cólogos) dão laudos incertos 

Cver Capítulo III) . Apenas Celina , que " recebe " a Pomba-Gira , de 

todos os acusados, é sumariamente diagnosti cada como possuidora ' 

de urna "personalidade psi copática clássi ca" ,  "mitômana" , "histéri_ 

ca" , " com falência de auto-críti ca" . Para a medicina legal parece 

não haver dúvi das : o transe de Celina não passa da reali zação de 

certos desaj ustes psíqui cos que revelam tratar-se de urna fraude , 

ainda que esta fraude escape ao controle da "doente" já que seus 

motivos estari am aloj ados no seu inconsciente , Mas quando no Tri

bunal do Juri pergunta-se sobre a sani dade mental de Celina na é

poca do crime , os mesmos ps iquiatras. encarregados do laudo médico 

afirmam , então , sua plena sani dade. Conc luíram os ps·iquiatras en

tão que Celina gozava de plena capacidade wental ,  consciente de 
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tudo o que estava acontecendo . A " loucura " d a  acusada nao era su� 

fi ciente para evitar sua condenação. 

O juiz tenta ignorar tudo que diz respeito a suposta entid� 

de que a acusada Celina diz "encarnar " .  Trata-se , para ele , de 

uma misti fi cação consciente (um "show " ) que tenta encobrir um cri 

me de morte . En fim , todas as declarações sobre o possí vel envolvi 

mento de uma crença (a Umbanda especi fi camente )_ nos acontecimen

tos que findaram com o crime do comerciante foram abandonadas . Mes 

mo o advogado de Celina , que preza muito a liberdade de culto , d� 

fende-a sem no entanto falar sobre a possível mediunidade de sua 

cliente . O delegado que permitiu a " possessão " da acusada na dele 

gacia é afastada durante a fase ainda do inquérito poli cial. Embo 

ra a medi un idade e a possessão de Ce lina não sej am considerados ' 

relevantes para o j uiz , advogados etc. , indi retamente elas vao a-

parecer no depoimento dos acusados , nas cartas do prime i ro advog� 

do de Celina , na de seu " protetor "  o Pai Jerônimo , e mesmo na pr� 

pria sentença . 

As pessoas que encontram-se envolvidas no assassinato .(Wa� 

derlei , Maria Luisa , Sílvia e Vanda) , crêem na Umbanda . As duas 

Últimas , descon fiam dessas estranhas práti cas " in feriores " , mas a 

procuram quando precisam . A crença na possessão é uma possibilid� 

de , mesmo para aqueles que não se dizem umbandistas , candomblezei 

ros etc . 

O próximo Ítem deste capítulo vai tratar da noção de transe 

na Umbanda a parti r do caso da Pornba�Gira .  Pois , o que está em j� 

go a . todo momento , com relação as acusaç6es linternas e externas) 

feitas a Umbanda , é a crença ou não na mediun idade ou na posses -

s. ão .  Desta manei ra é muito importante ressaltar as várias inter -

pretações sobre o transe. Já que a crença em "espíritos " e na  sua 
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manifest ação através de indiví duos , é uma das · características fun 

. b 1 d 1 - ( J l  <lamentais para uma o a  parce a a popu açao 

4 . 2 .  O t ran s e � � p o s s e s s ão e a noção  de pe s s oa 

na Um b anda 

Todas as sociedades desenvolveram estruturas simbólicas nas 

q uais as pessoas são percebi das , n ão e nquanto agen tes empíri cos , 

mas como representantes de certas categorias distintas de pessoas, 

tipos especí ficos de indivíduos (Geertz ,  19 7 8 ) . O enfoque que 

proponho nesta dissertação é de perceber a noção de pessoa na Um

banda através do transe , da possessão , da mediunidade que são ca

tegorias abstratas que são expressas no ritual , isto é ,  são torna 

das tangíveis num acontecimento C O  " caso da Pomba-Gira " )  . A par

tir desse drama (yer Capí tulo I I  e I I I l  várias interpretações se 

sucederam , no sentido de explicá� lo . Neste momento , várias noçoes 

de transe dadas por umbandistas e por não pertencentes a essas 

crenças ,  foram aparecendo . No ponto anterior deste capítulo des -

crevi as acusações feitas a Umbanda . Uma delas certamente é a acu 

saç ao de " farsa " ou " mistificação " por parte da médium Celina. A� 

sim, o que está em jogo são as diversas percepçoes de transe que 

remetem a uma visão de mundo particular . 

(] l Ver Velho , G . , 1982 . 
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C o n cepç ões de t ra n se :  

" T ra n se c o n t r o l a d o " e " T r a n se i. n c o n s c i. en te "  

No de correr do drama , percebi que uma das oposições sempre 

presentes no dis curso dos informantes umbandi stas entrevistados 

pe los j ornais ( depois eu mesma entrevistei o Pai Jerônimo1 era o 

seguinte : exis te um tipo de incorporação por um médi um onde este 

não pos sui cons ci éncia dos seus a tos quando " pos suído" , o transe 

o torna incons ciente ; por outro lado quando o médium re cebe conhe 

cimento e é " desenvolvido"  na doutrina umbandis ta ,  e le então vai 

pos s uir conhecimento e cons ciéncia sobre seus atos quando incorp� 

rado em s ua entidade . O Pai Jerônimo falando sobre a médium Celi-

na (numa carta que foi anexada aos autos , e que teve a intenção 

por parte do advogado da médi um , de ates tar a mediunidade de sua 

cliente ). di z o seguinte :  "A  incorporação e fetuada torna a médium 

incons ciente, is to é ,  a médium não tem cons ciência das perguntas 

dos cons ulentes e das respos tas da entidade. A médium Celina nao 

tem conhe cimento de ritual e nem da doutrina umbandis ta , pois fre

quentou outra religião , da qual s e  afas tou quando das suas primei 

ras manifest�ções mediúni cas " C .  • •  ) "não sendo doutrinada para o 

controle do seu transe mediúnico total , com caracterís ticas de 

Pomba-Gira e de Maria Padilha . � o tipo de mediunidade procurada 

por cons. ulentes ,  que por motivos óbvios , desej am segredos de suas 

cons ultas . Quando em terreiros , os médiuns s ão as s i stidos por au

xiliares ( cambonos 1 ,  para proteção dos médiuns , o que não ocorria 

com a TOédium Celina" Cnota�se uma acusação à Celina por parte do 

Pai-de-Santo). .  Des se modo , as fronteiras internas às crenças um 

bandis tas são demarcadas por essa opos ição (. " transe controlado x 

transe incons ciente " ) . No entanto o que pretendo aqui ê j ustamen-
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te dis cutir essa oposiçao no sentido de que, não pretendo tomar o 

transe enquanto tipos opostos ou fazendo uma tipologia do transe 

( ver Camargo, 19 6 1 : 6 4). Nem mesmo re lacionar o transe à formas 

inarticuladas da organização social que ganham expre s s ão na dis so 

ciaç ão do corpo (ver Mary Douglas, 1 9 701 . Penso, no entanto em re 

lacionar o trans e ,  que as pessoas de finem como "incons ciente" ou 

"controlado " ,  a partir do ethos e da vis ão de mundo dessas pes·

!:-,o :::i s  ou  � rupos soci z1 :i s .  

No "caso da Pomba�Gira" quem re cebeu a acusaçao de "mistifi 

cação" e de "farsa" ou mesmo de "curandeirismo" foi a médium Ce li 

na , individualmente . Indivíduos usam a acus ação de "bruxaria" ( no 

sentido que Evans�P richard determinou) como uma arma de ataque, o� 

de as re l ações s ão ambíguas. Essas re lações s ão normalmente comp� 

ti tivas e i rregulares (Douglas , 19 70 ) . Essas acusações sao então 

uma forma de ataque entre grupos ri vais ou facções com pontos de 

vistas diversos. A acusaç ão de "bruxo" sempre s e  dá a níve l indi

vidual. A crença em "bruxaria" significa essencialmente es clare -

ce r a afirmar de finições sociais (.Douglas , 1 9 701 . Segundo Douglas 

o "bruxo" é quem ataca e ê o "mi stificador" . Ele usa o que é imp� 

ro e poderoso para fe rir o que é puro e desamparado . Porém esses 

s ímbolos vão variar de acordo com os padrões de significado de 

acordo com as variações na estrutura social (Douglas , op. cit . 

xxvi l .  Evans-Pritchard (19 78) diz que em algumas culturas tipos 

dis tintos de bruxaria estão localizados em di ferentes setores da 

socie dade. Este autor relaciona ( segundo o ponto de vista dos 

Azande) ";feitiçaria" à "magia negra" e "bruxaria" a uma ato psí 

quico que tem poderes que podem ser usados para pre j udicar outros. 

No caso da médium Ce lina ,  quando "incorporada", ela e ra acusada ' 

de fazer "magia negra" e ter a capacidade de pre j udicar alguém, jã 
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já que era uma médium " inconsciente", sem nenhum controle sobre 

sua entidade. As pes soas que a consultavam ( à  sua Pomba-Gira ) se 

aproveitando deste fato, a usavam no sentido de tirarem poder dis 

so . Neste caso, da médium Celina , a sua mediunidade e um fato in

trínseco a sua personalidade, a sua " natureza " .  Por isso mesmo p� 

rigoso e poderoso . 

A mediunidade de Celina é descrita como perigosa justamente 

po rque , a s ua e n t i dade Pomba-G i ra , Mar i a  Padi l ha , é um guia "muito 

perigoso e capaz de fa zer o que quizer sem precisar de ser humano 

para isto " ( ver Capítulo I I I ) . Tratando-se de Celina, que apare

ce nos jornais, ora como ela mesma ora como " Maria Padilha " porém 

sempre juntas , podemos dizer que para a Umbanda o que é perigoso 

e sem controle e portanto poderoso , é o fato dessa pessoa, Celin� 

não se distinguir ( ou não saber se distinguir ) de sua entidade . 

Voltarei a essa discussão mais adiante. Aqui desejo apenas enfatl 

zar porque a acusam de fazer " magia negra " ou " feitiçaria " .  Penso 

que uma das ra zões resida justamente na sua " independência" com 

relação as crenças oficializadas com o sentido de uma definição ' 

de Umbanda " para fora " ,  para a sociedade. E ,  mais ainda , à rela

ção que ela mantém com sua entidade . A partir dessa relação, tão 

estreita ( que ela mesma não sabe distinguir ) ela ( Celina ) se colo 

ca no mundo. Sua noção de pessoa estava as sim diretamente ligada 

a relação que ela mantinha com sua entidade Maria Padilha ( B ) . 

I. Lewis ( 1 9 7 O )  re laciona " bruxaria " e " feitiçaria " à pos

sessão por espíritos malévolos, que vão servir para a explicação 

de doença e aflição . Mais exatamente , ele trata do que chamou de 

"espíritos periféricos" ou " possessão perifér�ca" e sua relação 

( 8)  . . - - - . . 
Ver Lepine , C .  para e s s a  d 1 s cus sao da relaçao rned 1urn-ent1dad e . 



119. 

com o conflito. Segundo Lewis, os espíritas presentes na "posses

são periférica", " não têm responsabilidade moral direta e sao bem 

distintos de outros espíritos que podem ser evocados como guar-

diãs da moralidade corrente'' ( . . .  ) "de fato estes espíritos 
-

sao 

frequentemente mobilizados em contextos sociais particulares que 

podem ser mapeados e especificados com tanta clareza e previsibi

lidade quanto no caso de acusações de feitiçaria" (9) (Lewis, 197 0 : 

2 9 4 ) . A seguir, este autor também especifica que essa 
-

possessao 

se dá ( em sua grande maioria ) em pessoas do sexo feminino e ho

mens de " camadas baixas" da população. Esse tipo de relação se dá, 

segundo Lewis, nao a partir do aspecto biológico de que está pos

suido mas sim de um denominador comum encontrado nas mulheres e 

em a lguns homens - a frustação, o descontentamento e a privação 
-

( Lewi s, 1 9 7 0 ) .  Segundo este autor, a possessao tem muito que ofe-

recer como uma resposta a aflição, cuj o  tratamento se dá,  

que temporariamente, do realce da posição e do status. Em 

mesmo 

suas 

próprias palavras : " onde, na maioria das vezes, acusações de 

feitiçaria são acionadas por um inferior contra um superio�" ( . . .  ) 

"a intenção é tirar o superior de seu pedestal e estabelecer a i

gualdade " ( . . . ) " em conflitos entre marido e esposa , a última ten 

de a recorrer à possessão por espíritos, enquanto o primeiro acu 

sa a esposa de feitiçaria" (lO) ( Lewis, 19 7 0 : 30 0). Neste sentido, 
- -

feitiçaria e possessao nao sao excludentes, podendo fazer parte 

( 9 ) 

( 1 0) 

"hav e  no d i rec t mora l r c s ponsab i l i ty and are q u i t e  separate  from o ther s  
s p i r i t s  whi c h  may b e  i nvokc s t  as  t l i c  gua n.J ians  o f  cu s tomary mo ra l i ty " ( . . .  ) 
" thes e  s p ir i t s  are i n  fact  of t en mob i l ize<l .i.n  par t icular soc ial  contexts 
whi ch can be chart cd and spec i f i ed wi th a t  leas t as much c l ar i ty and pre 
d i c tab i l i ty as  in the case of witchcraf t accus ations" (Lewi s , 1970 : 294) .-

" . . .  Where , moreover wi t chcraf t · accusat ions Gre levelled by an inf er ior ' 
agains t a super ior" ( . . .  ) " the intention i s  to cas t the super ior down from 
his  pedestal  and to asser t equal i ty" ( . . .  ) " in conf l i c t  between husband 
and wife the lat t er tend s to r esor t to s p i r i t-p s s e s s ion , whi le the former 
may accu se his  wife of witchcraf t "  ( Lewi s ,  1970 : 300) . 
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de um mesmo contexto cultural . Mas quando um "espirita per iféri

co" é domesticado, ou  sej a, quando está controlado e sob controle 

do médium, este deixa de ser considerado um "feitiçei ro". 

Após essa discussão a respei to do problema de acusação, fo

cal i zaremos agora a sua relação com o problema das concepçoes de 

transe (especifi camente o " transe controlado" e o " transe incons

ciente " ) .  

Essas concepçoes foram expl i citadas a partir do que os pro

prios atores di zem a respe ito do transe . Antes, no entanto, discu 

ti re i este problema com base nos autores que o estudaram . 

Hoski ns (19 7 5 )  analisa três fen6menos di ferentes da segui� 

te maneira : 1. medi unidade, que é a comunicaç ão entre os homens 

e espíritos, e não se confunde com a possessão ; 2 .  transe, que se 

refere a alterações orgânicas e fisiológi cas no estado corporal 

tido corno normal ; 3 .  possessão, estado de consc iênci a  "alterada" 

no qual o i ndividuo experimenta no próprio corpo a manifestação 

dos sere s  em cuj a existência  acredita . Há  assim transe sem posses 

sao e possessão sem transe embora o mais frequente sej a  a associa 

ç ão dos dois .  Para R .  Bastide (1 9 7 2 ) e Firth ( 19 6 8 ) há que se co

locar também o transe mistice, que engloba casos corno o xamanismo, 

que se caracteriza  pelo fato de que o xamã não é possuído pelos 

espíritos: estes permanecem exteriores a ele. Para M. Dougla�l970� 

que adota a distinção de Firth, existem três tipos de transe, que 

vao do máximo controle do homem sobre o espíri to ao mínimo de con 

trole . Assim: 1 .  possessão - estado no qual o homem passivamente ' 

perde controle para o espírito. Urna pessoa perde consciênc i a  sem 

que i sso implique uma visão do estado como i ndese j ável ou perigQ 

so - e o culto positivo do transe ; 2 .  rnediunidade - o espirita f� 

la através da pessoa possu ída e o grupo tenta obter dele i nforma-
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çoes ocultas e poder ; 3. xamanismo - o espírito e domesticado e 

faz a vontade do anfitrião humano. 

Lewis e Mary Douglas têm como problemática central a ques

tão da relação existente entre a possessão e a ordem social. Mon 

tam então uma tipologia da possessão e suas formulações correla -

tas. Lewis distingue dois tipos básicos de possessão - periférica 

e central. Mary Douglas complexifica mais esse esquema de Lewis , 

relacionando " tipos de estruturas simbólicas e variáveis sociais 

previsíveis" ( Douglas, 1 9 70) . Sendo assim , distinguem-se duas di

mensões sociais nas quais os indivíduos interagem: 1.  o eixo da 

ordem, da classificação, do sistema simbólico ( grid); 2. o eixo 

das pressões do controle social ( group). Desta forma a partir do 

grid e do group formam-se quatro tipos sociais que geram cosmolo-

gias distintas. O uso do corpo é sempre modificado pelas categ� 

rias sociais, sustentando uma visão particular de sociedade. O 

controle do corpo no ritual e expressão de controle social por 

parte da estrutura social e o abandono responde às exigências da 

experiência social. A ênfase na consciência e a visão de transe 

como algo perigoso, correspondem a uma estrutura social que exige 

o controle do comportamento individual. A inarticulação da organ! 

.zação social ganha expressão na dissociação do corpo. O transe, e� 

fim , relaciona-se com a fraca estruturação da sociedade ( Douglas , 

1970) .  Esta autora faz uma tipologia do transe e atitudes a ele 

relacionadas que variam conforme a maior ou menor articulação so 

cial, maior ou menor controle do comportamento individual. 

" T r a n se Co n t ro l a do "  e " T r a n se I n co n s c i en te" : exemp l o s 

Do ponto de vista da Umbanda o "transe controlado" e quando 
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um médium controla suas entidades, seus guias, seus " santos" . Pa

ra se obter isso é necessário se " desenvolver "  na doutrina umban

dista, participando de seus rituais de desenvolvimento que ensi

nam a " cair no santo", a " entrar em transe" de acordo com as ca -

racteristicas de cada entidade . 

No caso da possessão no " Batuque " de Belém, os Leacock (1972) 

afirmam que essa crença (ligada as religiões afro-brasileiras) v� 

loriza o comportamento do possuído que se assemelha mais com o " es 

tado normal " quando não está em transe . Com isto eles querem di

zer que quanto menos agitada for a " queda no santo" mais validade 

se vai dar à presença do " encantado " ( " santo",  " entidade " ) .  A pr� 

sença do encantado é verdadeira, se a " giração " que o médium de

sempenhar for bem calma. O que importa, neste caso, e o que o en 

cantado diz e faz, e nao a força de sua giração. Os encantados es 

tão muito perto da condição humana, e espera-se que o comportame� 

to de quem os recebe se pareça muito com o comportamento humano . 

Se um médium deseja que sua possessao seja aceita como genuína ele 

tem que estar de acordo com as regras e com um conjunto de campo� 

tamentos associados com a sua posição no sistema social. Há as

sim, para o Batuque, uma oposição com relação ao comportamento da 

possessão. De um lado , na possessão o comportamento se assemelha 

ao comportamento humano, com pouca "giração",  pouca expressao cor 

poral, e controle de si mesmo para se comportar como um encantad� 

Para se ter essa habilidade, é necessário que o médium passe pelo 

" desenvolvimento " .  Se não é " desenvolvido" e tem muita " giração", 

e muita expressão corporal os crentes consideram sua possessão"fa.! 

sa " .  

Esse "desenvolvimento" é aprendido em duas sessoes por sem� 

na, quando se pratica o transe . Na primeira vez e esperado que o 



1 2 3. 

médium caí a  no chão , 
-

cambaleie e nao consiga cantar (Leacock, 1972: 

cap. vi) . Quando o médium está desenvolvido , ela ganha controle e 

está apto para dançar , cantar e falar corno um encantado. Há en

fim regras que os  rnédiuns seguem para provar que estão possuídos. 

Es sas regras são dramatizadas através de comportamentos associa -

dos a urna posição particular no sistema social , posição esta que 

e o de estar possuí do pelo ser sobrenatural. A s  regras para se 

ser pos suído por um encantado são duas : 1. gerais - são regras a

prendidas por todos que estão pos suídos ; 2. sub regras - relati -

vas a encantados particulares ou categorias de encantados. Essa  

diferença é fundamental , segundo Leacock , porque alguns indivíduos 

só cons eguem desenvolver  as  regras gerais e são incapa zes  de de

senvolver os  encantados especí ficos. No entanto , os médiuns dese

j am serem pos suídos por diferente s categorias de encantados. Há 

dois tipos de encantados :  senhore s de status altos (sérios ) ; e os  

caboclos (brincalhões ) . Os médiuns devem atuar de acordo com as  

características de cada um desses  encantados. O s  rnédiuns geral -

mente "recebem" e s s e s  dois tipos de encantados. Quem não se  iden-

tifica com esses  dois tipos de encantados , só conhece as regras 

gerais sobre pos se ssão. Quando o médium está pos suído por um des -

s e s  dois encantados ,  somente quem o conhece muito é que percebe 

que ele e stá pos suído e também qual encantado o médium encarnou 

Além de sses  dois tipos de encantado s que um médi um pode receber 

no Batuque , e x i s tem categorias especi a i s : De l fim (que dança de 

uma maneira ) ;  Exu (que dança freneticamente , com olhos abertos e 

com faces  contorcidas ) , (Leacock , 1 9 7 2 : 1 7 7 ) .  Mas não há para a 

maioria dos encantados ações ou costumes e speciais que o identifi 

quem. 

Esse  exemplo do Batuque de Belém foi mostrado para compara-
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-lo com outras crenças religiosas ligadas à religiões afro-bras i 

leiras (como a Umbanda ) . Ao mesmo tempo que e um caso especí fi co 

ou extremo de " controle do transe " ,  o Batuque deixa um lugar no 

ri tual para as " categorias especiais  de encantados " : exus e del

fim . Essa  " categoria espec ial de encantado " vincula-se então a um 

tipo de transe menos controlado, com livre movimento do corpo . 

Outro exemplo que que.rc apresentar é o de um Terreiro de Um 

banda  e Candomb l é l ocal i zado na Ba i xada F l um i nense (ver Maggie & 

Contins , 1 9 8 0 ) . E s se Terreiro ( de dona Conceição - a Mãe-de-Santo 

do Terreiro ) mantém doi s  tipos de ri tuais, definidos pelo grupo 

como : " Tocar Umbanda" e " Bater Candomblé " .  Segundo artigo ci tado, 

"A  Umbanda ou os rituai s de Umbanda s ão mai s  antigos e ligados a 

família de origem de D .  Conceição " . As s im,  " a  Umbanda, que tem uma 

h i s tória mais antiga no terreiro e na vida de D .  Conceição, carac 

teri za- se por uma herança matrilinear " .  ( . . .  ) " Os guias, j á  conhe 

cidos no local, eram os mesmos de sua mãe "  ( . . .  ) "As sessões de 

Umbanda são dedi cadas, basi camente, ao culto dos "Exus ",  " Cabo-

elo s "  e " Pretos Velhos "  e é através deles que a "Mãe-de-San to " a

tende os consulente s "  (Maggie  & Contins, 1 9 8 0 : 8 2 - 8 3 ) . A Mãe-de-S� 

to, D. Conceição, define seu transe, corno " inconsciente ",  di zendo 
-

que nao sabe de nada do que se pas sa (ver Maggie, 1 9 8 2 ) . O Candom 

blé  foi introduzido nes te terreiro mai s  recentemente que a Umban

da, depo i s  que a Mãe-de-Santo pas sou pelo ritual de iniciaç ão em 

um Terreiro de Candomblé . Há assim nesses  ri tuai s  de Candomblé uma. 

outra forma de transe ,  outras mfisicas e danças e um vocab11lário 

re strito de palavras nagôs . Assim, num mesmo Terreiro obtemos 

doi s  rituais  dis tintos com vi sõe s  de transe também di ferente s . Um 

ma is  contido e ligado ao Candomblé (Nação ) e outro onde é freque� 

te as  pessoas pos suídas caírem no chão , ferindo o corpo , e com du 
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raçao de 12 a 1 6  horas consecutivas. Neste Terreiro, especifica -

mente, a Umbanda ( corno eles a concebiam ) é vista muito familiar -

mente e a " noção de transe" não se coloca em separado da vida da 

quelas pessoas, é urna experiência cotidiana . 

A experiência social do transe nes se Terreiro da Baixada 

Fluminense as semelha-se muito com a noção de transe dramatizada 

pela médium Celina do "caso da Pomba-Gira" .  

Antes de desenvolver es sa comparação cabe chamar atenção 

para algumas concepções sobre exus e pombas-giras. 

Segundo Pressel ( 1 9 7 4 ) a " Pomba-Gira " é o lado feminino do 

" exu". Na Umbanda existem cinco principais tipos de "espíritos 

maiores" que regularmente aparecem nas sessões . são eles: cabo-

elos, pretos -velhos, exus e pombas-giras, crianças, orixás ( linha 

de oxalá, yemanjá, linha do oriente, oxoce, xangô, linha africa -

na ) .  Geralmente o Exu e as Pombas-Giras são espíritos de pes soas 

que foram ruins, tem caráter anti- social, adoram exibir-se e têm 

pês sirnas maneiras. Tem "exus maus '' que se caracterizam por prati

car atos anti- sociais como quebrar casamentos ; e os " bons exus " 

que estão mais envolvidos espiritualmente e quebram a mágica ruim 

dos "maus exus " .  Estes Úl tirnos aparecem nas ses soes de Umbanda lilTia. 

vez por mês. Ao contrário dos outros espíritos que tem luz, os exus 

sao considerados espíritos "sem luz". Os suicidas, por exemplo 

tornam-se imediatamente exus. Esse tipo de entidade permanece mui 

to tempo nos cemitérios que e um lugar perigoso para rnédiuns sem 

habilidades espirituais desenvolvidas. A maioria dos urnbandistas 

dizem que não trabalham com es se tipo de entidade ; alguns Terrei

ros não tem sessões públicas para esta entidade, mas apenas ses

sões privadas. Não se fala abertamente sobre a existência desses 

rituais, justamente pela "má reputação ligada ao exu " .  
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Muitos umbandistas fazem diferença entre o "seu exu" mai s  

. ( 1 1 ) 
controlado "espiritualmente" e o "exu" da Quimbanda . Para a-

tingir um "alto plano espiritual e ser reconhecido como pertenceg 

te a um Terreiro de Umbanda , o exu deste Terreiro tem que prati

car um grande número de bons "trabalhos" para quebrar a magia dos 

exus da Quimbanda . Mas ,  o que pode ser "magia branca" para uns , 

. ( 1 2) pode ser " magia negra" para outros . Segundo Presse l , "os exus 

se d i. f r.cnc i orn do outro s cn t j d udcs 0 ua ndo s o l i c i tam uma e spé c i e  

de pagamento , ou e m  dinheiro ou e m  espécies ante s d e  executarem ' 

um serviço ao cliente . Por exemplo , uma garrafa de rum para Exu, e 

um perfume caro para a Pomba-Gira" (Pre s s e l , 1 9 7 4 ) . 

A entidade Maria Padilha é vista diferentemente pelos me

diuns que a " recebem". No artigo de Liana Trindade ( 1 9 8 2 ) , um de 

seus informantes define  a Pomba-Gira do seguinte modo : "Pomba-Gira 

era prostituta de muito baixo nível e sem cultura . Ela não perteg 

ce à clas se  de Maria Padilha , que era uma professora, tinha conh� 

cimentos , pes soa elegante . Ela vai transmitir prá outra Pomba-Gi 

ra fazer aque le serviço que pediram prá e la ,  ela mesmo nao preci

sa fazer . Como um encarregado da firma nao precisa por a mao no 

serviço , tem quem faça por ele" ( Trindade , 1 9 8 2: 32 ) . Mais adiante 

esta autora afirma : "Os exus pre feridos pelo entrevis tado ocupam 

posições de mando . O pri vilégio que lhe confere tal situação os 

exime de encargos de produção dos bens e spirituais , os quais deve 

rão ser de sempenhados pe los subordinados . A soberba , a rique za i-

( 1 1 ) Ver Luz e Lapas sade , 1 9 7 2 . 
( l 2 ) Fontenelle def inindo a Pomba-Gira d i z : "a Pomba-Gira encarrega-se da  

gança pac tuando com as mulheres fei t i ceiras contra as suas inimigas. 
V1n 

To-
dos  os trabalhos inerentes a caso de amor , nos qua i s  a mu lher se sente 
prej ud i cada ,  ou então pretende real i zar qualquer união , são entregues a 
Pomba-Gira , e o s  seus res u l tados são de fato surpreendentes , pelo f ato de 
po s suir essa  entidade grande poder"  (Fontenelle,  s. d. : 1 4 1 ) . 
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lícita, a vaidade, a prostituição impedem a evolução cósmica dos 

exus'' (op. cit. : 3 3). Mais adiante diz que, os exus são entidades 

que se caracterizam por sua posição de liminariedade. Os informan 

tes geralmente citam atributos que definem essa posição : " Exu e 

um espírito que não teve luz suficiente para subir - como um cab� 

elo ou um preto velho- , ficou no meio ; eles existem " nas trevas " 

ou entre a " luz" e a " sombra" , sendo " considerados crianças que 

nada sabem " ,  " espíritos que morrem e continuam ligados aos vivos" 

( op .  cit. : 3 3 ) . No entanto , a diversidade de pontos de vista so

bre exus vai se tornar evidente de terreiro para terreiro. 

Num Terreiro de Candomblé e Umbanda que visitei em Jacarep� 

gua, o Exu da " mãe-de-santo " tinha um papel importantíssimo de 

controle moral do grupo ligado ao Terreiro de " Mãe Nininha" .  Pelo 

menos duas vezes por mês o Exu desta Mãe-de-Santo vinha para org� 

nizar as festas que o Terreiro iria comemorar. Então chamava, um 

por um , os membros do terreiro (com um j eito bem humorado, falan

do alto, rindo e fazendo brincadeiras com todos os presentes)e p� 

dia (ou mesmo exigia) suas contribuições em dinheiro (que eram bem 

altas). Esta entidade, o exu (que a ele tudo é permitido, até fa

lar palavrão) dizia para as pessoas se elas estavam agindo bem ou 

mal , se precisavam me lhorar , tratar mais de seu santo etc. De um 

modo geral , este exu apresentava características semelhantes 

dos exus antes descritos (falar palavrão, dar gargalhada, etc. ) 

as 

No entanto o papel dele neste Terreiro era para o " lado da ordem ", 

da moralidade e mesmo da burocracia ( na medida em que intervinha 

nas finanças do terreiro) (l 3 ) .  

( 1 3) Esse terreiro de Jacarepaguã , em contraste com o da  Baixad a ,  é frequenta
do por pessoas de " c lasse mêdía" ou mesmo de " classe média alta"  da Zona 
Nor te e subúrbios do Rio de Janeiro . Essas pessoas dispõem de a l to poder 
econômi co e po lítico e sustentavam o terreiro economicamente . 
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Descreverei a seguir o exemplo de " transe i nconsci ente" de 

Celina. Para isto c itarei a própria Celina (através da sua estó

ria de vida relatada a um jornalista do jornal O Dia ) ; seus depot 

rnentos na delegacia de Policia e no Julgamento sobre o aconteci -

rnento de 1 9 7 9  que resoltou no assassinato do comerciante; e o po� 

to de vista de " Maria Padilha", entidade que i ncorporou a médium 

na delegacia : 

a )  História de vida de Cel i na : 

Apresentarei apenas algumas passagens, j á  que no Cap . I I  re 

produz i  a história de vida desta médium, integralmente . Já aos 

7 anos , Celina veio a sentir  " impulsos estranhos" (depois soube 

que desapareceu por três dias de casa ) . Foi levada por seus pais'  

a um exorcista , pois eles acreditavam que ela estava possuída por 

espíritos (são crentes evangéli cos ) . Corno nao surgiu efeito algu� 

levaram-na a um centro espirita . Sendo muito jovem para desenvol

ver sua rnedi unidade espiritual, os chefes do terreiro resolveram 

fa zer um trabalho " para prender seus guias" . Aos 14 anos voltou 

a este Terreiro e todos os rituais  " de prender seu santo" foram 

novamente reali zados. A partir de então, nunca mais voltou a fre

quentar um centro espirita . Aos 21 anos, reapareceram suas " mani

festações espirituais" , principalmente as da entidade " Maria Pa

dilha" . Embora nunca tenha se filiado a qualquer Terreiro, atendia 

pessoas em casa, dando consultas através da sua " Maria Padilha" 

Celina disse ainda (corno já havia dito na delegacia ) ,  que no seu 

estado " normal ",  não se lembrava de nada do que fazia ou falava ' 

quando i ncorporada . Sentia-se então envergonhada , pois  desconhece 

o que fez quando possuída pela Maria Padilha . 

Durante a fase do j ulgamento de Celina, ela foi examinada ' 
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por psiquiatras com a finalidade de elaborarem um laudo médico. 

Nesta ocasião, Celina declarou aos psiquiatras que " este negócio 

de macumba que andam dizendo por ai é tudo mentira porque eu nao 

acredito em nada dis so " .  Logo depois dis se que durante a fase po

licial das investigações sobre o crime, "teve qualquer coisa na 

delegacia e depois um senhor religioso me levou para a casa dele ' 

e eu fiquei lá por uns 15 dias e fui muito bem tratada" ( . . .  ) " fi 

zeram sacudimento, me botaram vestido branco e fui para o centro 

de uma roda e eles deram passes e� mim. Eu não entendo nada dis so 

mas me senti mui to bem" . Com relação a prática das consultas e dos 

passes , Celina respondeu: " eu não sei anda disso de centros de ma 

curnba e não peço dinheiro a ninguém que vai se consultar com a Ma 

ria Padilha. As  pes soas que vão lá é que deixam o dinheiro, sem 

eu pedir " ( . . .  ) " elas e que acreditam em mim, dizem que a Pomba

-Gira curou elas " .  

No dia 2 0  de outubro de 19 7 9, o j ornal O Globo d á  a noticia 

sobre o depoimento que Celina iria dar no Tribunal do Juri. Segu� 

do o j ornal, o j uiz j á  hé,via mandado um " recado" para a acusada : 

que ela não repetis se o " show" que dera na poli cia (referindo-se , 

naturalmente, à sua " incorporação" na delegacia) . Para o j uiz a 

" incorporação de Celina não pas sava de uma " farsa" .  Quando ela 

foi depor no 19 Tribunal do Juri, compareceu toda vestida de bran 

co e com colar da mesma cor (segundo recomendação do Pai-de-Santq. 

Não incorporou sua Pomba-Gira, como fizera na delegacia. Ficou 

quieta e controlada todo o tempo que pas sou no tribunal . Segundo 

seu advogado nesta época ,  Celina havia incorporado a Maria Padi

lha na delegacia para evitar " maus tratos". 

Neste interrogatório ela declarou que Sílvia e Vanda a pro

curaram para resolver seus problemas através de sua Pomba-Gira. Ce 
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era desenvolvida rnediunicamente . Apenas recebia urna "coisa" 
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nao 

que 

era urna mulher e is so ela não podia evitar . Declarou ainda que 

através de seu advogado, foi encaminhada a um centro espírita (o  

do Pai Jerônimo ) afim de educar- se na doutrina urnbandis ta, o que 

foi muito bom para ela . Celina ainda disse que a "mulher" que "re 

cebe" é um fato cons umado com que terá de lidar durante res to da 

vlda . Quanto ao caso do " pó da ma tança"  declarou que não é cer to 

que teria pres crito um pozinho q ue deveria ser dado a vitima e 

não sabia porque es tá metida nis so .  Segundo Celina, a "Maria Padi 

lha" não teria inter ferido no sen tido de estimular Sílvia a elirni 

nar o marido des ta, ela sempre atuava para fazer o bem e sua atua 

ção espiritual não tinha o propósito de ganhar dinheiro ( urna das 

acusações à médium ) . 

b )  A Pomba-Gira Maria Padilha : 

E s ta entidade, através de Celina, teria dito ao delegado (� 

do es te tentava regis trar o depoimento da médium ) : Sobre a acusa

ção de Silvia que ela (Maria Padilha) teria realizado ou provide� 

ciado a morte de Ãlvaro - "acontece que eu não tenho autorização ' 

para matar ninguém e resolvi brincar com as duas mulheres" ( . . .  ) 

" Receitei o "pó fatal" , que de matança somente tinha o nome, e 

1na ndei que m i s turas sem à comida de Ãlvaro . Declarou ainda que a 

Celina nao sabia de nada, que só ela, a Maria Padilha, é que sabe 

de tudo que se passou" . E s sas declarações são confirmadas pelo Pai 

Jerônimo, quando diz que ela não se lembra de nada. 

A relação de Celina com sua Pomba-Gira é portanto bas tante 

diferente de qualquer outro médium que recebe es sa mesma entidada 

Tem toda urna his tória de vida, desde sua relação com a religião 
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de seus pais até mesmo os  vários momentos críticos que a levaram 

aos centros e Terreiros ( quando ainda menina e depois ao terreiro 

de Pai Jerônimo ) que trataram de "prender seus guias". Seu rela -

cionamento com sua Pomba-Gira apresentava momentos de grande pro-

:dmidade, ela não sabia de nada do que acontecia com ela quando 

i n corpo r -i d zi  ( " v i r é1 vu " no su n to )  e c r:=i con fund i da ( nos jornai s etc) 

com sua Maria Padilha . As  pessoas que a consultavam acreditavam 1 

n a  sua enti dade , que era " mui. to forte " . Neste sentido fica paten

te a relação que ela mantém com sua enti dade . " De um lado Celina 

e uma pes soa " totalmente apagada " e que nao sabe de nada do que 

lhe acontece quando incorporada, mas quando sua Maria Padilha " bai 

xa"  ela sabe usar bem dos poderes que ligam- se a essa entidade" .  

No entanto acho que i s so não se apresenta assim como opos ições 

mas só fazem sentido na rel ação que Celina mantém com sua entida

de. A médium Celina sempre conviveu com sua entidade de uma manei 

ra Única e particular, ou sej a, nao procurou "desenvolver-se" mas 

mesmo as sim era considerada uma médium muito " forte " e com bastan 

te " poderes " ,  segundo o Pai Jerônimo. Embora tenha sido levada 

por outros à Terreiros, nunca assumiu es sa opção como sua. Vinda 

de uma fami lia ligada a uma seita protestante ( onde conheceu a e� 

peri�ncia de mediunidade ) , Ce l i na sempre viveu de seu próprio tr� 

balho ( na época do crime era faxineira em um Cemitério em Caxias, 

R . J . ) .  Ela havia declarado anteriormente ( aos psiquiatras ) que go� 

taria de ser uma pes soa "normal" e não ter que viver as sim ( com a 

" Pomba-Gira " ) .  No entanto essa dec laração parece ser bem frequen

te entre os médiuns que se dizem " inconscientes " .  D. Conceição do 

Terreiro da Baixada Fluminense, por exemplo, definiu a vida no 

santo da seguinte forma : " tem dia que eu acho que santo não exis

te, que tudo isso é mentira. A i  me dá vontade de quebrar tudo. A i  
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vem fulano e di z que meu gui a curou ele, s i crano di z que canse-

guiu  o emprego e eu  então acho que está certo mesmo "  (em Maggie, 

Y. , 1 9 8 2 ) . O mesmo se  dá com Cel ina : sua legitimação enquanto po� 

suidora de uma boa " entidade " ( e  mesmo se está naquel e  momento em 

transe ) ,  parte bas i camente da confirmação das outras pes soas, ou 

se j a, de seus consulente s ( l 4 ) . Quando Ce l ina viu-se envo lvida no 

crime do comerciante, quem a legitimou  enquanto uma " Mãe-de-Santo " 

as pessoas que j á  a conheciam e que j á  tinham s i do seus consulen

te s .  Sí lvia e Vanda, acusavam s .ua entidade de ter " roboti zado " a 

primeira ; Wanderlei  e Mar i a  Lui sa  defendiam Cel ina e também a Ma

r i a  Padi lha que só fa z i a  o " bem" (apesar de Wanderlei  ter antes ' 

declarado a parti cipação da Mari a Padi lha na feitura do '' p6 de ma 

tança " )  

A s s im , ape sar de Ce lina declarar que nao sabe nada de " ma -

cumba ",  ela  sempre conviveu com práti cas re lacionadas a essas cren 

ças  (aos 7 anos de idade teve seu primeiro s intoma de " possessãd' ) . 

Sua Pomba-Gira Maria Padi lha em muito se  parece com outras pom-

bas-gira (gosta de perf ume, c igarro minister etc ) , dá cons ultas 

e dá " passe s "  quase que d iariamente em sua casa . Sua " ca s a "  fun 

ciona ( segundo os  j orna is )  " como Terreiro". Apesar del a  a f irmar 

que não sabe de nada do que se  passou quando veio  aquel a " mulher ",  

ela  declara no j ulgamento que sua Pomba-Gira so trabalha para o 

" bem " e que não se l igou ao crime. Portanto ela mantém um conheci 

mento muito grande de sua entidade, e que se  caracter i z a  não pe la 

" consciênci a "  e control e  que mantém de s ua Pomba-Gira mas s im pe-

lo fato de quando i ncorporada, tornar- se urna só, Cel ina e Maria 

( 14 )  N o  caso d o  Batuque d e  Belém , ao contrário , a confirmação se dá através do 
desenvo lvimento do médium , do aprendizado. 
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Padi l ha . 

O Pai Jerônimo foi en trevis tado por nos (Goldman & Contins , 

1982 ) em seu Terreiro , o mesmo em que Ce l ina foi "recolhida" de

poi s  da " queda de sua Pomba-Gira "  na delegacia. Nes ta entrevi s ta ,  

e le di sse  que Ce l ina tem um tipo de mediunidade que e mui to proc� 

rada pelas pe ssoas que querem fazer seus pedidos em segredo , j us

tamente porque os médiuns não tem consciência  do que ouviram qua� 

do es tão i ncorporados . Esse  Pai-de-Santo disse  ainda que quando 

Ce l i na e s teve em seu Terreiro , e l e  procuro u afas tar (por uns tem

pos apenas ) essa  capac idade de Ce l ina ficar com o " consciente anu 

l ado e o i nconsciente totalmente di sponi ve l e suges tionáve l as 

energias ou as entidade s " . Depoi s  de uma expl i cação sobre a pos -

ses são , de um ponto de vi sta  " ci entí f i co " , e l e  di sse  que o "papel 

do Pai -de-Santo , seria fazer com que as pe ssoas pude s sem contro

lar esse  seu inconsci ente e não anulá-lo totalmente ( l S ) . Liana 

Trindade afirma que " o s  repre sentantes teórico s  da umbanda passam 

a admi tir em seu cul to as entidades espiri tuai s  per tencentes ao 

dominio da quimbanda , desde que sej am doutrinadas , denominando-as 

" exus bat i zados " ou " exus de lei " . (  . . .  ) " Renegam os que negam a 

acei tação doutrinári a ,  cons iderando-os como exus pagãos ou quiurn

bas . E s tes  Úl timos caracteri zam-se  pe l a a tuação de marginalidade ' 

e spiri tual , submetidos às  formas sociais  de repressão infl igidas 

ao comportamento socia l marginal i zado . A umbanda oficia l es tabe le 

( 1 5 ) Pai  J e rônimo a f i rmou a j 11 1po r tânc i · 1 d e  " prend e r  o s a n to" d e  Cel i na .  Quando 
e s teve no Tribunal , C e l i na es tava " sem a pro teção d e  seu san to" , e foi 
cond enad a .  Af i rmou também a impor tância do "desenvolvimento" na Umbanda . 
Quando f alamo s com um "Obã" do Terreiro d e  Candomb l é  do Pai Jerônimo e l e  
d i s s e  q u e  a med iunidade de Ce] ina não e r a  falsa e que ela de  f a t o  " r e c e  -
b ia" a Pomb a-Gira Maria  Padi lha . Comentou inclu s ive  que o envolvimento de  
Celina no  drama se  deu j u s tament e  porque a médium s e  recusava a vários a
nos "des envolver-se"  e montar um Terre iro para sua Pomba-Gira . S eria uma 
e spécie d e  cas t igo que sua Mar i a  Pad i lha havia f e i to com Cel ina .  
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ce meios de doutri nar e ,  implici tamente, de domesticar os  exus. 

Para i s to utili zam o modelo social de repres são "  ( Tr indade, 19 8 2: 

3 4 ) . Mai s  adiante essa autora di z o seguinte : " Enquanto "válvulas 

de escape" fornecidas pelo s i s tema, os  agentes sociai s encontram 

na magia dos exus soluções para seus confli to s "  ( . . .  ) .  "A doutri 

na estabelece os limites para as práticas mágicas impedindo a uti 

li zação exclusiva de sua magia proibiti va" ( op . c it . :  3 5 ) . No en-

t o n to, como esso  mesmc1 c1 u t orc1 re i te ra, "mesmo nos locais onde e

xiste es sa práti ca de doutrinação, pers i s te a utili zação do s exus 

nao doutri nados, contradi zendo os princípios da doutr i nação para 

o atendimento de sua cl ie ntela " ( op. c i t . ) .  No entanto, essas"pr� 

ti cas mági cas" utili zadas por algumas crenças religiosas ( Macumb� 

Quimbanda e Magia Negra ) negadas por outras ( Umbanda, Candomblé ' 

etc . ) marcam suas f rontei ras através dessas di ferenciações. Ver 

por exemplo essa d i s cussão acima : "exu bati zada" ( Umbanda ) versus 

" exus pagão s" ( Quimbanda ) .  No contexto cotidiano dessas crenças 

e dos seus respectivos Terreiros, es sas di ferenças entre os tipos 

de transe ( transe i ncons ciente e transe controlado ) sao menos en-

fati zado s e de certa maneira são cons iderados  complementares. To

mando como exemplo o " caso da Pomba-Gira" a ên fase pode estar nu

ma visão da Umbanda "para fora" para a sociedade ( Pai Jerônimo ) 

por outro lado no dia a dia  dos Terreiros o chamado "transe i n

consciente" é pos s ível e até desej ável . 
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4 . 3 .  P o m b a - G i r a e I m a g e m F e m i n i n a 

A ambiguidade parece consti tuir o eixo a partir do qual e 

dramati zada a imagem femi nina no desenrolar do drama. 

Em primeiro lugar é notáve l a associação entre os acusados 

(parti cularmente as mulheres ) e uma entidade femi nina : a Pomba-

-Gira Maria Padi l ha . Na imagem des ta Úl tima o que ressa l ta e exa

t ament  a amb i g u i d ad e : e l a � con s i derada uma entidade e spiri tua l  

capa z de f a ze r  o bem ; a o  me smo tempo que pode agir para o mal . 

A sua repre sentação é elaborada a partir de atributos femininos 

tais  corno: a seduç ão ,  a sensual idade , a vaidade e tc. E stes sao 

os  seus poderes .  A fi gura da Pomba-Gira enfati za prec i samente a

q ue les atributos femininos considerados " perigosos " porque di f i  -

c i lmente controláve i s  pe la sociedade . E la torna exp l í ci ta s irnbol! 

camente a " outra face"  da mulher vi sua l i zada pelo pri sma mai s  co� 

servador . A Pomba-Gira de certo modo e a "anti-esposa " , a negação 

da " mãe de fami l ia" na medida em que sua imagem é definida de for 

ma não complementar aos homens (maridos , f i lhos etc. ) . A sua se-

xualidade , por exemp lo , não está a serviço da reprodução . A s s im 

como a pro s t i tuta , a " mulher de vida fácil" , a " mulher da vida" 

ela usa a sua sexualidade em seu próprio bene fí cio. Os  poderes e 

perigos que f luem de sua imagem e s tão certamente associados a e s

sa l iminaridade ( l 6 ) . 

Na apresentação do drama vimos que essa entidade se faz pr� 

sente at ravés de uma méd i um cuj o s  atributos sociai s e re l i giosos 

são também marcados pe la lirninaridade - além do fato de ser rnu-

lher , ela é pobre e a sua relação com a entidade não se  

( 1 6 )  · -
1 9 7 9  P ara essa  d 1 s cus sao ver Da Ma t t a ,  

real i za 
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pe la mediação institucional de um terreiro d e  Umbanda. Além dis

so , seu tra nse  é de fi nido por um pai -de- santo como " i nconsciente " 

e sobre e l e  não dispõe de nenhum contro l e . :E'; por seu intermédio 

que os  demai s envo lvidos na série  de acontecimentos que re sulta -

ram na mor te do comerciante manti nham uma relação de dependência 

com aquela  entidade. A fonte do seu poder es tava exatamente na en 

tidade que ela  recebia e que era considerada " muito forte " . Sua 

presença l he garant i a  proteção . Enquanto sua ausência tornava-a 

uma pessoa comum s u j e i ta a todas as l imi taç6es que sua condição 

de classe lhe impunha. De sse modo, ela foi protegida pela Pomba

Gira quando na delegacia foi ameaçada de agressão f í s ica pelos 

po l i ciai s. Quando do j ulgamento ela não pôde contar com essa pro

teção : um pai-de-santo havi a " amarrado " seu santo para que ele 

não se m a n i fe s ta s s e . A s s im o l ado " fo r te " da n1éd i um não re s ide em 

sua pe ssoa individua l mas na sua condição de " cavalo " daquela en

tidade. Em tai s  momentos a médium só se pensa enquanto pessoa a

través da experiência da incorporação. :E'; quando ela recebe a " sua " 

Pomba-Gi ra. Nos momentos em que não e s tava incorporada ela di z ia 

apenas - referindo-se a Pomba-Gira - que " aquela mulher vem e eu 

não posso fazer nada " ; ou " e l a  é quem sabe de tudo " ( re ferindo- se 

ao crime ) , " eu não sei nada " . 

A principal acusada e esposa da vítima também manti nha de

termi nado tipo de relação com e s ta entidade. E, de certo modo, ta� 

bém atuali zava alguns de seus atributo s . Ela teria procurado a 

Pomba-Gi ra para que " curas se"  o marido, poi s  este ,  segundo ela, 

sofria de impotênc ia sexual. Em seu depoimento ela tornou público 

esse  fato . A lém di sso ela  foi também acusada de ser amante de um 

dos acus ado s e de com ele tramar a morte do marido. De sse modo , 
-

seu comportamento nao se enquadra de modo preciso naquele conj un-
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to de valores e regras que norteia  o espaço doméstico e fami l iar ; 

e l a  e fe tivamente não real i za de modo pleno o ideal de uma " boa es  

posa"  e " mãe de  fami l i a " , es tando seu  comportamento predominante

mente re ferenci ado aos seus interesses  e desej os individuai s .  

� pos s ível também perceber alguns atributos semelhantes de 

liminaridade na imagem daquela que foi acusada de ter reali zado o 

a to �ue resul tou na morte do comerci an te. E s ta sua l iminaridade ' 

expressa-se  soc i a l me n te : e l a ,  den tre todos os  personagens do dra

ma , e a que parece ocupar o n íve l mai s i nferior na hierarquia so-

cial . Mas também a níve l  re l i gioso j á  que e l a  própria reconhece 

uma re lação mui to i ntensa com a Pomba-Gira mantendo um contato diá 

rio com e la . Ela  chegou a declarar que quando atirou no comerc ian 

te sentiu-se '' movida por uma força e s tranha " .  E s ta relação para 

e la era motivo de temor : teria d i to que temia mai s  a Pomba - Gira 

do que a Jus tiça . 

A Pomba-Gira parece fornecer um paradi gma simbó l i co onde se 

desenham e s ses  atributos femininos c l a s s i f i cados como " negativos " 

e " perigosos " .  Em contras te com essa  dimensão, o outro personagem 

femi nino do drama ( e  que sign i ficativamente não foi condenada )  en  

carna aspectos " posi tivos " e legi timados da imagem feminina: con

s ideram-na uma boa irmã , boa cunhada, " nunca se interessou por ho 

mem nenhum" etc. 

Um outro contras te a ser ass inalado é aquele dramati zado p� 

la  pre sença dos personagens masculinos : um de l e s  é a vi tima ; o ou 

tro é um homem aparentemen te man ipulado pel as mulheres com as 

quais  es tava envolvido . Eles  não desempenham papéi s  importantes ' 

j á  que ne sse  quadro s imbóli co de fini do pel a  Pomba-Gira não há l u

gar para " homens fortes " . As mulheres é que ocupam posição predo

minante . 
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A Pomba-Gi ra dramati za simbol icamente urna concepçao forte-

mente individualista de pessoa feminina . Esta não e visuali zada 

de forma dependente e complementar em relação aos homens, é i nde

pendente e usa os seus poderes em seu próprio bene fício . � daí que 

advém os seus poderes e perigos . E la parece representar urna ima

gem invertida da concepção que si tua o espaço domésti co corno o es 

paço feminino por exce lência e onde os recursos femininos estão 

dr f i n i dos  romp l 0men t n rm0nt0  �os  �P rson n qen s ma s cul i nos . A Pomba

-Gira ,  ao con trário , é percebida como uma ameaça a esse espaço 

domésti co e as relações ai legitimadas. 

O drama , em seus vários momentos , pode ser interpretado co

mo urna reflexão sobre a imagem feminina na medida em que focal i za 

- e pune - os aspectos invertidos dessa imagem . E l e  é de certa 

forma urna pol êmica em torno do corno ser ou não ser mulher . 

Acredito que o códi go da possessão é parti cularmente adequ� 

do a elaboração simból i ca desses atributos a que estamos nos ref� 

rindo . A possessão permi te o acesso àque las qual idades da imagem 

feminina mais  " individuais" e que estão situadas fora do controle 

consciente. 

4 . 4 .  C o n s i d e r a ç õ e s  F i n a i s  

Um probl ema que merece se r ressaltado é o fato dos atores 

envolvidos no drama , independen temente de identidade social ou i

deológica (ou espec i f i camente rel igiosa ) , reconhecerem a posses -

são como te rreno comum de discussão . Assim é que pol iciais, advo

gados , j uí zes de direito ,  psiquiatras , pais-de-santo, pastores p� 

testantes e ,  mais extensivamente , o púb l i co leitor dos jornais que 
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noti ciaram o caso , não parecem tão preocupados  com o crime pro-

priamente dito quanto com a di scussão a respe ito da medi unidade 

de uma das acusadas . De sse  modo , a pos s e ssão , enquanto modelo cul 

tura l , parece mai s  abrangente do que nos fazem crer aque les  e stu

dos que re stri ngem o fenômeno a determinadas camadas sociai s . Uma 

perspectiva estritamente sociológica não nos leva muito longe na 

compree nsão de s s e  fe nômeno e de sua importânci a  na sociedade bra-

si leira .  Pen sar a possessao enquanto mode lo cul tural s igni fica en-

tendê- la enquanto um código atravé s do qual diversos grupos , cama 

das e categorias sociai s re fletem sobre problemas relevantes do 

seu cotid iano . O que estamos di zendo j á  foi as s i nalado por Gilber 

to Ve lho , segundo o qual " na sociedade bras i leira a crença em es

píritos e sua mani fe stação mai s  ou menos frequente, constitui te-

ma básico na rede de s igni ficados ( . . .  ) que a percorre " ( Ve lho , 

G . , 1 9 8 2 ) . 

Ao dis cutirem e se pos i cionarem frente ao fenômeno da pos -

sessão , os  atores  do drama estão impl i c i tamente dis cutindo (atra

vés de s uas palavras e de suas açõe s )  as concepções de pes soa que 

norteiam seus pensamentos  e s uas práticas . E s sas concepçõe s  dese

nham-se num conti nuum cuj os  extremos são marcados por urna lado p� 

las formas mai s i ndivi duali zadas ; por outro pe las formas meno s i n  

dividua l i zadas . No desenro lar d o  drama a s  primeiras s ão atuali za-

das pe lo j ui z  de dire ito, pelos  advogados  e p s iquiatras . E s s e s  

atore s sustentam s e u  d i scurso e suas  açoes numa concepçao indivi 

duali sta da pe ssoa . Mai s  preci samente , e a noção de indivíduo ( no 

sentido moderno , ocidenta l )  de suje ito ps ico lógico e unidade básl 

ca da vida social . � por e sta razão que o transe para e les  nêO pa� 

sa de " mi sti f i cação " , " farsa" , " mitornania" etc . 

Outros atores como Pai-de- Santo , Pastor, os próprios  acusa-
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-
dos expres s am uma concepçao menos i ndividuali z ada da pessoa .  t 

para eles per fei tamente p l aus ível  que o i ndividuo ( enquanto agen

te empírico )  possa i ncorporar um espí ri to, um santo , uma entidade 

etc . No entanto é preci so que f ique claro que não pretendo aqui 

fazer uma tipologi a  das concepções de pessoa. Desse modo , é pos

sível perceber que concepções di ferentes podem coex i stir no pens� 

mento e na ação de um mesmo ator . Esta ambiguidade é flagrante no 

r · t1 so  do d l g o do de po J :í c i o c i ue , como se  v i u .:i n teri ormente , regi� 

trou o depoimento de uma das acusadas quando pos suída pela Pomba

-Gi ra Mari a Padilha ; ao mesmo tempo ele declara que a única res -

pons ável no crime e a própria acus ada . E s ta mesma ambiguidade e 

também perceptível atravé s das dec larações do Pai-de-Santo . Este 

faz uma d i s tinção entre o que chama de " transe contro lado " e " tran 

se inconsciente " , repercuti ndo uma ambigui dade exi s tente no pro

prio i nterior da Umbada. Conforme j á  tivemos oportunidade de a s s i  

na l ar e s s a  ambiguidade é sign i f icativa do próprio lugar d a  Umban

da na sociedade brasilei ra : por um lado identi f i cada com a crimi

nalidade ; por outro assoc i ada a poderes especi a i s. 

E s te problema da ambiguidade é importante . Conforme j á  vi

mo s anteriormente , ele também se revela através das imagens de m� 

lher que são atuali zadas no drama. A entidade Pomba-Gira é a dra-

mati zação de uma imagem feminina cons truida a partir de poderes 

tai s  como : sedução , sensualidade, des truição etc. Em outras pala

vras , es sa é a imagem da mulher associ ada à " rua" ,  "prostituição " 

etc . Enfim a uma es fera que escapa do controle soci al . Essa  ima

gem é a contraface de uma outra , aquela da mulher associ ada à cas� 

a famili a, as es feras mai s  controladas socialmente . Há portanto 

uma homologi a  entre os lugares reservados à Umbanda e a mulher na 

sociedade brasileira . 
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Acred i to que a apresentação e análi se do "Caso da Pomba-Gi

ra " venha a repre sentar uma contribuição para a discus são de sses 

problemas . 



L 

L 

1 42 .  

B I B L I O G R A F I A  

BASTIDE , Roger 

1 9 7 1  - As duas desagregações (o  Candomblé rural e a Macumba ur

bana ) . In : A s  r l i g i 6e c  a fr i canac  no Bra s i l . São Paulo, 

P ione i ra .  v . 2 .  p .  3 9 3 .  

1 9  7 2 - La r êv e ,  l a  t r a n s e  e t l a  fo l i e . Par i s, Flarnmarion . 

1 9 7 3  - Cavalos dos santos ; em esboço de urna soc iologia do tran

se místico .  I n :  Es tudos  afro-bra s i l e i ro s . S ão Paulo, Per� 

pecti va . p .  2 9 3- 3 2 3 . 

JJl:.:CKL:: H , L I UW J .l  u 

1 9 7 7  - Uma t e o r i a  da a ção c o l e t i va .  Rio de Janeiro ,  Zahar . 

BIRMAN , Patrí cia 

1 9 8 0 - Fe i t i ç o ,  carrego  e o l h o  gra n de , o s  ma l e s  do  Bras i l  s ão . 

D i s sertação de Mes trado apresentada ao PPGAS (mirneo . )  

BROWN , Diana 

1 9 7 7  - O pape l hi stórico da classe méd ia na Umbanda . In : Re l i 

a 1: ão e u o c i e da de . ( 1 )  : 3 1- 4  2. 

CAMARGO, cândido P rocópio 

1 9 6 1  - Karde ci smo  e Umbanda . São Paulo, P i onei ra . 

CAVALCANT I ,  Maria Laura Vivei ros de Cas tro 

1 9 8 3  - O mundo i n v i s i v e l :  c o smo l o g i a ,  s i s t ema ri t u a l e no ção de 

p e s s oa no  Es p i ri t i smo . Rio de Janei ro, Zahar . 

CONTINS , Márcia & GOLDMAN , Márcio 

1 9 8 3  - Re l i g i ão e v i o l ên c i a ;  uma a ná l i s e  do j o go di s c urs i v o  e n 

t r e  Umbanda e v i o l ên c i a  "O c a s o  d a  Pomba - Gi ra " . ISE R  ( xe 

rox ) . 

DA MATTA, Roberto 

1 9 7 9  - Ca rna vai s ,  ma la n dr o s  e h e ró i s : para uma s o c i o l o g i a  do di 

l e ma bras i l e i ro . Rio de Janeiro, Zahar . 

DOUGLAS, Mary 
1 9 7 6 - Pu Pe z a  e p e r i go . são Paulo , Perspectiva . 

1 9 7 0  Na t u ra l s y mbo l s : exp l o ra t i o n s  i n  c o s mo l o gy . Londres, Bar 

rie  & Rock l i f f . 

DUMONT, Loui s 
1 9 7 7  - Homo a e q ua l i s . Pari s, Gal l imard . 



1 4 3 .  

DUMONT , Lou i s 

1 9 7 9  - Homo hi e rarc h i c u s . Pari s, Gal l imard . 

EVANS-PRlTCHARD, E .  

1 9 7 8  - Bruxari a �  orá c u l o s  e ma g i a  e n t re os  A z a nde . Rio de Janei 

ro, Zahar . 

FI RTH , Raymond 

1 9 6 8  - Ti k o p i a  ri t ua l and  b e l i e f .  Bos ton , Beacon Press . 

FONTENELLE . 

s . d .  - txu . Rio de Janeiro ,  Ed . E spiri tua l i s ta .  

FRY, Peter 

1 9 7 4 - Reflexões sobre o cres cimento da conversao a Umbanda . ln: 

Ca de r n o s  do ISER . Tempo e Presença . 

1 9 8 2  - Fe i joada e sou l food : notas sobre a manipulação de símbo 

los  ê tnicos e naciona i s . I n :  ra ra i ng l ês ve r .  Rio de Ja

nei ro , Zahar . p .  4 7 -51 . 

1 9 8 2a- Febrânio 1ndio no Bras i l :  onde cruzam a psiquiatria, a 

profe c ia , a homossexua l idade e a lei . ln : Cam i n h o s  cruza  

dos . s ão Paulo B ras i liense . p .  6 5- 80 . 

1 9 8 2b- Homos sexualidade mascu l i na e cultos afro-brasi leiros . ln: 

Para i ng l ês v e r . Rio de Janei ro, Zahar . 

FRY , P .  & HOWE 

1 9 7 5  - Duas respos tas a afl i ç ão :  Umbanda e pentecosta l ismo. In: 

De b a t e  e Cri t i ca , (6 ) : 7 4 - 9 3 .  

GEERTZ,  C l ifford 

1 9 7 7  - Fro m  t h e  na t i v e ' s  p o i n t  of v i ew : o n  t h e  na t ure o f  a n thro  

p o l o g i ca l unde r s tandi ng . New York , Columba Univ . p . 4 80 -

4 9 2 . 

1 9 7 8  - A i n t e rpre ta ção da s c u l tura s . Rio de Janei ro, Zahar. 

GONÇALVES FERNANDES . 

1 9 4 1  - Sinc re t i s mo re l i g i o c o  no  Bras i .l . Cur i tiba, Ed . Guaiba. 

GUE DE S , Simone 

1 9 7 4 - Umbanda e loucura . I n : VELHO, Gi lberto . De s v i o  e di v e r  -

gênc i a . Rio de Janeiro, Zahar . p .  8 2- 9 8 .  

HOSK lN S, J .  
1 9 7 5 - Pa t t erns  o f  tra nc e  a n d  s o c i a l a rde r .  Senior thesi s  

meo . ) 

( mi-



.... 

14 4 .  

LEACOCK , S. & R. 

1 9 7 2  - Spi ri t s  of the de ep . New York, Doub leday . 

LEP lNE , Claude 

1 9 7 8  - Con tr i b u i ç5o a o  e s t u do do s i s tema de c la s s i fi cação dos 

t i p o s  p s i c o lóg i c o s  n o  candomb l é  de Sa l vado r .  são P aulo , 

Tese de Doutorado pe la FFCH da U . S . P  . 

LEW IS, Ioan 

1 9 7 0  A structural approach to wi tchcraft and spi r i  t possession. 

In : Wi t c h c raft confe s s i ons  & a c c us a ti o n s . London, Ta

v i : ; L oc k . 

1 9 7 7  - Ex tase  re l i g i o s o : um e s t u do a n tropo l 6 g i c o  da p o s s e s s5o 

p o r  e s p iri ta  e do xama n i s mo . são Paulo, Perspectiva. 

LUZ , Marco . Auré l io & LAPASSADE, Geogre 

1 9 7 2  - O segredo da ma c umba . Rio de Janei ro, Paz  e Terra. 

MAGGIE , Yvonne 

1 9 8 2  - Vi :4$ no Sa n t o : no tas  s o bre a idéia  de transe e a i de n ti 

dadc..: 1 • e l 1: y i , J : , u  1 w : ;  r:: u /. /, u : ; , � j'r• o- ln•a D ·i l e i r• o0 . ( xerox ) . 

MAGGIE , Yvonne & CONTINS , Márc i a  

1 9 8 0  - Gueto cul tural o u  a Umbanda como modo d e  vida : notas so

bre uma experiência de campo na Baixada Fluminense. In : 

VELHO , G. O de s afi o da c i da de . Rio de Janei ro ,  Campus . p .  

7 7 - 9 2. 

rvIAGGIE , Yvonne ; CONTINS , Márci a ;  MONTE-MOR, Patrícia 

19 7 9  - A r te ou  magia  negra ? Uma aná l i se das re laçõe s  e n t re a ar  

te no s c u l to s  afro-bra s i le i ro s  e o Es tado . Rio de Janei

ro , FUNARTE . 

MAUSS, Marce l  

1 9 7 4  - Uma categoria  do espí r i to humano : a noçao d e  "pes soa " , a 

noção do " e u " . l n :  Soc i o logia  e an tropo l o gia.  são P aulo, 

EPU. p. 20 7 - 24 2. 

ORTI Z, Renato 

19 7 7  - A morte branca do fe i ti ceiro negro. ln : Re l ig i ão e Sacie  

da de . ( 1 ) : 4 3-50 . 

19 7 9  - A morte  b ra nca do fe i ti ce i ro negro . Pe trópoli s ,  Voze s. 

PRESSEL, E s ther 

1 9 7 4  - Umbanda, trance and pos sess ion in são Paulo, Brazil. In : 



L 

1 4 5. 

Tra nce, hea l i ng and ha l l u c i na ti o n . London, N. York, J. 

Willey . p .  1 1 3-2 2 5 .  

RAMOS, Arthur 

1 9 6 2  - In tro dução à an tropo l o g i a  bra s i leira.  Rio de Janeiro , Ca 

sa do E s tudante do Brasil. 

RODRIGUES ,  Nina 

1 9 35 - O animi smo fe t i c h i s ta do s negros  baiano s . Rio de Janeir� 

Civilização Brasileira . 

1 9 4 5  - Os  afr i ca n o s  no  Bras i l .  Rio de Janeiro, Brasiliana . 

'TRINDADE , Liana 

1 9 8 2  - Exu : reinterpre tação individualizada de um mito . In: Re

l i gião e Socieda de . ( 8 ) : 2 9 - 3 6. 

TURNE R ,  Victor 

1 9 6 4  - Drama s ,  fie l ds ,  and me tap hors . London, Cornell Univ. 

VELHO , Gilberto 

1 9 8 1  - Visão de mundo e e s tilo de vida em camadas médias urba

na s . I n :  Indi vi dua l i smo e cu l t ura . Rio de Janeiro, ZahaL 

p. 1 0 3-1 0 9 . 

1 9 8 2  - Indi viduo e re l i g i ão na c u l t ura bra s i leira : q ues t ões  pr� 

l imi n a r•e s . ( xerox )  

VELHO , Yvonne Maggie 

1 9 75 - Guerra de Orix� : um es t u do de ri t ua l  e confl i to .  Rio de 

Janeiro , Zahar . 


	A00
	A01
	A02
	A03
	A04
	A05
	A06
	A07
	A08
	A09
	A10
	A11
	A12
	A13
	A14
	A15
	A16
	A17
	A18
	A19
	A20
	A21
	A22
	A23
	A24
	A25
	A26
	A27
	A28
	A29
	A30
	A31
	A32
	A33
	A34
	A35
	A36
	A37
	A38
	A39
	A40
	A41
	A42
	A43
	A44
	A45
	A46
	A47
	A48
	A49
	A50
	A51
	A52
	A53
	A54
	A55
	A56
	A57
	A58
	A59
	A60
	A61
	A62
	A63
	A64
	A65
	A66
	A67
	A68
	A69
	A70
	A71
	A72
	A73
	A74
	A75
	A76
	A77
	A78
	A79
	A80
	A81
	A82
	A83
	A84
	A85
	A86
	A87
	A88
	A89
	A90
	A91
	A92
	A93
	A94
	A95
	A96
	A97
	A98
	A99
	b00
	b01
	b02
	b03
	b04
	b05
	b06
	b07
	b08
	b09
	b10
	b11
	b12
	b13
	b14
	b15
	b16
	b17
	b18
	b19
	b20
	b21
	b22
	b23
	b24
	b25
	b26
	b27
	b28
	b29
	b30
	b31
	b32
	b33
	b34
	b35
	b36
	b37
	b38
	b39
	b40
	b41
	b42
	b43
	b44
	b45
	b46
	b47

